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"Numq residência de estudaníes convivem jovens de nqcionalidqdes e experiências

diversas, algtns estudantes Erasmu§, outros bolseiros de investigação, ou iovens

profissionais no seu primeiro estágio. Não se aproximatam apencrs as culturqs e as

línguas, mas também as especialidades, as artes e as cíências, as técnicas e as

humanidades, e começou q constntir-se sob os nossos olhos umq nova ideia, mais

generosq e mais dinâmica, de Universidade para uma Europa em construção".

(GAGO, José Mariano, comunicação no 20o Aniversário do Programa Erasmus, Lisboa, 2007)
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RESt]MO

Título: Caracterização da mobilidade dos estudantes Erasmus portugueses (2005/06)

A elucidação das motivagões, experiências e limitações à mobilidade internacional dos

estudantes portugueses interessa a vários Stqkcholders, particularmente aos agentes

políticos e educativos responsáveis pelo apoio aquela mobilidade, bem como a todos os

estudantes e respectivas famílias interessadas no processo de mobilidade internacional

no espaço europeu.

O objectivo principal do estudo é, tendo como base os inquéritos aplicados a todos os

estudantçs Erasmus portugueses no ano lectivo 200512006, a identificação das

principais motivaçôes, experiências e restrições sentidas por aqueles estudantes. A fim

de melhor precisar aquelas determinantes o estudo caructeizará, igualmente, aquela

mobilidade em termos de áreas científicas e de instituições portuguesas de origem e

universidades europeias de destino preferenciais.

PALAVRAS-CHAYE: Mobilidade; lnternacionalização; ERASNIUS; Stakeholders;

Cooperação; Relações Intemacionais; Sócrates; Educação,

Aprendizagem



Abstract

Titte: Characteizalionof the Pornrguese Erasmus students mobility ul.20052006

The elucidation of úe motivations, experiences and the limitations in what concems the

intemational mobility of the Portuguese students are aspects that interest several

"stakeholders", specially politics and educational agents responsible for the promotion

of this type of mobility, students and there families interested in the international

mobility in the "European Spaceo'.

The main aim of this research, based on the surveys submitted, and responded by all

Erasmus Poúuguese Students that participated in the academic year 200512006, is úe

identification of the main motivations, experiences and limitations felt by the students.

To better understand and precise this type of limitations, the research will also

consider úe scientific fields, the home Poúuguese institutions as well as the most

desired host European Institutions.
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CapituloI -INIRODUÇÃO

O recoúecimento por pafie da UDiâo Erropeia da importáncia da cooperação

internacioml ao uível das Vertentes de Formação e kfuegão, e§tá bem patents no

Tratado de Maasticht (lgyl), no frmdmento jurÍdico, expÍesso pelos atigos 149" e

1500 (or-rtigos 126o e l2T do Tredo Constiüúivo da Comrmidade Eumpeia), nâo

te,ndo essas disposiçõ€s softido grandes alteraçOos som a aprovação do TraÍado de

Amesterdão (1997'). E de sali€ffi, a imprtância de§te TraÍado na consolida@ do

processo das relaçõcs intemacionais inter€tdais, tuvés das irutituiçh comrmitárias,

em conc€rtaç,ão com as insti[riçõe dos diversos Estados-Membros, namedidaem que o

TÍaÍado de Amesterdão considera de extrema importáncia Desenvolver a dimensão

europia da edueção, através do fomenio da aprcndizagem das língUas dos Estados-

Membnos; Ince,lrtiva a mobilidade estúmt'rl e de professores, aúravés da promoção do

reconhecim€nto aqdémico de diplomas e períodos de esUrdos; Promover a cooperaSo

ente estabelecime, tos de ensino sup$ioç DessEvolver o intsrcâmbio de informações e

orperiêucias sobre qustões comuns aos diversos sistetnas educativos e desenvolver a

educafáo àdistfocia

Assino, a promoção da Vertqrte Educsção no prcoe$xl de internaçionalizaÉo

das diversas instituições de ensino snperior constiUri, desde muito cedo, um objectivo

estrdégico, d65taÍÍmdíFre, a este respeito a \úagp Chatrta Universitanrm (lgtt),

srüscrita por Reitores de diversas Universidades Europeias que institui a necessidade

das Universidades Ewop€ic Irrornover€m a mobilidade inteinacional de professores e

estudamq setrdo as bolsas consideradas como ffis'ess€nciais,
para o g3Ímte da reztlizzlúo das missões. O Processo de Bolonha, resultsllÍe da

D€slaração de Sorbone, srúrcrita €m (1999), que veio reforçu a nec€§§idade de se

definirem princÍpios orieúdores comuns, corn o fm último de anmem6 a

comptitividade do sistsma eutopeu d€ €nsino sullerior, considerando-se, ainda, a

prom@o damobilidade e da empregúilidade dos diplomados no e§paço eüopert.

É nest€ contqrto que resultou a I'Fase do Progmma Sócrates, com a sua Acção

Erasnus, que visou: o reforço da dimensâo euÍopeia da edtrcação a todos os níveis;

pmmoção da melhoria quaúiEiva e qualitativa do coúecimenro das línguas da União

Europeia, epecialmeme das meros úilizadas e ensinadas; apomo$o da coopração e

da mobilidade no domínio da educaçâo e o incentivo à inovação úavés do

I



desenvolvimento de práticas pedagógicas e de materiais didácticos e a exploração de

temas do interesse comum no domínio das políticas de educação.

O nome Erasmus pretende simplesmente, evocar a época de ouro da mobilidade

de estudantes e académicos entre os diversos centros de çstudo mais couceituados na

Europa, tendo sido Disiderius Erasmus, o grande pioneiro deste tipo de iniciativa, dado

que viveu e eshrdou há mais de 500 anos na Europq tendo lutado conta a intolerância

religiosq política a iporância e o fanatismo. Por outo lado, a palavra Erasmus é o

acrónimo do 'European Commrmity Action Scheme for the Mobility of University

Students" (Programa Europeu para a Mobilidade de Estudantes Universitários).

Actualmente o Programa Erasmus é considerada uta grande opção estratégica

para a União Europeia, tendo-se tansformado num Sub-Programa Sectorial do novo

Programa Aprendizagem ao Longo da Vidat.

Com esta reestrutuÍação pretende a Comissão Europeia promover a efici&rcia e a

racionalidade, por forma a possibilitar aumentar a mobilidade estudantil e docente entrs

os diversos Estados-Membros e ao nível do Espaço Económico Europeu (Islândia,

Liechtenstein e Noruega), sendo, igualmente, urta oportunidade para os novos

candidatos a Estados-Membros (ex: Turqüa).

De forma a demonstar a importância ,lwlaaa progmma em epígrafe, passamos a

citar as afirmações proferidas por Barroso Q007), actual Fresidente da Comissão

Europeiq quando da celebração do Vigésimo Aniversário do Programa Erasmus:

«O Erasmu.s tornou-se muito mais do que um mero programa educativo.

Oferece a muitos estudantes universitdrios ewopeus a oportunidade de ir viver pela

primeiravez paraumpaís estrangeiro, tendo granjeado o estqtuto defenómeno social e

clttturat. É um exceleüe exemplo do que a acção etropeia coordenada no domínio da

educação pode conseguir, e é um bom presságio para o êxito do recentemente proposto

Instituto Europeu de Tecnologia, que, tal como Erasmus há 20 anos, é um corrceito

novo que representa uma visão e uma confiança de que a acção europeia concertada

representa um msior vqlor qcrescentqdo do que o somatório de excelentes iniciativas

independentes.»2

t Decisao 2006/1720lCE do Padamento Europeu e do Conselho
2 URL: húp://ec.eurooa"eu/educ*ion/erasmus20. 2007
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AindanstaseqrrfociaFigel(2007),ComissárioErrropeudaEdrrcação,da

c\rlhna e do Multilinguimo, qumdo da celeb,ra@ do vigésimo Anivers&io tlo

ProgramaErasmu& declrou, que:

«o ba.snrus tem sido e corúlmm a §er um faor findonenal na

internacionalização e, de certo modo, na'ewopeizaçdo' dos sMenas ewopeus de

ewitto nryerior. E$ses nuses passados rw estraageho são tonbém wn potttO de viragem

na vida de níthues de iwens: Etrt6 dos puticipmtes são o§ prbuiros membros fu

respediva Mitt a pas§íü m. pubdo de estudOs rn estrutgeiro»- Pra concluir:

«htre os desofios rye ainda ?e§ta vencer, bnporta salíents a bolsa Era'sntus' que

contimu a ser denasiado baixa poa PerrnítiÍ aos e§fiidü,tes orhndos de tneios

economicmprúe merns fovorecidos qroveitÜem an vmÍagew do progruno' Á

conissão qela tonbém aos Eytados-Membros a &ÜrgtúÜem o seu qoio ao progrnna

ba.yruseaalogóJodefonnaaabrmgerdTrdafuse§tudsúes,emespecialos

Trovenientes de nuios nenos priviitegiafus.'S

AindC ao nlvel das comemorações do 20" Anivers&io, no âmbito daPresidência

PortngUesa da União EuÍopei4 nsg Ííis§ 04 e 05 de Orúrb'ro, dazffi|, na Conferê'ncia

Intemacionú ralizaÁana Frmda@ do c€ntro cblturat de Belém, Li§boa , o Minislro

da Ciência, Tec,nologiae Ensino Sr4perior, Gago (2007), declarou:

«Milhões de esndmtes viverüt, e e§tudeon vohtuoiqneúe fora do sEu Pds

ao ahrigo dos acordos entre wiversidodes qrc o Progrona Erasnrus estfurulu e

tortwupossível- Tornwsn-se pe§§r6rt mellpres- T@rrbérn as wttversidodes §e tonTÜm'

mellpres, mewsfechtdas e ciosas das seus peqrctms hábítos, nois qriosas e abertas.

o Pracesso fu Botoita prtneiro, o actwl novit@o de refonu e de

intemaci,orutfurução do ensino nryerior na EtnopT depoilL vieror' 
"o§trÜ 

Aé que

ponto a nwbítidade de estudmrtes tintw ueiado a Ewopa e a§ flus eseolas srperiores'

(...)

A circtlação ltwe dos esúntes nois iwens abrtu po4as mies resemados q)ena§ ao§

iwestigadores e estudmtes pós-grafuados. De certa mowira, torno?' nais nofrtal a

qroxtntoso entre o eralno e a iwestígação rus unlversidades- Nwna residência de

esunmtes cowívem Jwens de nacionatídades e qeriências diversas, als&i

3 LrRL: @/eo.eumtrlu.cu/&cdioD/eúa§mus20. 2007
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estudonÍes Erasmus, otÍros bolseiros de iwestigaçdo, ou jovens profissionais na seu

primeiro estágio. Nõo se qroximoam qenss qs culttfrds e as línguas, ma tqnbém q§

especialidades, as artes e as ciências, qs técnicas e as humanidades, e começou q

construír-se sob os Íassos olhos wna nova idcios, mais gewrosa e rnsis dtnâmicq de

Universidade pua una Ewopa em construção,f

o estudo das motivações e experiências dos estudantes Erasmus portwueses,

bm como as dificuldades por eles sentidas nos diversos países de destiuo suÍge como

tema de estudo cujos resultados interessam a diversos staketplders: (l) a Agência

Nacional pam os Programas Sócrates e Leonardo Da Vinci, (2) as diversas Instituiçôes

de Ensino superior, (3) os estudantes portugueses e suas familias, interessados em
investir no processo de mobilidade intemacional e, tamEm" (4) os agentes pollticos,
nacionais e europeus, responsáveis pelas políticas de promoção da mobilidade e

interculhratidade dos jovens no espaço eurcperl De facto, a elucidação das motivações,

das orientagões, dos tipos de apoio à integração, das condições de alojamento, dos

sendços e §u§los ao nível internacional bem como das diversas questões académicas e

experiências globais tidas plos estudantes, podeÍâo a,m leque considerável

e variável de interrogações porparte daqueles stakclnlders, atendendo não só as áreas

científicas e às institui@s de orige,m dos estudantes, mas também às univetsidades e

países de destino dos mesrnos.

O objectivo principal do estudo é o de identificar, ao nível de todos os estudantes

portugueses que beneficiaram de um perÍodo de estudos no estrangeiro, ao abrigo do
ProgranraErasmus, no ano lectivo 2005t2O06

l- A üsEibuição daqueles estudarÍes por área cie,ntífica e por instituição de

ongem;

2- As instituiçõss europeias de acolhimento, por área cien{ficq
3- Os cusüos de alojamento, em firnção dos países de acolhimento;

4- As orientações e apios à integração nas instituições de acolhimeirto;

5- As condiçôes de alojamento e de semriços e respecüvos custos;

6 A qualidade das uormas sújacentes ao processo de mobiüdade;

7- os tipos de e:rpriências viüdas uo decurso da sua üvência no estrangeiro.

a URL: hup//www-mçt€§.pt/indeLphp?id-categoia=66&id-item=3349&action=2
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o estudo prÊtÉnde, po§ anatisar relações €ffie a§ diversas vuiáveis qualitativas

o§es{o de respsta por partê do§ surdantec qus P§§m informr açerca dos factoÍes

limitantÊs ao desenvolvimenfo do processo de mobilidade internaoional dos estudmtes

poÍtryusses, por um lado, e das experiências mais psitivas Ímultailes daquela

mobilidade por oúro.

Ap€strdoerrormeempenhoda§in§tifuiçfucomrmitáriasenacionaisna

implemenúação do Erasmuss os estudos sobre os múltiplos asFto3 ligados ao

cumprimento dos seus objectivos são quase incrd§tentes' e não foram além da

id€íúificação das in§tituiçõ€s de e,n§ino srryrior ewopeias mais procuradas pelos

estudamte§ Erasmus e de algms pontos fortes e pontG fracos da mobiüdade Erasmus

.planos de Acção Nacionais do Programa §ócraes/Erasmus - dos diversos aro§

lestivos-; 'Relatório Estafstico Ar{IIall 20cf,D001- da Agência Nacional para o§

progrmas sócrates e Lmnrdo da vinci; Relarório *os Programas de Educação,

Formação e Jwentrde de união Ernopeia @s 20M',, (2002'), da comissão Europeia;

o.Relatório de Avaliação InÍffcalar da ? Fase do Programa sócraf§', da sosiedade

porhrguesa de Inovaso, sA (2003); "Final RepoÚ - The Professional value of Erasmus

Mobilitf (2000, daUniversidade de lkssel' (Alemilha)'

É, *ç., pdents, a frlta de trabalhos de referêncig particutarmente em temos

de estudos de opinião, acerca do que FÍsam os eshrdantss envolvidos no processo de

mobilidade int€,macional Do qu§ conceme às múltiplas questões - educacionais,

económims, wiais e profissionais - decorrentes daquela mobilidade'

O presente estudo visa colmdar aquela deficiência a nfuel nacionú as§umindo-

s€ como caso pradiemátioo inre,ntivador de esnrdos similres nos oufios paises

europeus- os Íe§ultados finais a dingir §ão d§ glande reler,ância pãa ar entidad€§

plíticas nacionais (úavés da Agência Nacional trEa os Progrmas comrmitários

Sócrdss e I-eonrdo da Vinci a çral pÚo€ina o projecto de investigaÉo) Pfrra a

Comissão Euro'p€ia (ahavés do GabinÊte do Programa), que enconúraÍão uma base de

informaçao §Isc€pÚvet de su§teÚü medidas de política, e pÚa os estrdantes e

resFtivas fmílias que €n§orÍ.e, pela primeira vez, rwpostas pü.a uma gramde

vuisdade de intenogações que §e colm a todos os que se prctendem envolver no

processo de mobilidade Emmus-

A eshlúIÍa da pressme dissertaso encontra-se dividida em sste c4Íhrlos:
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- I capitulo, é dedicado à apresentação da problemática consideradq explicitando a

pertinência do tema e a sua impoÍiincia para a sociedade actual, resultante da

consciência colectiva dos interlocutores mais directamente envolüdos na

sducaçâo e no seu pro§esso de intemacionalização. Nesta sequência procedeu-se à

identificação de algumas iniciúivas internacionais vocacionadas para o
dinamis6s/p1e6oção da intemacionalização do ensino s,periox assim com

alguns testemunhos que acabam por reforçar a importância do programas Erasmus

nesta dialéctica Por fim, procedeu-se à descrição dos objectivos esfraÍégicos

delineados por forma a ser possível identificar m caractdrzacfia da mobilidade

dos estudantes Erasmus poúugueses, e no período considerado (Ano Lectivo
2005106\, as motivações, experiências vividas e factores inibidores, inerentes a

este tipo de missões interaacionais;

- II capitulo que se destinou à fimdamentaçÍio teórica e conceptual, com base numa

breve revisão da literatura vooacionada panr a problemáÍica em cousideraçâo.

Desüe modo, procedeu-se à identificação e explanação de algtms conceitos - châve,

considerados frrndamentais para uma melhor compreensão da imprtáncia do

Programa Erasmus, no processo ds intemacionalização de alguns interlocúores

mais direçtamente envolüdos no processo, nomeadamente ao nível dos estudantes

e respectivas farnílias, e das instituições de ensino zuperior. para tal, considerou-

se, essencial proceder { anali56 evolúiva do Programa Erasmus e sua afirmação a

nível inúemacional, dando-se urna especial arcnçâo à componenúe legislativa,

assim como à análise de vários estudos vocacionados p1rÍa a mobilidade
internacional, em especial, ao nível do citado programa comunitário, à sua

estnÍura e aos seus destinaüários.

- III capitulo foi dçdicado exclusivamente à análise wolutiva do programa Erasmus

em Poúugal, por forma a possibilitar um melhor enquadrameirto nacional. Neste

capitulo, considerou-sg imprescindível, a análise dos seguintes itens:

- As actividades do Progmma com maior impacto no território nacional;

-As regiões portuguesas ç96 maisl representativi.lade no processo de

internacionalização, desde o inicio da participa{ão poúuguesa no programa

Erasmus;
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. Evolução da Mobilidade Estrrdanrtil e &eas cientÍfica§ de estudo, oom naior

r€eúesefiadvidade.

-IVCapituloqug§e(I,rÍl,.tg.l1?f pelaanrálisedalnternacionalizaçaodoEnsino

Superior como fasüor, inpmescindivef, pra faciliar e llrcmover a vertenúe da

mobilidade inteÍnacional çtudmt'rl. Ainda a esÊ Í€speito, e dada a pertinência,

procedzu-seàamálisedaimportmciadasfimçõesda§in§tifuiçôesdeensino

superior ao nlvel da cooperaçáo int€'Ína§ional ro âmbito do Programa Erasuso

assim como ao §uÍgimerxto de rma lógica de mcrcado intsrnacional de ersino

supric, epecialmeirte direccionadaparaamobilidade int€rnacional sodantil'

-vCapihrlo,qrrssededicouàconstruçãoedescrisodomodelodeinvestigação.A

investigaçâo delineadabaseou-se natécnica do inquéÍito por questioúrio 4licado

atdososeshrdmte§poÍfugues§squeefecfuramrrmamissãodemobiüdade

irlernacional Eramus e,m 2ü)5/06, qustionfoio, esse da inteira respomabilidade

da comissão Europeia e da Agêrrcia Nacional. com base na metodologia definida

procedzu-se à análise da inforEação contida nos qumtionários o que possibilitou a

ident'úcação de um coqirmto de questõ€s ce,ntrais que permitirm acuactsnzaçãlo

da mobiüdade internacional' pretendida nomeadaurerrte:

- C-anrlr/to:rzzfu do Estudante:

- EnquadÍam€úo no CoÚexto Nacional;

- Os Eshnlautes Portrguesss naEurcpa:

- Drração doPeríodo deBsulos;

- Paíss de Destino;

- InstituiÉesAnftiã§;

- Experiência de Estudr no EsEmgeiro:

-MotivaÉo;

- AqrdsiÉo de Competências Linguísticas e Capcidade de Comunicaçâo

- Graü de Satisfação dos Esudantes com a Estadia no Eshmgsiro:

- Aspstos daEstadiq
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- Apoio da Instituiçâo Anftiq
- Inúegração Social;

- Situação Financeira

- Grau de satisfação do Estudante com o NÍvel de Apoio da Instituição de origem;

- Grau de Satisfação do Estudante com a Experiência de Mobilidade:

- Questões Académicas;

- Experiência Pessoal;

- Expectativas do Estudante;

- Sugestões por parte do Estudante.

- vI capitulo, que se destina às conclusõss, na perspectiva que os resultados da

investigaçÍio na elucidaçÍIo das motivações, experiências e limitações à mobilidade

venham proporcionar um asréscimo significativo ao nível da efiqácia na definição
das políticas e estratégias vocacionadas para a vertente da mobilidade estudantil

internacional aos Síakeholders, mais directamente envolüdos no processo de

intemacionalização, uo âmbito do programa Erasmus.

considera-se que tais resultados poderão contibuir para a definição de políticas
que, futuramente, venham a proporcionar o incremento e a qualidade das missões

de mobiüdade intemacioual estudantil.

- VII Capitulo, quo se dedicou a sugestõeVrecomendações, com o intuito de
possibilitar aos Stakeholders mais directamente envolüdos no processo de
internacionalizaçâo, um maior nível de eficácia das políticas e eshatégias

vocacionadas pa,'u a vertente da mobilidade estudantil intsmasional. Nesta
sequência, considerou-se de crucial importância a apresentação de sugestão para a
resolução de anomalias detectadas ao nível dos factores dewiantes, no âmbito das

políticas e das 'Te,rramentas" (nomeadamente a reestruturação do questionrírio da
Agência Nacional para os programas comunitários sóqrates e Leonmdo Da
Vinci), ide,ntificadas ahavés da análise bibüográfica e dos resultados obtidos da
waçtslizaCão damobilidade dos estudantes Erasmus em 2005/06.
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cepltulo Il - BREVE REVI§ÃO IrA LITERATTJRA:

2.1 - conceitos de Aprendizagen ao Longo da vida' Mobilirlade E§tudântil

Internacional e Cooperação Intemacional

Àprendizagem ao Longo davida

IIoje e,n di4 segrmdo, alguns espesiali§tas aírqTlezada união Europeia reside

adave,zmais e,m qualidad€s que pod€rão promovef, a prospidade e a coesâo social e

económica, ente o§ diversos Estarlos.Membros tais como: a qualidade da educação; da

formação, ds dinâmismo e da criatiüdade. É com base nestes fastoÍe§ que cada vez

mais se fila ua Agenda da união Europeia nos conceitos de Apre,ndizagem ao Iongo

da Vidq Mobilidade Intemacional e Cooperação IntemacioDal'

o conceito de Aprendizagem ao Longo da vida está muito assrciado às

qu6tõ€§ inerentes ao msrcado laboral, ao nível dos pmblemas ligados à formação, em

especial, a uível europeu e aos imFctos rçsultantes do fsnómeno da globalização,

associado às novas t€cnotogias de informação e comunicação. Estae últimas a§abam

por originar novas opoúunidadesn sendo imperativo aos ÍBounns hummos a aquisição

de competências e conhecim€,ntos que possibilitem ultrapassa os uovos desafios

ineÍ€,ntes à'Aldeia Global".

É nesta dialéctie que o§ Estados-Me,mbrros @§tâm (ulÃavez mais no "cryital

Humano', dado ser o meio, por orcelê,lrcia' para apromoção do cressimerto económico,

através do agme,rto da competitiüdade. Não obstmte os aspectos posiüvos lesultantes

da 'osociedade de Coúecimemúo-, devenâ considerar-se que e§te factor também é

ç31aú1;íi?21ds por ser gerador de dqigpaldad§s' p€rante as sociedads mais pob'res,

inepazes de 4ostr nas nova§ tec,nologias, que poderão proporcionr vantage,D§

compúdivas, $Ígindo, assim o fe,nómeno da'Exclusão Social'. Or4 é ne§te §ontexto

que as in§tituiçõe§ de ensino superior ocupam uma posição «le destaque, em especial

aravés de inicialivas de cooperação oom o tecido emge§aliel, proporcionando às

m€sÍnas o de$nvolvimemos dos seus resuÍ§os hummo§t originando vmtagsns

competitivas.

Neste âmbito entende-se porAprendizags'm ao Longo davidü
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«Toda a qctividsde de qrendtzagem em qualquer momento da vidq coÍn o

objectivo de mellarw os conhecimentos, as aptiües e competências, no qua&o de uma

perspectiva pessoal, cívicq social e/ou relacionados com o emprego.t»§

Ainda, ao nível desüa temáica existe ,m provérbio chinês que reforça a sua

impoÍiincia no contsxto euÍopou:

«se quiseres um ono de prosperidade, semetq cereais. se quiseret dez anos de

prosperidade, planto ówores. se quiseres cern qnos de prosperidadc, educa os

hamens.»»6

A importância do conceito de Aprendizagem ao Longo da vida está bem

explicito no Livro Branco que possibilitoq em 1996, a consagração do *Ano Europcu

daEducação".

O objectivo ce,lrtral desta iniciativa foi @er colocar no centro das discussões a

necessidade de se apostrar numa constante actualização das competências e

conhecimentos profissionais como forma de ultapassar o flagelo do desemprego a nível

euÍopeu. Resultante desta consagração (Ano Europeu da Educação), a comissâo

Europeia publicou um Memorando sobre a aprendizagem ao longo da úda Tal

documento resultou de um processo de consulta no o'Espaço EuroperÍ,, tendo envolvido

os diversos Estados-Membros, e os países candidatos. Esta consulta elevou em primeira

instáncia a importáncia da cooperação e o desenvolvimento de iniciativas de

a nível eruolrcu neste domínio. A tihrlo exemplificativo, resultante desta
o'Consciência Colectiva'' destacam-se algumas iniciativas com o fim último de

proprcionar as condições ideais para a concretização deste conceito, tais como:

r RelaÍório sobre os objectivos concretos dos sistemas de Educação e Formação

(200r);

o EstratégiaEuropeiaparao Emprego (lgg7);

r Agenda Social Europeiae}lÍ);
o Plano de Acção ern Matéria de Competências e Mobilidade }OOZ);
o Plano de Acaâo eEumpa (2000);

o Livro Branco sob're a Juventude (2001).

3 comissão Erropeia, (2@l), Torntr o Espago Europeu de Âprendizagem ao Longo da vida rrma
Realidade
t Gumzi 1c.645 a. C .;
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Todavia, não obstmte as eüdências positivas resultmtes de tal conceito, exi§teE

algrms teóricos como site (2000, que questionam sobre a ple,na concretizção dos

objectivos srüa§€úes ao conçeito-

Assiro, segrmdo 6te arÚoÍ, púa que aAprelrdizagem ao Longo daVida §e tome

n,ma relidade e não numa mera mirage,m, é imprrecindível que prà além do dmeio de

aprender, manife§tado pelo ser'Hlmmo-o sejam criadas as coudições para tal. Assim

seú desejável que se verifique,m a jlm@ de frctores: - predisposiçao 0.Í"a apre'ndeq -

Existênciadeummeioe,nvolvenf,eqlreopffmit4nomeadam€'deatravésde

estabelesimentos do ensino, €rnpresa& etc.; - Existência de pes§oas qualificadas, que

facilitem a, ÍEspectiva, qlÍ€ndizagc'm que conside'rc os paadigmas dos msredos

laborais por forma a evitr o d€§€mprego.

Acuralmente existem algumas críticas à formaúusivaoomo o conceito tem sido

úilizado, se,lrdo o me§mo múto direccionado paÍa a veú€írte da 'Educação de

Adultos-, valente (2005), con§id€,a qus o mesmo se eirçontramútas vues associado à

c[iação do Instiüdçe§ de Ensino superior para a terceira idade- Deste modo, tal

peÍ§p€ctiva estrá mermente associado à concessão de ceftificados e nâo ao objectivo

ce,ntral, que se prende com a necessidade de proporciona melhores meios capazes de

dotar os Íscrucps humanos de mais e melhoÍ€s competências profissionais' em suma

proprcionr oportmidadesde aprendizagem ao longo davida'

Mobilidade E§tudantil InÚemacional

No que respeita ao Conceito ds "IvÍobilidade tnnernacional este varia de acordo

com ráias persPectivas.

S{,gIDdo os atúoÍes do ReldÓrio'I(eyIssus forúe EuropHigherEducation

Áffi- Social Dimension and Mobility'7 o Conceito de Mobilidade tntcrnaciomt @e

estr relacionado com vfoios âsftos gm tsfmos do Ensino Srperior, @e interlig4Í-se

com diveÍ§§ variáveis tais como: Educação; Investigação; Ensino e ou olÍras formas de

trabalho académico. Todaü4 dev€rão ser considerados oufos factoreg intimme'lrte'

tigados a ests conceito, tais oru1oi aspestos F§oais; cultrrai§, sociais e lingústicos.

? Governo da Suiça, (2m4, Woúing Crrorry on Sooial Dimemion a,d D@on Móil§ of SAtrmd

$rdem in Prtioi@ing Cormlries
lt



Para Bode (2006)8, a maioria das politicas e documentos analíticos nâo

expressam um conceito ponnenorizado de "Mobilidade Intemacional"o dado

considerarem que estejá está bastante convencionado. Assrm, a ideia shave associada a

esüe conceito prende-se com o fasto dos Esfudantes do Ensino Superior ao apostarem

numa missão de Mobilidade Internacional ultrapassarem as fronüeiras ngçienaiso

institucioralmente i[efi1irtas, com o objectivo último de estudar no âmbito de

actividades académicas noutros países estrangeiros.

Associado a este conceito Graden QOOT)e, identifica e categoriza vários tipos de

actiüdadeJmissões realizadas no âmbito de Acçõss de Mobilidade Intemacional ao

nível dos me,mbros das comrmidades Académicas, nomeadame,nte: visitas; permgtas;

súáticas; Bolseiros; Emprego precário. Nos campus "sócio-cútural,, e ..Mercados

Labomis", segundo, aind4 este aúor as justificações para a Mobilidade Intemacional

podem-se enquadraÍ nas seguintes categorias:

o Mobiüdade Académica Clássica;

o Precoce carreiradaformação e daexperiência;

. Importação de mão de obra académicabaraÇ

r Segmentação do mercado laboral intemacional.

Para carvalho (2005): «o conceito de mobitidade é ertensivo à relação entre

formoção uníversitária e saídas profissionais. »t0

Para Teichler (2007)tr, é possível verificar que a mobilidade estudantil

internacional não é um fenómeno, exclusivamente, da história rscente, atendendo a que

alguns historiadores consideram que na Idade Média um décimo dos estudantes do

ensino superior eram originários de insitui@es de eusino zuperior estrangeiro.

E§te autor refere, ainda, cinco objectivos distintos que considera directamenüe

relacionados com a mobilidade estudantil iuternacional, alguns dos quais existenês à
mais de 'm século:

E BonE, ctristim, (2006), Interncional Mobility and cooperation: The impact of Bologna,Germm
Academic Service
e GRADDEN, conor, (2@7), constuction pús to stafrMobility in the EÜnopea Higher Education
Area

il€A:1lf,glt Soratese Leonrdo Da Vinci, (2005, Guia do Esrudmte Erasmus)
" TEICHLE& Ulrich, (2007), The Changing Role of student Mobility
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1" - Instituiçõ€s de ensino srparior de renome iúernacional, acabam por fimcionar

comopólosrbe§Éofaceapdsesdi§tintos'hemodo,ose§hrdmte§e

acadé,micos procuram adquiÍir conhecimenlos em rmiversidades estrangeiras, que

não ssÍia pssível obter na sra insnibiso de origern, permitindo a especializaçáo

e,m foeas espmcas. Este tipo de mobilidade, tem vindo a a§§umir um prticular

dstaqus de§de o Sec. )(DÇ prsistindo astualmente'

? -NaeÉcolonial oupós.colonial, os movimentos de mobilidade studantil oconiam

enfie colónia& e países em dsenvolvimento, e países com si§teEa.§ de ensino

superior mais avamçados, traduzindo-se esta mobilidado como a primeira forma de

movimentos migrdórios;

3" A mobilidade estudantil intqnacional, entre países viziúos, é vi§ta como rllna

opção com m€,lror gÍiau de Íis€o, predominmdo essencialmeate nos países

nórdicos, Ale,manh8, klmda e Reino Unido e ainda norÚros contine,lrtes,

nomeadarnente ente país da América Iáina Este tip de mobilidade é

cal;lç.tsrizaiopor aspecto§ potítico§, já que pretende facilitar a compreensão mutua

eútre Físes viziúos afiguando-se vital para o projecüo europeq por forma a

promovera integração;

40 A mobiüdade esnrdautil com base em reduzidos psrídos de estudos (ex:

se,mffies) entne vários píses com caa§t€rí§tica§, ba§tmte, similares. Tal

mobilidade prstendg essencialme'nte , L promoçao da

profissionalizaÉo/especialia$o,fomentmdooentendimeÚomfiro.Eltsta

tipologiademobilidadsteveumperíododee:rpansão,logo4ósa2oGuerra

Mrlndial,te[dosidofomenÍadopelosEUAemdirecçãoàErrrop'dese,mpeúmdo

oConselhoEumpeu(1950),umpapelmuitoiniportmle,€m6pecial'aoníveldo

reconhecimento asdémico. Nesta sequência Podeú afirmr-se qus tais fasüoÍes

foram fimdmentais *ra o surgime,nto do Programa Emsmu§ (19t7);

5" Mobilidade estudalltil internacional ÍesulteÍe dos interesses das instituições de

ensino superior, em epecia! ao nÍvel da d.ado de estudmtes estrmgeiros, por

razóes financeiras (conside,rada como uma fonte de finansiâÍnento complementar)'

Ne§ta §equênciq o aumento da mobitidade esUrdantil §m t€rmos práticos, taduz-
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se no aumento de receitas atavés de taxas de inscriçilo/propiuas. É neste tipo de

mobiüdade que se vê a clara actuação de diversas políticas públicas, assim como a

acção de alguns actores na arracção da mobilidade internacional estudantil e meios

financeiros e tecnológicos que consequentemente irão proporcionar uma reputação

intemasional de excelência ao nível do ensino e investigação.

Em suma, este autor pretende demonshar que a mobiüdade intemacional

eshrdantil diverge de acordo oom os objectivos estratégicos devidamente delineados

pelos actores mais envolúdos nesüe fenómeno. Assrm, atoaves desta tipificação é
possível consüatar a forma diferexrciada como tem evolúdo a mobilidade estudantil

intemacional.

Receirtemente tem-se verificado a predominância da mobiüdade estudantil

internacional com bass em períodos curtos académicos, em especial ao nível do

Programa Erasmus, estando associados a este programa Europeu de mobilidade os
paradigmas definidos no Processo de Boloúa, üais como a necessidade da criação de

um "Espaço Europeu de Ensino Superiot''forúe, resultante da convergência dos diversos

sistemas de ensino superior.

Cooperação Intemacional

A essência do Conceito de Cooperação reside na paÍtilha de resporsabilidades a

fim de se atingir um determinado objectivo de forma solidária

Podeú dizer-se que é durante o processo da constuçiio europeia, após a II
Guerra Mundial, principalmeute entre 1952 s 1995 que este conceito assume urna
relevância extremamente importante, adquirindo os Estados-Membros a consciência de
que só aÍravés da Cooperação Intsmacional se @ená atingir eljgcfiyqs comuns de

forma harmoniosa A titulo de exemplo deveú salisntar-se o papel da organização
Europeia da cooperação Económica (1948), o conselho da E.ropa (1949), e a
OrgaÍú?Àção do Tratado do Aflântico Norte (lg4g).

A cooperação intemacionat no âmbito da Educaçiio só muito mais tarde assumiu

o deüdo protagonismo.

segundo Almeida (2000), «a (Jntversidqde, como quolquzr outro sector
estruwqdo da sociedade, tem vindo q sentir de forma crescente, as pressões e o
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feconheclmerúo dos oportmidades da atdeia gtofut, Ás conrmicações eledrónícas' os

blocos conerciais ernergefús§, e o insrenenÍo ito nobiliitade dos recttsos lam'ü'o§ e

fuscqitaise§aoclimdotuvasrealidodesPÜaacottttnidadeacadémtco.

Não sendo realísta pen§Ü 1W una iwtitaQão' qulqter qrc seia a rua ndweza

edímensão,possaabteioaatingirascelêncisemtodoso§§eu§domíníosde

acfwidsde, ttão o é íguotmente pen§ü rye pade sobreviver se rtão alcmço tal

qtelêrcia em algwn ou algwa, desses domínios'

Poroúrolado,asrnivqsidodesdevemoferecere&rcaçãosryeriorbaseadanas

conhechneúos clerúfico, utístico e ertptico mais avryados, e as divqsas missões da

miverstdde devem ser aorvrido§ rc cofrtúo ilas realidodes nocioruis e

futemacionois- Á ucetêncfu é cadavez msis naliada em ternos internacionai§, tqtto

píüa os toúversidodcs oorno Wa as ttoções' Ássim as tmiversidsdcs terão de

consldero a búernaciorulização cono prtuidade institttciorul. i 2

Não obstame as div€rsa§ p€[§e€stivas ao nível dos div€rsos conceitos (de

Aprendizagem ao Longo da vida; Mobiüdade Estrdamtil Iremapional e coopração

Internacional), algo de comum subsiste sue Í§side no frcto de todos apresentarem vital

importfociapaía os indivíduos, itrstialiçõ€§, assim como pa a sociedade em geral no

que conoerne à promqão da'cidadania Europeia" p€tÍmitindo o dese,nvolvimemto das

smiedades" e a diminuiçâo das mimerias regionais'

Faceaoenpostoimporüa,edão,pcebraformaoomooFrogrmaEramus

temevotuído,@movecüoÍestrdeico'conrr]buindopraacriasoderrm.Grande

Espaço Europeu de conhecimenúo'. Para melbor comprÊ€ndsr esta dialécticq

considem-se imp€rativo a etálise de YáÍias Fr§E€ctivra§r aom b'a§e em

estudosfinvstigaçõe§ sobrre M problemftica

22-O ProgramaEnsmus

No que oonssnre à mohilidade int€macional de esttdaütes do ensino superior é

súido que a rysta nos Prrogrmas Internacionais de mobilidade oomo o Progrma

Eramu§, Leorado De viEci e as Bolsas }v{rie crrie têm possibiliudo a ahura de
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novas p€rspectivas à Educação e Investieação, fomentando uma melhoria da

proficiência lingústicC novas competências pessoais, cientÍficas e profissionais por

parte dosjovens que apostam ne§tes prograrna§i internacionais.

Cienúes das mpis valias proporcionadas pelas opoúunidades acima indicadas,

algumas entidades com responsabilidades políticas, eomo a comissão Ernopeia, têm

apostado na criaçâo de ferramexrtas que possibilitem ,,ma mobilidade que eteja ao

alcance de grande parte dos indiüduos.

Apesar de no inicio da constução do 'projecto Europeu', os vectores da

Educação e da Forma@o terem oc,pado, na hierarquia das prioridades, uma posição

bastante secrmdária, verifica-se hoje que os mesrnos, no decorrer de um pÍocresso

evolutivo, acabaram por ganhar nma posição de destaque, bastante considerável, dado

serem considerados por mútos teóricos, como pilares de desenvolvimento das

"sociedades Modernas". É nesta seqúncia que a comissão Europeia reforça a

importância da promoção da cooperação Internacional enfie o diversos Estados-

Membros da uniâo Europeia no campos do Ensino e da Formação, encontrando-se este

âctor bem pat€xrte no o'Tratado que instifuiu a comunidade Europeia no seu artigo no

149".

Foi na sequência do Programa de Acção de Educaçáo da comunidade Europeia
que em Fevereiro de 1976, foi lançado o programa piloto para a cooperação Inter-
universitária O Citado Programa possibilitou a atribüção de zubsídios aos programas

conjuntos de Eshxlo, sendo na sequência deste projecto piloto que, em 14 de Maio de
1987, os Minis&os dos Doze Esta<tos-Me,mbros, rermidos no conselho em Bruxelas,

chegaram a ,m acordo que permitiu a aprovação do programa Erasmus.l3

Pod€rá afirmar-se que a ideia base na génese do programa Erasmus foi a
constatação da necessidade de bem formaÍ cidadâos integrados numa o.Aldeia Global.,
fort€mente influenciada pelo fenómeno da globatização, uractsrizadapr originar,mn
elevada interdepndência, económica política social e cultural. Deste modo,
considercu-se que além do domínio linguístico era cnrcial proporcionarm excelente
clima de cooperagão.

Assim, pod€remos enunciar como objectivos espec{ficos do programa Erasmus:
o aumeuto sipificativo da mobilidade estudântil ente instituições do e,nsino sgperior,
para que possrm cumprir um perÍodo de estudos num orÍro Estado-Membro, por forma
a permitir que a Comunidade possa dispor de recursos humanos altamente quali6cados,

t3 Decisâo 87 t327 tüE do Conselho
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com g;1periê,ncia directa dos aspestos económicos e sosiâi§ de orüos Estarlos-Memb'ros;

a promoÉo da coo,peração entre as instituiÉes de ensino superior de todos os Estatlos-

Me,mbros; a potenciação inúet€ctual dos membrros da comunidade académica das

inSihliçõ€§ de €n§ino suFioÍ, Úav& do fomelrto da mobilidade de docennes; a

promory'o do espírito de cidadamia no seio do aispaço Etnopeu"; a formação de

diplomados com expriârcia intacomrmit&ia e a c,Íiarfio de uma base de dados que

p€rmita desenvolver uma maior cooperação ao nível dos sectores económicos e sociais

naC.omrmidade.

Com bse nos'Reldórios Ailai§ sobre a Aplicatro «lo Programa Erasmus em

1987 e 1988., bm somo no "Relatório sobre a el,wdfucia obtida pla apücação do

programa Erasmus em 19871989, óa, responsabilidade da comissão Europeia, foi

possível à mesna reforçar a sua opção estratégica na apo§ta do citado Progfama

comunitfoiq dado tsr-sê considerado um irstnrmento adequado prua fome,latar a

mobilidade estudantil.

No inicio do Frograma Erasmus (1980, os ar»rílios financeiros destiDavam-se

apenas a iucentivar as institrições de en§ino superior dos diferentes Estados-Membros a

e.stabelecer Frogrmas Intffimiv€,Í§itfuios de Coopração, os denominados Progfamas

tqteirmiversitfoios de CooperaÉo @IC's), que possibiütavam o dese'lrvolvimento de

algrrmas actividades, nomeadame,lrte:

t Progrmas destinados à mobilidade eshrdantil;

r Programas pra a mobilidade de membros do corpo doce'nte;

. Desmvolvimçúo denovos curiculq

. PrticipaçãoemPrrogramasldensivos.

F.m suma, pod€remos aftmff que o Programa Eramus se suHividiu em duas

fasm: a pÍimeira que deco;1eu entre Julho de 1987 a Junho de 1990, e a segmda de

Julho de 1990 aJrmho d§ 1995.

Dwido ao suoes§o do progrma Erasmus, a comissão criou a 1" fase do

programa S&rdesra, com vigência de 1995 a 1999, t€ndo §ido dotado eom um

or@e,nto de t50 Eilhõg§ de eutos, amerüarrdo ga993 milhões de eums úé 19».

Este Programa possibilitou o dme,lrvolvimedo de novas a§tiYidade§, que até

t4 f,tecisão EI9/95/CE do 1blmento Euopeu e do Conselho, de 14 de lúfr,o de 1995
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então não eram possíveis só através do Programa Erzsmus, @er - se - à entÍlo dizer

que o Programa Erasmus acabou por ser absorvido pelo Programa Sócrates.

Por forma a dar-se continuidade ao sucesso da l" fase do Programa Sócrates

seguiu-se vna2'fasel5 do mesmo, que vigorou entre 2ü)0 e 2006. Para esúa fase foi

atribúdo rrm orçamento de 1,85 mil milhões de euros, tendo-se definido como

objectivos:

reforço da dimensão europeia da educaçâo a todos os níveis, facilitando um

amplo acesso transnacional aos resursos educativos na Euopa e trnomovendo

simultaneamente a igualdade de oportunidades em todos os sectores da

educação;

I

I

I

I

promoção da melhoria quantitativa e qualitativa do conhecimento das línguas da

União Europeia, especialmente des menos utilizadas e ensinadas;

promoção da cooperação e da mobilidade no domíuio da educação, contibúção

para a eliminaçiio dos obstácúos nesüe domínio;

incentivo à inovação no desenvolvimento de púticas pedagógicas e de materiais

didácticos.

Em Março de 2002, o Conselho Europeu de Barcelona (através do Relatório do

Conselho Europeu de Barcelona) aprovou uÍn Programa de Trabalhos que constituiu trm

quadro de referência estratégica para o desenvolvimento de políticas de educação e

formação, de modo a tornar até 2010 os sistemas de educação e formação eruopeus uma

referência de qualidade a nível mundial. Em20C4., o conselho e a comissão definiram

referências e princípios euÍoFrrs comrms a vários aspsctos da Aprendizagem ao Longo

da vid4 dando origem ao Relatório tntercalaÍ conjunto sobre a implementação do

Programade Trabalho Educação e Formação 2OlO.t6

Em Março de 2005, o conselho Europeu defendzu o desenvolvimento de um

espaço europeu da educação, atoavés da prom@o da mobilidade geográfica e

profissional, tendo solicitado, e'm 2006, um euadro Europeu de Referência das

15 Decisão no 253120ü)/cE do Prlmento Europeu e do conselho (JoL 132 dE 16.6.1»9, pp E-ls))rt Jomal Oficial C 79 de }l.M 2006
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auaüficaçôes, Àno em que foi criado o Progrma de Acaão no domínio da

Aprendizagem ao Longo da Vid4 onde o Programa Erasmus foi integado, oomo um

Súprograma SectoÍial I 7

O Programade Aprendizagem ao longo davidavisat

<<como objecttvo geral contrihtb ao longo da vid4 pora o deservolvimento da

Connmidade enqtMo sociedsde avmçsda baseúa no conlucimento, cuacterizada

por um crescimento económico sustentáuel, am nuis e mellpres empregos e uorts

msior coesão social, assegwutdo ao mesmí, temln a protecção aderyada do mtbiente

para os gerações fmra O progruru destina-se a promover, em puticular, os

intercfunbios, a cooperação e a mobilidode entre os sistenos de ensino e foruução na

Coru,midade, a fim de que estes passem a constituir wna referênciu mundiql fu

Qudidade.iE

É nests contqúo que o Progrma Erasmus é definido como um dos vários

srúprogmmas sectoriais, pÍ€stando uma especial at€nÉo aos prticipantes no e'lrsino

zuperior, educação e forma$o profissionais no e,nsino zuperior.

O Programa de Aprendizage,m ao longo da Vida é composto por vários

subprogramas s€ctoriais, nomeadame[te: - O Progrma Come,nius, qus se destina aos

participantes na edueso do ensino pÉ-escolar e no ensino escola até ao final do

secundátio, assim como aos estabelecimentodorganismos que oferecem tal e,nsino; - O

Programa Eramus, que se destina exclusivame,nte a todos os participantes no ensino

suprior formal e na edueção e formação profissional a nível sup€rior, aqsim como aos

esEbelecimentoilorgmiuçõs çre ofeecem tal nível de duedo e forma$o; - O
Programa L€oDsÍdo Da Viucl quo ss d€§tina especificamente às necessidados de €,rsitro

e de aprendizag€,m aos gticip'mes na veÍtente ducaÉo e fomaÉo profssional,

assim como aos estabelecimeúodorganimos que oferecem ou promovem este tipo de

ensino; - O Progrma Gnmdtvig que se dstinÊ exclusivmente a todos os

int€rveldenles ern todas as formas de efucaçao de adultos, assim como às uecssidades

dos estahleimentodorgamizaçes qtre ofenecem e/ou plomovem tal eúraçgo. Aind4

inserido no Progrma de Aprendizagem ao longo da Vida, encontra-se inserido como

o Prcgrama Jem Monet que visa apoir instituições e actiüdades no

nível da integração europeia

17 Decisão 2ü16/120/CE do Palmeuto Enropr e do Conselho
18 Decisão 200í1720/CE, do Prtmemo Europtu e do Conselho rte I 5 de Nowmhro de 2üb
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No que conoeme ao Programa Erasmus, igualmente, Subprograma do hograma

de Aprendizagem ao l,ongo da Vida, como objectivos específicos, @eremos enunciaÍ:

apoiar a cdação 4e g6 emplo ooEspaço de Ensino Europeü'; reforçar o contributo do

ensino zuperior e profissional para a promoção da inovação.

No que respeita ao üpo de acções apoiadas pelo, citado Programa Comunitário,

salieúam-se: promoção e apoio à mobilidade eshrdantil intemaçional, ao nível do

ensiuo superior, assim como ao nível de eúágios om empÍesa§, em centro§ de formação.

Asslm" face à evoluçiio das diversas iniciativas implementadas pela Comissâo

Ernopeia, verifica-se que a vertente da mobilidade internacional é hoje um factor

firndamental para a criaçâo de um "Espaço Europeu de Ensino Superiot'' de elevada

qualidade, devendo tornar-se o mais importaúe a nível mundial.

Para tal muiúo têm contibúdo os estudoJrelaÍórios técnicos elaborados por

alguns especialistas uesta Área que acabam por reforçar o impacto do Prograrna

Erasmus na convergência dos vários sisteuras de ensino zuprior e na pro§secugão dos

paradipas subjacentes ao Processo de Bolonha

A associação entre o Processo de Bolonha e a Mobilidade Estudantil

Internacional enconta-se bem patente na Declaraçâo de Praga (2001), onde os

Ministos afirmaram que: «o objectivo da promoçõo da mobílidadz dc estudqtÍes,

dacentes, irwestigadores e pessoal qdministrqtivo, tal como foi estabelecido ru

Decloraçõo de Bolonlu, é de una importânciavital.

Consequentemente, cortfi.nmwam o compromisso de contimtg a removet todos os

obstáctlos à liwe circulaçõo de esttdqúes, docentes, irwestigadores e pessoal

administrativo, salientondo a dimercão social do mobilidade. Anotwam a possibilidade

de mobílidodc oferecida pelos programas do Comunidode Ewopeia e os progre§§o§

alconçafus reste camlro, como por exemplo o lançamento do Plono de Acção pora a

Mobilidode oprovoda pelo Conselln Ewopeu em Nice, em 2000».re

O RelaÍório Trends m (2003)20, veio de,monstrar que a vertente da mobilidade

estudantil intÊÍnacional é algo bem aceite em tennos gerais, no que conceme à

promoçÍlo e criaçiio de um E.paço Europu de Ensino Supsrior. Este RelaÚrio veio

salientar que a promoçilo da mobilidade eshrdantil intemacional traduz uma das formas

de mobiüdade que mais consorrem para a concretização dos objectivos do processo de

Bolonha

re IJRL: h@#www.rrl.pt/dodConunicadodePragapdf
m Comissão Europeiq (2003), Trsds in f,eming Struúres in Europem Higfoer Eôrcation Itr
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De acordo com Vm D€r W€nde (2001), é de suma para a

instihrcionaliza$o da vertemte da mobilidade esullrotil iuternacionat que a mesma seja

devidme,nÍe acompanhada por actor€s potfticos, com vis@ à promo$o da mema,

dev€,ldo ser forte,mente debaúidos as vmtagens @agógicas e os beneficios individuais

desta mobilidade.

É neste contexúo que o ProgrmaEramus acah por ver a sua acso estatégica,

devidamente reforçada

Segrmdo a opinião de eshrdiosos e bolseiros ligados à verteúe da mobilidade

internaciona! a União Europeia tem-se afirmado sono o actor político mais activo na

prcmgção e dinamizqção da mobilidade estrdantil internacional, a nível eurcIEu (Smith

1996, Wacúter et al- 194)9; de Wit, 2002).

De acordo com Althch e Teichler (2001), e oom base em declarações

evidenciadas por especialistas na matél/ra, o hograma S&rates Erasmus afigurava-ss

como a comporc,rte, €xn t€rmos individgais, da polftica da União com maior grag de

suce§so.

Já Corbeü (2002), ve,m rcfeú que tat sucess) resultou e reflecte o sentimento

conseirsual relativame,nte à base que suste,nta esta iniciativa comuniÍária

Pa'a V. Pa@siba (2005), a racionalidade do Erasnus @e ser traduzida, com

base e,m drus ideias - chave:

l'Numa Penpectiva Económica e Profissional:

A mobilidade internacional estudantil é vista como ummeio pra apromoção do

mgrcado lahÍal europeu, fomeúando rma prédisposi@, pr prüe dos indivíduos,

para ultrapassa as limitações tradicionatmeute impostas pelas fronteiras' de uma forma

mais frcil, via contorto profissional.

Esta é a que reforp a ideia da necessidade dos cidadãos da União

estse,m cada vez mais prÊparados pap os constmts§ desafios da economia mrmdial.

«Considermdo que a conpetitividade da Commidade ws mercqdos rrundiais

depende da rua cqocidode pua valoru todos os rectn§o§ futelecttuis dss
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universidsdes dos Estqdos-rnembros afim de poderfornecer níveis deformaçõo da

nbima qualidade poa beneficio rtútudo fu Comtmidade no seu conjrmto.»2|

Deste modo, as instituições de Ensino Superior desempenham um papel

primordial paÍa que tal seja pssível, dado que pderão desenvolver a potencialidade

intelectual dos cidadãos da Uniilo E r"op"iq por forma a assegurar a competitividade a

nível do mercado mrmdial lahral.

2" Numa Perspectiva de Racionalismo Cfuico:

A mobilidade internacional estudantil, acúa por se traduzir, em teimos finais,

na criagão de uma consciência de 'Cidadania Europeia-', concorrendo paÍa a

compreensão internacional.

Esta prspectiva vem reforçar a ideia de que apesar do aspecto economicista

(aposta na economia de mercado mrmdial), se afgurar dominante ao nível da

mobiüdade internacional estudantil, os aspectos sociais e culturais nâo foram

desconsidsrados. Prova disso, é o facto de que desde 1988, a criação da "Dimensão

Europeia'', em termos educacional e especificamente no que respeita ao ersino zuperior

veio contribuir para cimentar o Conceito de 'oCidadania Europoia'', em termos sócio-

políticos.

O maior grau de competências individuais proporcionado pela mobilidade

interuacional, acaba por assumir um papel primordial ao nível da economia e sociedade

europeia Desê modo, a mobilidade internaçional veio pemitir o surgimento de um

conjunto de mais valias, tais como:

- Promoção de espírito de autonomia, aliado aummaior grau de iniciativa;

- Obtençâo de competências inrcmacionais, nomeadamente ao nível da

proficiência linguística, e ainda de competências iúerculturais.

Não obstante as diversas perspectivas sob,re o impacto do Progmma Erasmus,

por espcialistas nestas mdériaq um facúo evidente é a elevada sa*Açao sentida pelos

2r Decisâo do Conseho de 15, Jrmho lgE7,üRz7tCEE
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bneficiários do .cBsErÍo Erasu§', d'avé§ da ralizfi&o de uma misão de

mobiüdade.

Teichler aooz),no seu eshrdo demonstra os elevado§ níveis de saiúção para

som Írs pelm missfu de mobilidads Eramus' f)este modo'

nests estudo é evidmciada a elevada sAisfaÉo com a pmgressão académim, onde 70 a

80% dos estudmt€§ afirmarm que obtiverryn recoúecimeuto académico no término da

missão- Oúlo frsto digno de registo é a progressão na proficiência linguística no

paíyln§dtuiÉo anfiti4 a§rim como o emiquecimento pessoavcultral.

No estdo *E:rchmge Stud€rús' Rigbts' AOOQ? foi possível ident'úcm que os

factorss que mais influe,ncirm, ao nlvel da motivação, no Progrma Eramus foram

por ordem de importáncia a Ps§ibilidade de melhorr a proficiência linguística (cerca

de 80% rtos respondentes), o arréscimo de conhecimenÍos académicos e poÍ fim fiÍura§

oporttmidades no mercado lúoral no estrmgeiro. Outra questÍio relevants, veÍificada

neste estudo, que demonstra a elevada saisaÉo sentida após o termino da mis§ão de

mobilidade, foi a qusfio relacionada ooln o recorhe§im€'rto académico, do trabalho

concrstiudo sm $re ceT@ de 52o/o dos rc§pondente§, consideravam o total

resonhecim€nto, e,nquanto qge c§rca de 28o/o dos respondentes ç66ideravam qlrc a

maioria do trabalho amdé,mico iria pssibiütar o respectivo reconhecim€nto, enquanto

que ap€nas 7% dssestudante§ considermm que não teÍiam Íeco1hecime,nto académico'

Aird4 nacompone,núc académica, foi possível verificaraelevada sdisfação com

a floribilidade dos siste,mas académicos da iÍ§tituiçõ€§ affitiãs, em que 79/o dos

responde,ntes tiverm a possibilidade de escolher as mdérias pretendida§ ns§ citadas

itrstituiçõ6. No que croIIGeÍM à prepração tingUlstica" foi possível oon§tataÍ que

aqueles que se pÍeosupamm com tal a§pecto tiveram a oporhmidade de o concrctizal

nas instituiçõe de origç,m- Reldirrme,nte às srgstões pra fiúums eshldsmtes Erasmus

foi posdvel verificr que frFlo dos shldmtes recomsndavrm a experiência nsle

ProgrmaComruit&io.

O Esüdo *The Professional Vatge of Eramus Mobility- ANq? vocacionado

pfira L 4nálise do impacto do Progrma Erasmus no mercado de trabatho a nÍvel

internacional snfú73-a elEyada saisgçao s€ntida plos respondentes que bc,ueficiatam

de missões de mobilidade intemacional" r@li?Âdas no ano lwtivo 2000/01. Assim, foi

pssÍvel constatar que @s uma missão Eramus os eshrdant* e§tavam melhor

pÍ€psrados púa novos desafios, e,m espial ao nível da integfação no 'oMundo

2 trGtUNpNtrq Sewu5m, Jagiellonimuoiversity &KRZÂKLEWSKA' Eum, Eramus SürdeúNetwo*
ts University of Kassel hterndioml C€úB for Higher Education Research

23



Laboral", dado que: 99Yo dos respondentes melhoraram a proficiência linguística; 97%

melhoraram as comptências de compreensão ao nível da interculturalidade; 94Vo

possúam melhores conhecime,lrtos sobre os países anfitiãs; 82% consideravam que

estavam melhor p,reparados para frturas oportrmidades de trabalho e empregabilidade e

73Yo dos respndeutes consideraram ter melhorado as competências académicas. Em

suma, face aos resultados obtidos nesta investigação, foi possível constataÍ qrrc os

responsáveis concluíram que os estudantes participantes €m programas de mobilidade

intemacional apÍes€ntam níveis de preparaSo superior relativamente aos estudanÍes que

não apostam na internacionalização, nos itens acima considerados, sendo eüdeirte os

elevados uíveis de satisfaçito.

Apesar do Programa Erasmus ser considerado, por mütos, um caso de sucesso e

talvezo Programa comunitário que mais promoveu o "Espírito de cidadania", dado que

dede a sua fundação (1987) t€m possibilitado rm aumento de mobiüdade de 3000

estudantes (1990) para c€rca de 15000 QOM), deverá considerar-se que o mesmo

enferma de, alguns, aspectos negativos, que acabam afectff a qualidade das missões de

mobilidade intemacional, considerando-se que nos dias de hoje müto há, ainda, por

fazeL

«Os obstáculos são de v&ia ordem - linguístice económica, académica, fiscal
ou aàninistrattva, poderdo a suo combinação aniquilar um projecto ds mobilidade.

Esses obstdculos apelam a respostas próücos e concertsdas por parte de todos

os responsúvets q todos os níyeis, do local ao Etropeu.»a

No Relatório 'T'{ew Perspectives for Learning - Briefing paper 2 - student

Mobility in furope2s1ZOOtl, encontam-se bem evidenciadas algumas

limitaçõedbarreiras à mobilidade intemacional, considerando os c,asos concretos de

França, Alemanha Grécia, suécia e o Reino unido. Neste estudo identificaram-se tês
tipos de limitaçôes à mobfidade internacional estudantil, que acúam for influenciar de

forma negativa a qualidade das missões, nomoadamente:

Bareiras linguisticas;a

2a BtDnfG, viviane (2fr)l), Passaporte pra a mobfidade - Aprender de outro modo formar-se noutro
lugar, Comissão Er.nopeia
ã comissgo Ernopei4 (2ffi1), New perspectives for l-erning - Briefing pryer 2, Improving Human
Research Potential & the Scio.economic Knowledge Base
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Barreiras financeiras;

Re@úecimento da§ qualificaçõs e prwedimentos de admissão'

No que respeita às harreiras tin$í§tica§ o respectivo relatóÍio técnico salienta a

uecessidade de se reforçaem as competências tingutsicas' dsvexldo a União Ernopeia

apreendcr e adopar políticas mais compree,nsivas ao nível das língUas stmgeiras por

forma a p€rmitir uma maior 4osta neste vectoÍ. No que rcsrita às políticas dos

diversos Estados - Membros as meslnas deveriam teÍ como preocupaçâo o ensino das

língua§ ctrageiras nos reqrutivos §istema§ de ensino. orro factor que pde'Íia

ate,ruaÍ tâl limiaçao, p€rmitindo em simultfueo o incre, e,rto na mobilidads

internacional, pod€rá ser a criaÉo pr parte da União Europeia de Programas

Comrmiüírio§, especincane,nte direccionados para o emino seqmdáÍio, vocacionados

pra aryreudizagem de língua§ cEangeiras.

Relativamente às limitaffu finrnceiras, o grupo de tabalho, recomenda um

reforço nos 4oios finmceiros/bolsas, aÚravés da cÍiaçâo de ince'lrtivos psra que o s€ctor

privado possa investir nesta Vertente- Cousiderando a grande diversidade do 'Grande

Espaço Eurolru' de modo a prmitir uma melhor paÍidade, na V€ú€'rte da Mobilidade

Esturtantil Intsrnacional, deverim ssr criados mecanismos que p€rmitâm a

difelr,nciação da concessão dos finaurciame,ntos, possibilitando que os

Sistemas/InSituiçjes mais Êacos economicame,nte po§sam aum€Úar os seul níveis de

excelê,Ecia ao nível do En§ino Sgperior. Ainda a este respito' salientou-ss a

importlhcia na criaçâo de linhaq de crédito, especificmente vocacionadas paÍa o§

e§hrdmr€§ com maiores dificuldadçs sócio - económieq p€rmitindo a(xl mesnos se

não a igUaldade de o,portmidades, plo menos 'rm ambienê mais lrropicio paÍa o

investimento numa mis§ão de mobilidade id€,rnacional.

No çe r§p€ita às ünitaçoq inere, tes ao reconhecime,nto académico e

proeAimentos de admisão, as recomendações foram no seúido de se criac

sistemad@nais de informação para elçlicitr a existê'ncia do Si§tema Europeu de

Tramsferfocia de CÉdito§ (ECTS); calendários aedé'micos mais flexíveis a nlvel

euÍopeu para que os períodos dE esüxlo no estrangeiro sejam mais consiste,ntes;

siste,mas meuos burocr&icos, em todas as instiüri@es de ensino superior com vista à

rcc€eção de eshrdanúes estrmgeiros; mecmismoJestratégia§ qge facilite,u a maior

intemc+go €, o§ inerloçrÍorcs mais e,nvolüdos no proceffxr de inúe,macionalizaÉo'

nomeadarnente entre a§ entidades responsáveis pla elaboração dos plmos de estudos e

':"t:-''*-o2s e,, ,, |"'ülãt r
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os responsáveis pela recepção dos estudantes estrangeiros, aumentando o grau de

compreensão.

Segundo a National Unions of Students in Europe (ESB)26, existem,

efectivamente, factores inibidores da mobiüdads intomacional estudantil, que afectam

de forma considerável a qualidade das missões académicas de mobilidade interrnacional,

dos quais se destacam:

Fraca preocupaçâo para com os aspctos inerentes à vertente académic4 o que

acaba por se taduzir em dificuldades no reconhecimento do trabalho académico,

efectuado pelos estudantes no termino de uma missão de mobiüdade

internacional. Para tal é fimdamental a elaboraçilo de planos de estudos

concertados, entre os interlocúores do processo @studantes, Responsáveis das

Á,reas Cientificas das Instituições Superiores de Origem e Responsáveis das

Áreas CienUncas das Universidades Parceiras);

a

o

a

a

a

Reduzidas zubvençõeVbolsas de mobilidade que não correspondem a grande

parte dos encargos inerentes a uma missão de mobiüdade estudantil a nível

intemasional. Tal factor acúa por ser gerador de situações de injustiça ao

os estudantes com maiores dificuldades sócio-económicas. Outro

factor inerente às bolsas prende-se com o sistema burocrático para a concessão

des meflnas;

Desigualdade de oportunidade para os estudantes estrangeiros no que cotrcsme

ao ac€sso a serviços de acção social;

Fraca oferta de cursos de preparação linguística- Este aspecto é de grande

relevância dado que dificulta a integraçÍio dos estudantes estrangeiros tanto no

meio social e,nvolveute, assim como no seio da comunidade académica das

instituições anfitiãs;

sist€mas de ensino superior pouco flexíveis, que acabam por condicionar os

estudantes na elahração dos planos de estudos. Tal factor impossibilita ao

6 URI: http://www.ú.edub/europa/documents28-Documents_del-mon/03_DocM EslB_Bolonya.pdf
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a

estudaíúe a possibilidade de @o§tr na aquisi@o de novas compet€ncia

desejadas;

Inexistência de estudos explorÚórios e de monitorizção reldivamelrte à

vef,tede da mobilidade esArdamil internacional. Tais mtudos consideram-se

ütais para o susesso do prwesso de fut§rna§ionâIizaÉo e pra as missões de

mobilidade internacional.

CÍiâção de condi@ que fasilitem o ac€s§o à informação sobre

as dife,rrentes pssibiüdades ga estrrdr no esüangeirro' ou IEÍia

lecciona;

No âmbito do Relaúório "KÉry i§§ue§ for the Egropean Higher Education ÁÍea -
Social Dime,nsion md Mobilitf ANn! foram ideúificadas krreiras à mobilidade

internacional estudatrtil qus, aind4 não for@ ultrryas§ada§, pod€rdo afecte de forma

consid€rável a qualidade das missões de mobilidade interracional. Trdam-se de um

oonjunto de'Acções nsfategies" que deveriam ser adoptadas pelos diversos Estados-

Membros, dado srem cousideÍadas tran§v€rsais, afectândo de forma diferenciada

poHties e actores das quais se sali€xxtm:

Informação, trarsprência e pre,paração (imprescindveis pam g€raÍ a igualdade

de opornmidades na mobilidade estrdantil inte'tnacional):

a

!

r &iação e desenvolvimento de métodos simples e ümsparentes

ds admisqão e sel@o;

AcçOes/iniciativas fa ÍeduziÍ a§ barreiradlimitaçOes

tinglsicas.

Acçô6 que p€rmitm futurmente amenta' o a§esso a oportrmidades de

mobilidade iúernacional:

!

a

u Goverrrment Of6ces of Sweden, (2ü)7), R€püt from lhe Bologna Prom f,ioúing GÍo1ry on Social

Dememsiotr @d Dú on MobilÚ of saffand sardem in pctici@ing cotÚies
n



I Informações sobre as nonnas de admissão e regulamentos em

países estrangeiros direccionados para a mobiüdade estudantil;

Informação/sistemas de informação sobre os prograüras

curriculares e sobre aspectos inerentes às condiç&s de vida

(custos académicos e no meio envolvente) para estudantes e

professores;

Sistemas de recoúecimento académico fiáveis ao nível do

ensino superior, ejunto das entidades empregadoras;

Criação de iniciativas/incentivos para a mobiüdade estudantil

intsmacional no ensino superioç

Cdação de curriculas e estruturas de educação superior flexíveis.

Criação de redes de alojamentos, com excelentes qualidades,

vocacionadas para a mobilidade internacional.

I

I

a

I

I

o Financiar a Mobiüdade:

Informação, adminishação e senriços nos países aofitiões

CÍiaçâo de Serviços Académicos e Sociais vocacionados para o

pÍocesso de internacionalização;

Faciütação da emissão de üsüos, declarações das missões e

comprovativos de residências;

a

a Concessão de informaçôes sobre mecanismos de fontes de

financiameúo, paÍa missões de mobiüdade internacioual

estudant'il;
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a

I

Concssão de finmciameutos difere'rciadoq dmdo-se uma

esp€cial d€nção aos estudants com piores condições sócio-

económicas;

Concçsão de fodes de financimeuto comple'mentr para

missões de mobiüdade intemacional.

No EsnIlo *The professional Value of Eramus Mobilit/fl (2006), alguns dos

factores id€ntificado§ que ambmpor pe,nalizar a qualidade damobilidade internaoional

Eramus form: existência de fracos canaiJmeios informativos sobre as oportrmidades

do Programa Erasmus; fimdos financeiÍos, insuficie,ttes para satisfazer a grande

procwa; inexist€ncia de iniciativas de cmpraçâo com o§ inÍerloctÍore§ do mercado

laboral a nível int€rnacional (t€cido empresarial); p,roblemas ineÚente§ ao total

reconhecimento académico dos príodos de e§tudo. A nível institucional (naq

In§tituiçfu de Ensino supeÍioÍ receptoÍa§ de wtudrutes Erasmus), tamHm foram

identificados algrms factores negativos tais colnol falta de meios que possibilite'm a

ple,ua inÍegração dos eserdante§, ta[to no seio das comunidades académicas coEo no

meio envolve,nte; insufici€,ntes cursos de preparaâo lingUística e de fraca qualidade;

poucÍrs oportrmidades de alojme,nto nas instituições de etr§ino suprior' com grande

ipalidade, e a custos acessíveis; inexistência de pacotes informativos sobre a.s

instiürições e o país mfiEião; fraco acompnhamenúo praos estudarÍes, em especial ao

nÍvel académico; ino<istência d8 canais informdivos sobre os cgrsos oferecidos;

ÍeúIzido númerc de módulos formativos oferecidos em lÍnguas shangeiras;

proceaimento§ de admissão, demasiadamente regidos e burocráticos.

Pra smith (1979),ePery (1983), já no Programa Piitoto que esteve na génese do

Progfma Eramgs as barreiras edministrativas, finmceiras e lingústicas foram

oddenciadas pela rcgêtiüdade-

oríra crÍtica elçresm por algrms teóricos tâis como wicle,mans (1991), e que §e

encoffia €xpÍ6§a em algrmas púlicaçfu da Comisgo das Commidades Europoias,

prende-se com a desvalorizaçâo das qu€stões sosiai§, cívica§ e culürrais, e'm relaçpo às

quetões profissiouaida§adé,mica§, com hse numaprspectiva economicista- Tal críüca

contrapõe a ppularidade do Progfma com o impcto limitado ao nível das qu€§tõss

2 University of Kassel Irermional Cerrro for Higha Eôrsdion Reseach

29



acima mencionados, que são consideradas como ütais para a promoçâo da *Entidade

Europeia/Espírito de Cidartania".

Também Teichler Q0o2), identificou como factor negativo o reduzido

financiamento inerente as bolsas de mobilidade, tendo ZWo dos estudantss inquiridos

manifestado difisuldades no que respeita à assunçilo de encargos para a concretização

rlas missões de mobilidade.

No âmbito da Presidência Portuguesa da uniao Europeia eooT), a quando das

comemorações do 20o Aniversário do Programa Erasmus, foram identificadoq pelos

participantes, alguns obstáculos que deverão ser ultrapassados, para que o programa

possa atingi" plenamelrte os seus objectivos, sendo fulcral aproximar a dimensão Social

ao Programa EÍasmus2e, por forma a promover-se urna efectiva mobilidade

intsmacional- f)esúe modo, para que tal seja lma realidade, considerou-se imperativo a

criação de mecanismos complementares, gom o apoio da comissão Europeia; Estados-

Membros, responsáveis institucionais dos diversos estabelecimentos de ensino superior,

associações estudantis intornacionais e/ou inseridos nas comunidade, *u666iqs rtaq

instituições de ensino zuperior.

As diversas interven@s efectuadas tiveram como objectivo colmatar alguns

obstáculos verificados no âmbito mobiüdade Er?smus, de ente os quais se destacam os

seguintes:

Reduzido valor das bolsas de mobilidade (tanto para os estudantes como para os

docentes). A alteração desüe factor foi considerada de extrema importÍincia, por

forma a climinar a imagem de "prograna Elitista', onde só os aluuos com

fortes condições económicas poderiam apostar numa missão de mobilidade

internacional;

I

Reduzida oferta da preparação linguística gra.tuit4 facultada aos alunos

candidaúos a missões Erasmus, o que dificultaria a integração dos mesmos. Este

aspecto foi amplamente salie,ntado, dado que poderá influir de forma

considerável na qualidade do trabalho académico, e de forma indiresta afectax o

recoúecimento académico;

D URL: htb//ec.europa.eu/educdioÍ/erasmu§20. 200?
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. Reduzida oferta de redes de aloj*mento, com qualidade' pÍtf,a os alunos Erasmus,

devsndo as pollücas institrcionais (das hstituições de F-nsino sqerio0 prever

auiia$o de Í€sidência§ uiv€rsittras púa o efeito;

' Fraco e,nvolvimeúo no Erasmus por prte dos movimentodassociações

esürdantis integfados uas insÉnri@ de ensino strperior (a nível Internacional

dou Nacional). Este frctor foi ftisado ao nível da intsgração dos ahruos

ffiangeiros;

, Enistência de barrreiras téc,nicas ao nível do reconhecimento acadé'mico das

mi§sõ§s Eramus (pré - requisito do Progrma). Apesa do elwado suoe§§o,

regisrtado, continuam a persistir problemas, pontraiq ao nível de alguns

Estados-Membros;

. Reduzidas taxas de reciprocidade nos flrD(os da mobilidade çshrdantil e de

doents§ a nível internacioDal. A e§te resFito form focados algms Estalos-

Membros que não têm conseguido ultapasmr este problema' como é o caso do

Reino unido, que tsm recebido mais alunos do que eirvia- Tal situação foi

considerada grave, dado que @erá produzir efeitos nefastos no projecto de

cÍaaçásde um verdadeiÍo E§píÍito de CidadaniaEuropeiq

. Incapacidade efectiva de resposta da Comissão Europeia ao reduzido ntlmero de

reolamações, expressas pelos beneficiários do E§tdÚo Eramus;

. Reduzida aposta na elaboraçâo de estudos orploratórios sobÍIe o Programa

Eramus. Apçgar do nrimeao reduzidos, estc form cousiderados ütais para a

id€ntificação de bmeira.§ à mobiliilade irÍeÍnacional. considerou-se,

iguatmente, que os esüfodiwestigaçOes n6ta t€'1aáti§a rcvest€m-§s de gfande

imprtrância e''a a verificação do impacto do citado Progrma, no seio das

comrmidades asadémi@§ de @da instialiÉo de €m§ino suprioç

' Reduzido investimento na vef,teaÍÊ do e-leaming sendo as taxas, ba§tânte

bsixas. Assim, considerou-se vital o investig€uto das in§titrdçfu de ensino

superior, neste sector, em espial ao nível do l" Ciclo de Ensino'
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Face ao exposüo, por diversos tóricog conclü-se que o Programa Erasnus é de

facto uma opçâo esratégica delineada pela Comissão Europeia, com vista à
conc:retiução do objectivo geral do Programa de Apre,ndizagem ao Longo da Vida TaI

objectivo visa a çriação de 'm "Grande Espaço Europeu de Conhecimento" que permita

o desenvolvimento da economia europeia, sustentável por forma a promover urna

coesão económica e social equilibrada, fundamental pam a susüentabiüdade das

gerações vindouras.

No entantoo apesar das elevadas taxas de satisfação registadas pelos beneficiários

do EstahÍo Erasmus sm quase todas as verte,lrtes (-ais - valias pessoais, lingústicas,

científicas e profissionais), que acabam por tornar o Programa Erasmus com mais

§ucesso da União Europeia (JE), constata-se que, ainda, existe muito para concretizaro

por forma a que o Erasmus possa atingir a sua plenitude. As diversas barreiras

identificadas nos diversos estudos científicos acima mencionados que subsistem até à

presente data, e que acabam por afectar de forma negativa a qualidade das missões de

mobilidade intsmacional, deverão ser rapidaments sliminadg^s. Para que tal seja uma

realidade toma-se imperaÍiva a implementação de uma acção concertada, atavés dos

interlocrÍores mais directamente envolvidos no pnmesso de internacionalização, por

forma a reforçar, çaÁa yçz mais, a compne,túe Social, nomeadamente: Comissão

Europeia; Esúados-Membros, úavés dos respectivos governos; Responsríveis

Lrstitucionais de Instituições de Ensino Superior; Associações Estudantis Intemacionais

e Nacionais; Estudantes).

Face ao exposto, e por forma a pennitir uma melhor compre€nsão sob,re as

potencialidades do Programa Erasmus, imporüa sabçr a forma como o mesmo se

enconta estruturado e a qrrcm se destina

23 - Estrutum do Programa Erasmus

No que respeita ao tip de actiúdades apoiarras pelo programa Erasmus,

salientam-se as sguintes: Mobilidade de estudantes do ensino superior, que pretendem

desenvolver missõss de e,r:sino e/ou de formação em instituições de elrsino superior no

sspaço euÍopslr, ou ainda, ao nível de estágios em smlnesas, c€utros de formação e de

investigação ou nouhos tipos de organismos; Mobilidade de docentes do ensino

sqpsrior, com o objectivo de transmitir e ou rweber ensino ou formaçâo, numa

instituição parceira congénere, naunião Europeia; Mobiüdade de outro psoal inserido
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em estabelecimentos de e,rsitro superior e de e,mpresas, vocacionad4 pã"a efeitos de

e,nsino dou formação; Progrmas intensiYos Erasmps no âmbito de redc; Apoio a

actividades relacionadas oom a olganização damobilidade, com o intuito de promover a

qualidad8 destas vcrtetrtes, a$IitD oomo a prom@o e prepração/reciclagem da

proficiência lingústicq Apios a projectos multilAera§ vocacionados para a inovação

e orperime,nta6o e no interfubio de Boas Pr&ies'; Redes multilaterais no âmbito de

consórcios do ensino srryerior ao nível de redes te,máticas, vocacionadas para o

desenvolvimeuto de novas competências e conceitos de ryrerdizage,m; OÚras

iniciativas que pretendam atingr as Acções do Programa Eramus'

2.4 - Destinatários do Programa:

O Programa Erasmus destina-se u eshrrrlmtes e formandos no fubito da

apÍendizag€m, dueção, e form@o a nível superioC todos as iNtituiçõ€s de ensino

sup€rior, integfados Bos Estados - Me,mbros da União Egropeia; professores,

formadores e/ou oúro pessoal de estabetmimentos de ensino suprioç associações e

representantes das pates e,lrvolüdas no ensino superioÍ, inclusive associações de

estudantes e/ou docqrrcVformadores de universidades; emlrrc$§, parceiros sociais e

ou6os memb,Íos do muudo laboral; públicos e privados, inclusive ONG's; responsáveis

institucionais de organizações rclacionadas oom a earcaçaolformaçao profissional a

nlvel local, regional e nacional; orgmi.mos vocacionados pilz a investigaçáo com

vocaçâo pÍa a ryre,ndizagem ao lougO da üda; prestadorc§ de serviços de apoio,

orientação, aconselhamerlto e informação relasionados com o Prograna de

Aprendizagem ao longo davida

Na sequência de uma apresentação sum&ta sob,re a forma como o Programa

Eramgs se encontra 61ilnú1çado, assim como o píúüco alvo a que se d6tina,

considerou-se de grande relevância pffmitir ao leitor uma melhor conÍextualizaçáo

sobre afomacomo este ProgrrmaComrmitário te,m evolÚdo em Porugal
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capiruto Itr, EvoLUÇÃo IX) PROGRAMÂ ERASMUS EM PORTUGAL

3.1 - Actiyidades desenvoMdas e Regiões nais representativas:

No que oonceme à participagão de Portugal no Programa ErasnusL poderemos

afinntr que trl se verificou desde muito cedo, ou seja, logo e,m 19E6, através da

manifestação de candidaturas paÍa o desenvolvime,nto de programas coqiuntos de

estudos, visitas preparatórias, assim como curtâs visitas de estudo, o que ss taduziu

num a aprovaçâo efectiva de 26 AcçõedActividades.30

Outras iniciativas que traduzem de forma clara a grande aposta de Portugal, no

Programa Erasmus, atraves das diversas iustituições de ensino zuperior, são a

participaçiio em diveÍsos projectos, em áreas científicas distintas, inüegradas em Redes

Temáticas (fM), qus permitem a possibilidade de participar em projwtos multilaúerais,

que consequentemente contibuam para permitir o desenvolvime,lrto do grande espaço

europu de e'lrsino zuperior, rromeadanente ao nível de projectos de desenvolvimento

curricular, cooperação eute as instituições de ensino zuperior e as einpresas, etc.

Desde aquela dú+ a elevada prticipação de Portugal no Programa Era.smug

tem-se eüde,nciado através do significativo e gradual amento verificado ao nível da

participaçâo de diversas lmtituiçõ€s de Eusino Superior. A titulo exemplificativo refere-

se que no lectivo 1987/88 participaram sete (A universidades no Programa Erasmus, no

ano Lectivo lgggnoffi,tal participação já se traduzia a setenúa e rma (71). Ainda a este

respeito, as regiões com maior Íefsentatividade na vertsnte da mobilidade estudantil

int€macioml eram Lisbo4 Norte e cento, segundo estafisticas da Agência Nacional

para os Programas Comunitários Socrates.3l

3.2 - Evolução da Mobilidade Estrxlant'rl e á,reas Científicas de Estudo mais

representativas

O Programa Erasmus em Portugal, e nos restanúes Estados-Membros Europus é

@Íaç1rsrizado, ssln rnaÍgem para drúvidas pel,a crescente participaçâo da mobilidade

estudantil. Um factor dsmonshativo da importÍlncia da vertente mobilidade estudantil

nas insituiçõos de ensino superior participantes no pres€ilrte Programa Comuniüirio é o

e Ministério da Educação - GAERJ (2000), A participação portrguesa no Erasmus lggT-lggg
" Ministério da Educação - GAERI (2000), A prticipação porarguesa no Erasmus lgl7-l»9
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fasto de em gande paÍte dos contraÍos institucionais, astualmente desigDadas

Convençles FinanceiÍa§, existir a vertente vocacionado pam a orgmiução da

mobilidade de esgrdaCes (OM), semdo esta actividade considerada fulcral" para o inicio

do desenvolvimedo de intercâmbio da mobilidade eshrdantil. Nesta sequência e devido

à grande impordincia atihÍda a e§ta vertente e que pssibilita idsntifica as

pote,nciatidadss do desenvolvime,nto de iniciativas de coopsração internacional, inter-

universitário, e,m esp€cial, com a§ in§tituiçõe§ pouco conhrcidas, tanto ao nível da

compnente agadfui(pq oolno ao nÍvel das condiçõe§ de logística frmdame'ntais pa

umaple,na integração, nurna comrmidade Académica Esnangeira' a comissão Europeia

alecidil, em 1989, @sttr na criação e dse,nvolvimento do Sistema Egmpeu de

TrmsfeÉncia de Créditos Acadé,micos (ECTS). A üiação desüe si§t€'ma t€'m como

oliectivo facilita o reconhecimemÍo acâdéBico dos prlodos de eshrdos dos estudantes

bsneficiáxios do EstahÍo Erasmus.

A§§in, é dado grande e,nfque pela comissão Ernopeia à veÍt§nt8 Mobiüdade

Esturlantil (nomeadamente no que respeita à massiva implemelrtação do siste'ma ECTS,

nos diversos Estartos - Membros Euro,peus), dado consid€raÍ que é através do

desenvolvimento desta vertente que se poderá retirar indicadores importantes sobre o

êxito do fe,lrómeno da cooperaso internacional, essencial paÍa a promoção do

verdadeiro espírito de cidadania europia

«Ndo s6 o estudonte fuqticado ra Progrona sabe que q corttlÜridode é

üredqneüe responsávet pelo oferta fu oportmidodes e owílias firwtceiros mos

taúrbém a woÍqnília e ottigos dão-se contq fus efeítos positivos do Prograna-tP

No que se Íef€re à Mobilidade Estrxlmtil Erasmus Portuguesa pod€remos

afi1aar que a me$na tem acomphado a te,ndênsia evolúiva vedficada nos restântes

Estarlos.Membros Erropeus- No que Í€§peitâ à l'fr§e do Programa Sócrdes, do ano

legtivo lggítgí ao mo lectivo l99§lf20/üü o acréscimo tradrziu-se em30P/u Na ? frse

do Programa S&Íales ente os anos Lectivo§ 2000/01 a 2005106, verificou-se uma

evolução na ordem de íto/o,conforme demonstra o gúfico no 1-

, fn Sfqe2; Z16 fin l - Relí!ório Ârual l9l Progrma Eramusi gpÍ€§€údo pela Coni§§ão
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Gráfico 1-Mobilidade Esúudantil Ensmus Portugucsa no PerÍodo de l9&0,l9l a2ffi51ü6
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Fonê: Comissâo Europoia, 2ü)7

A evolução da mobilidade internacional, €,m espesial a eshrdantil foi desde

muito c€do um objectivo estatégico da Comissão Europeia, tendo esta vertent€, sido

inicialmente desenvolvida no âmbitos dos Programas Interuniversitários de Cooperação

(PIC's), psteriormente enquadÍado em contatos Institucionais, prestando a comissão

Europeiq igualmente, rrma ate,ngão à mobilidade estudantil indepeirdenê, os

denominados "Estudantes Freemovers'o que nos ciasos em que as Institui@s não

apresentassem manifestações de candidaÍura ao Programa Erasmus, os interessados

podeÍiam formalizar candidafiuas a concunlos nacionais, a tíhrlo indiüdual. Apsar
desia última figura (Alunos Free,movers) ter terminado, dado a Comissão Europeia ter

considerado prejudicial este Estahúo ao impossibiütar o correcto recoúecimento

académico dos módulos formativos dos estudautes em mobiüdade, o acréscimo da

mobiüdade internacional esnrdanül continua a ser prioridade no âmbito do Programa

Erasmus, actualmente, integrado no Programa de Aprendizagem ao Longo da Vida
Ouno frcto a considerar ao nível da mobilidade estudantil Erasmus, na realidade

Portugues4 prcnde-se som o facto da grande maioria dos mesmos terem beneficiado de

financiamento comunitário &avés de bolsas de mobilidade. para tal, também" têm

contibúdo os mecanismos definidos pelo Governo Português, atavés de um

financiamentor complementar Íesrltante do Ministério da Educaçâo, passando essa

competência para o Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Suprior. Niio obstante

@

I@
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tal procgpação (atoibuiÉo de gm maior ilimero de bolsas) devido ao impacto do

Programa ComrmitÂio Erasmuq mütos são os dudantes que têm optado por realizar

rrma missão de mobilidade inlernacional se,m qualqutr tipo de apoio financeiro, seirdo

e§t§s designados de Tstudantes de Bolg 0', 'la<lo que ape§ar ds não receberem

qualErer apoio financeiro, beneficim de todas as regalias inerentes ao estaüÍo do

Programa Erasmus, nomeadarneÍrte a isenso do pagamento de propinas, tal@s de

inscÍiçâo e otúo tipo de €Írcargos académicos, na in$i0rição de en§iro superior

paceira

No que congeme aos destinos mais procurados pelos estudantes portugueses,

t€m-se verificado uma tendência nafiml püa a procrlra de países considerados sobre -

reprcentados pela AgênciaNacional Para os Programas S&Iate§ e Leonardo Da Vinci,

tais como: Espmhq Françq ItÉü+ e nesta seqrÉncia o Reino Unido, a Alemanha cuja a

6acção poderá residir na existê,rcia de convergê,rrcia ao nível dos sisternas de ensino

suprior, o que associado permitiÉum mais flâçil reconhecimento acadé,mico e questões

inerentes à bmeira linguística-

No que oonssme às divenas áreas científicas de estudo tro ano Leç'tivo 1998199

com maior representatividade, foi possível identificar as Línguas e Filologia, Ciências

Sociais, Economi4 GestÍlo e Engenharia

Aind4 ao nível da anasnzaqão da mobilidade esturtant'rl poauguesa33 no que

respeita aos so(oü foi possível verifim uma maior representatividade por pcte do sexo

fe,minino (no mo Lectivo de l»8199 conmpondia a 60% dos Estudante Erasmus).

Fm termos dos níveis de emino com maior impacto no Prcgrama Erasmus em

lggE[F., foi possível ide,ntifcar que a esmagadora maioria se situavam ao nível de

licencimrras correspondendo a 85Yo do total das mobilidadeq nos últimos mos do

curso, e cqias idades se situavm nos 21 e 22 anos.

Concluindo, é pe,Í§€,ptfuel o sigrificativo investime,lrto que Portugal tem

efectuado, no âmbito do Pmgrama Eramus, em especial ao nível da V€rterÍe da

Mobilidade EshxlmüI.

Para tal" importa sakr como tem evoluÍdo o Processo de Internacionalização do

Fnsino Superior e o impcto que este fenómeno tem exercido na mobilidade

inte,rnacionat. Clmo é obüo, imprta, igualme,nts, verificar o contibrúo prestado pelas

Instituições de Ensino Superior, a este vector, assim como, numa possível lógica de

mercado internacional de ensino superior.

§ Miniscúrio da Erfuca$o - GâEru (20m), A fticipssüo putrgusa no Eramus l9fil'1999
s MinisErio da Educaçao - GAERI (2000), e paticlpa$o porarguesa no Eramus l9E7-l»9
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capftuto rv- A wÇÃo Do ENSINO SIIPERIOR:

4.1- A Internacionalização do Ensino Superior, como mecauismo facilitador da

Mobilidade Estudantil Internacional

Exist€m algumas instituiçõos como é o saso da UNESCO, que têm como

preocupação eofatizar a importlincia do feirómeno da Mobiüdade aliado ao processo de

internacionatização para as Instituições de Ensino Superior, sendo este factor um grande

desafio para o desenvolvimentos destas instituições.

Tal facto reside nos novos desa.fios resultantes do fenóme,no da globalização, em

especial no que respeita ao impacto das novas tecnologias de iuformagão, nas

"Sociedades ModeÍnas", nomeadamente em particular no que conceme à facilitação da

difusão de coúecimento e de actividades inerentes à investigaçilo científica

Nâo okanto as vantagens do processo de internacionalizaçâo, a UNESCO tem-

se preocupdo com" alguns efeitos 'odesviantes", resultantes do fenómeno da

globalização, que oonsequentemente pÍovocarn grandes desigualdades entre as diversas

instituiçes de ensino superior, sendo possível, allerns, às instituições mais fortes em

termos de capacidade económica formar e promover investigação çom altos níveis de

"Excelênçia''. É nests contexüo que a UNESCO reforça a impoÍância no

desenvolvimento de actividades de cooperação intsmacional, entre as divsrsas

instituições de ensino zuperior, devendo as parceÍias estategicas considerar,

igualmente, a integraçao de instituições menos desenvolvidas, como é o caso das

institui@s de ensino sqperior, dos países em vias de desenvolvimento. Nesta dinâmica

de cooperação iuternacional devem ser, devidamente, salvaguardados alguns princípios

éticos, como é o caso da 'Solidariedade Intemacional", que poderá alenuar dou

eliminar o fosso ente as instituiçô€s msnos des€nvolüdas e as mais desenvolvidas. Só

assim, ssrá posslvel dissipar as disparidades regionais, fomeirtando-se um

desenvolvimento susúenüíve! factor firlcral para a preservação da paz no mundo. É neste

contexto que a UNESCO considera o Vector da Mobiüdade Int€rÍacional da População

Académica (estudantes e docentes do ensino superior), fimdamental para o

desenvolvimento de ciência com altos níveis de excelência Tal perspectiva é

igualment€, salientada no Processo de Bolonha, com a Declaração de Sorbonne (1998),

que Eaduz um oomlrrcmissltl para a criação/estabelesimento de um ooEqtaço de Ensino

Superior Erropu', que promova o "Espírito de Cidadania', mobiüdade e
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empregúilidade internacional. A este mpeito deverá considerar-se que se t'aúa de algo

complexo devido à grande hetenogeneidade, eld§t€nte no'Grmde EFço Europeu',

dividido geogfafiemente por qustões históricas, lingpí§ticas, religiosas' aúTesç€ndo,

ainda, o frsúo de oada país tsr o §eu si§t€ma de ensino §qpedor' o qual têm evoluído de

forma indepndelrte, dificuttmdo a concretização deste "Gmde Objectivo'.

Não obstante as dificuldades sújacentes à concretização dos pü'adigmas

definidos no processo de Boloúa a associa$o enÍÍe esto e a mobilidade internacionat

studmtil encontram-se be,m @ente na C-omrmioa$o de PÍagE (2001)'

Esta p€rspoctiva encollEa-seo igualm€núe, be,m evidenciado no Relatório Trends

m, (2003)35, o qual demonstra a importlincia do incremento da mobilidade internacional

académiCa, em especial da esnrdantil" sado lma das formas mais concrgtas na

concretização de algms objectivos de ba§e à sÍia§ão de gm'Grade Espaço Ermpeu de

Ensino Superior de E:rcelência'.

paatal, ince,ntiva-se o seutimento de competitividade internacional dos diversos

sistemas de ensino superior europeu

Deste modo, o Proce§so de Bolonha paÍa a prromoção da mobilidade

intemacionat define como acaões esÚratégicas:

A aÁflfia@ de um sistema simples de readaptação e de comparação de cursosa

§D€noÍ€s;

a Introdu@ de um sistema de níveis de planos de estudos e cursos;

a Estúelecimeúo de um sisemade creditos;

a PromoÉo da mobilidade estrdmtil, aÊravés da Ídução de barrsira§ téc,nicas e

artminisüativas;

Promo$o dacoopraÉo em maÚâias d,e qualidade;a

Pronoçâo de umadime,nsão eruopeiae,m Educação e Ensino Superior

35 Comissão Europeia (2003), Tmds in L@a;ng §trucürÍ€§ inEmopmHigfterEducation m
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A maioria dos especialistas çonsideram quc os grand€s objectivos do Processo

de Bolonha são a concretizaçáo de uma estrutua conv€rg€,rúe de planos de eshrdos e

cursos, e nesta sequência aconcnetização de um Espaço Eumpu de Ensino Suprior

aúractivo pra estudantes de todas as partes do mundo.

Todavia, alguns teóricos como Reichert (2005), consideram que na senda dos

objectivos traçados para 2010 na Estatégia de Lisboq no que respeita à promogão e

criação de um Espaço Euro,peu de Ensino Superior, extfie os diversos Estados-

Membros, imperam duas velocidades, verificando-se, aind4 diferenças

conside,ráveis ente diversos siste,mas de ensino superior europeu

Ainda a respeito dos paradigmas do processo de Boloúa, com o fim último de

se sÍiaÍ*Um Grande Espaço Europeu de Ensino Superior de Elevada eualidade',,

existem alguns autoÍes como scott (2005) que consideram que a grande aposta da

Europa na atracção da mobilidade intemacional deverá centrar nma especial atenção

nos selul factores e,ndóge,nos, tais como o multiculturismo e a sua diversidade. A
competitividade como urna uouna poderá provocar problemas negúivos tais como a

tendência imitadora das diversas instiarições do emsino superior, assim como os seus

bolseiros, o que poderá levar a uma queb,ra de criatiüdade/inovação, e de esforço na

tentativa de se atingir elevados níveis de qualidade no Ensino Superior.

Não obstante algumas críticas relativamente ao prmesso Boloúa, verifica-se

actmlmente nma forte preocupaÉo na convergência dos vários sist€mas de ensino

superior europ€us, sendo possível oonstatar a preocupação de instituições de çnsino

superior na criaçân de novos programas de ensino/módulos formativos rninisüaflos

em línguas estrangeiras, a criaçâo de programas conjuntos formativos por forrna a

fomentar a mobiüdade interaacional dos estudantes e dos académicos. Ainda a este

respeito destacam-se algrrmas preocupações e)(prEsrran por alguns governos de

Estados-Memb,ros da união Europeia com üsta à criação de mecanismos que

possalD atenuar e ou elimilar barreiras tais como a crrarfio de um sistema

iuternacional de úibuição de bolsas paratal efeito.

4.2 - O Papel das Instituições de F.nsino Sgperior na Cooperação Intemacional ao nível
do ProgramaERASMUS

A Dedaração de Bolonha (t99g),de entre vários objectivos, pretenaeu chamar à

dsDção Fra o anm€rnto da competitividade ere os diversos sistsmas de ensino
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§uFÍioÍ, com base nos pradigmas da Dêclfr'ação de Lisboa (2000), e com visüa a tornaÍ

a economia europeia a mais competitiva aIé 2OlO. É com base nes'b trgtm€,nto que

algps espialistas consideram que a grande premrpaçâo dos ac'tores plíticos

europeu§ é aoriaso do aumenÍo da competitividade, Úavés de um melhor sistema de

e,nsino superior, que po§sa ser corsiderado o melhor a nível mundial. Deste modo, a

competitiüdade é visto oomo um factor que proprciona a asc€ttsão ao topo da

pirâmfule, ao nível da excelência Todaü4 exi§t€m estudiosos como Scot (2005), que

considerm qgs a diferenciação egtrIre os difeÍ€lfrle§ si§t€mas de e'nsino sgperior devená

ter por base algrms aspectos'€,ndóge,nos- europeus que fazem a diferença, pela positiva,

tâis como a çestão cultral e o mútilinguislno, e a rcsPectiva heterogeineidade

europia orÍra cúica e,m relação ao factor da competitividade, prre,lrde-se ooID a

tendência imitadora efectuada por algumas in§tituiçõ€§ de ensino §upsrior, oom o

objectivo de atrair o maior nírmero de estudantes eshangeiros. Ora tal tendência é

considemda por mútos somo um factor inibidor ala Gridiüdade dos eshrdantes,

@endo este factor poduzir o efeito contrário no que respeita à macção de estudantes'

Pua se melhor o impacto do processo de internacionalização nas

instituições de e,nsino superior torna-se imperativo compreender qual é, efectivame'lrte, a

missão das memas, mais especificamente das rmiversidadss'

Hrmblt, por sua veA com a criação da Universidade de B€rlim (1809), focava

uma especial atenção às formações cienffficas (em especial ao nível da filosofia) e

profissionais, na invmtigação na formaçilo Ss-graduad4 considerando a liberdade dos

professorc e dos aftmos como algo intrínseco ao Ser Hummo. Ao longo dos mos, tanto

e,m Portugal oomo no Íe§lo da Europq o Concsito de Ensino Srryerior ensonf2'-se

associado ao conceito de UniveÍsidade. Segudo Gago (1993):

«wtu Universidade de nryerioridade (...) é pois nnrral que a Universidads,

como iwtifrtição, se sbtta §tryerilot por núwezq e xryerior a atúras in§tituições fu

btdole dtversa Em rtome da sryerioridade, alifu, acolhe e eÍclui, §em mrnaa e§tÜmos

totabrcnte certos daverdde actual de qutquer desses estados a não §er na realidode

inef'ovel das itusões, Sectivas oufonnois. Assim, a spropriação confimte e frmdadora

ita ideia da nryertortdade confere à tlniversidadc wu xperiortdade inegável».

Para Húermas (1993), « a função da universid.afu está ligada "não apenas

com o desemmlvbrunto téc.nico e a prepração pwa profusões académicq§, Dra§

tmúém com a educação em geral, a trdição anlfita e o esclwecimento crítico».
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Deste modo, @eremos aftmff que às universidades compete a transnissão e

difrrsâo de cultura, ciência e tecnologia, não se dirigindo apenas a um grupo de pessoas

restritas, com qualidades espwíficas. A universidade deve ser concebida numa lógica

democrática, permitindo a participaçiio de qualquer ser humano no âmbito das suas

interacçoes sociais. Deve ser um espago privilegiado para a produção de conheçimento,

instigando à criação de uma capacidade críüca no eshrdante. Todaüa, esta concççâo

deven[ cada vez mais, estar associada ao fenómeno da globalizaçâo, e em espcial,

neste contexto concÍeto, à criação de um "Espaço Europeu de Aprendizagem ao Longo

daVida

Assim e na sequ&rcia do exposto, poderá afirmar-se que quaisquer instituição,

in§€dda na "Grande Aldeia Global" acaba por estar sujeita às pressões inerentes ao

fenómeno da globalização, em especial, no que respeita ao contágio das novas

tecnologias de informaçâo e comunicação elestrónica os blocos comerciais

emergentes, o incremento da livrs circulação de bens, capitais e resursos humanos,

estão a ctiar novas realidades para 'Ínâ comunidade académica, cada vez mais

esclarecida

Hoje é totalme,nte impensável que r-'a instituiçâo, em especial de ensino

superior, pssa atingir a altos níveis de excelência, nalguns ou em todos os seus

domínios de actividades, sem o efeito da cooperação internacional, dado que o
"Saber/Coúecimenúo- é universal, taospondo qualquer tipo de fronteira

outo factor a considerar na seirda da excelência é a importlincia da

internacionalização das instituições, nesúe caso consreto das universidades ou

instituições de ensino zuperior. Assinn, as instituiçes de ensino superior deverão

considerar a intemaciodiza+ão como 'm vector prioritrário.

Para Almeida (2000), <<as universídsdes não se internrcionslizan, elas devem

ser consideradss internaciorais. O conhecimento é interrwcional, q disseminação da

conhecimento é interrucional, a procara de roovo conhecimento é internacional. As

Ímções das universidade não conlrccem froüeiras. No entanio, a inÍerrucionalização

constitui um pracesso de deservolvímento. Pça efeitos do desenvolvtmento de uma

estrdégia pwo a cooperaçôio hternocional, adoptanos urw definição que enfuiza a
incorporação de wna dimensão internacionsl nos sistema.s acaümico, organizacional

e e§ÍrlÍtcas da universidode. Consideranos a internocionalimção como o processo de

integração de unu dimensõo internacional, intercultwal, global, em cqds uma das
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fimções fu miversifude. i[]m lnocesso, pois, mois fu qrc wn prodtio' é um pracesso

queengtobawtalugaganudefimções.Nestecotúqto,considera-seeonducenteà

búernacionatização qulqter esforço sisternático, duável, dostinailo a tornÜ o ensiru,

a investigação e os serviços do (Iniversidade maís correspondenÍes às wcessidadps e

dessos relaciotudos com a slobatizução das sociedades, dqs economias e fus

mercafus».

NoquerespeitaàWsrnasiomlizaqãoAlmeida(2m0),defendeaindaque:

«o enonne dcsewolvimento das tecwlogios de ínfonrução e cormrticação, a

cada yez maior lacitidadc de deslocação n e§paço MiaI e dc ciranlaçdo m

"infosferan, o pqel que o inglês tem vinão a assumir como línguafronca do ciêruia e

fu tecnotogia entre outro§ factores, têm cortrihúdo W4 ?otw ryroximação entte

Invo§ e flas calfirqs e wa qtre o conhecimento seia cada vez Ü14is pdfímónio do

tnmqridsfu, na nudida em qB os estudas brternacionsis e a cooperação internacional

não só estão a dessw as possibitidades oferecidas aos qcadémicos, mos tanbém

fazendo pwte da estratégia institttcionot Yrs o seu deserwolvimenÍo, a e§tnilÜa

orgfuúca e fimciorul da tmiversidade devenÍ adaptw-se a tql situação. se urnq

wúversifude qui§er entrü no "cüttry virtuat" de wu tniversidade inÍernacional à

escala fubal não o pode fuer sozintu- km atianças e§trqtégicas teni dc competir

com os que poderion ser os sstts colaboradores. IuIas aliutços repre§entam desi§têrúia

de alstona da trsdiciorwl autonomb e independência de cada aliado, seia a nível

nacianal, seia a nível institaciorut. Td dftude é inportmte se quiser evitu o

isola nsrúo e o não reconltccirnento da ocademio a nível infemacional».fi

Nesta sequência, as institrições de e,nsino superior para responder de rma forma

mais eficiente às origências de uma comunidade académica e ciemfffica, mais

esclarecida, criaram estrgtgras/rmidades orgânicas com o objectivo de apoiar os esforços

de internacionalizaçao. Das divem§ missões afiibuÍda§ a tais estrrÚuras d€§tacam-se as

estrafiégias que vão ao encontro do apoio à integfação e cooperação interculturais;

facilitr e fom€íútr a mobilidade dos eshrdates e docentes e a coopração

- CAfffÀ Mfilrcl (2@0), Fúrdo Bçlcruôriq Ery*tativa§iv€r§us R§uthdos Obtid$ dos Ahmos

Iff.gad;'no ambito do Progrma - es[rdo de rm Caso: Univenidade de

Évora/Univenirrades Europeias - l»A»- l9B.lüJ
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internacional; proporcionar serviços especializados de apoio a todas as vertentes que

definem as relações internaciooais, destacando-ss por ordem de importânch neste

contexto, o apoio àgestão de Programas Intemacionais, tais como o ProgramaErasmus,

Programa l.eonardo DaVinci, AlbarU Redes Temáticas, etc.

Ao rível das irutituições de ensino sulrrior, existem alguns mecanismos

essenciais para a promoção da coopraçâo internacional inter-institucional, dos quais se

destacam:

A inserção em redes e partenariados inteinaçionais a fim de se desenvolver

projectos no âmbito das mesmas;

Acordos bilaterais ou multilaterais com instituições parceiras, consideradas

eshatégicas. Na sua maioria criam oportunidades ao nível da mobilidade

estudantil e de docentes, iniciativas de investigaçÍlo conjunta, cursos

conjuntos, erc. A este respeito, deverá destacar-se a celebração de

ProtocoloJConvénios de CooperaçÍIo Internacional, considerados como

excelenües oportunidades para a dinamização da componenúe Intemacional

de qualquer instituiçâo de ensino superior. Estas pssibilitam às mçsmas

uma cooperação mais estnrüuada entre realidades bastante diferenciadas

(Euopa e Países Terceiros), potenciando, de igual modo, o reforço da

qualidade do ensino superior e da investigaçiio.

Ao nível das actiüdades consideradas importantes para a intemacionatização das

universidades deverá referir-se :

CÍiação e desenvolvimento de módulos de ensino e formação a nÍvel

internacioual;

Mobiüdade de docelrtss no cumprime,nto de projectos @agógicos
coqluntos;

Intemacionalizaçâo dos curriculas, os quais deverâo reflectir as

porspectivas intemacionais (deverá considerar-se a imporÍáncia do

Processo de Bolorha);

a

I
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I

CqrÍaqilo de estudantes e académicos (docenteJinvestigadores)

smngeiros;

Desenvolvimento de crnsos ou módulos de formação pós-graduada de

âmbito internacional;

Cursos e se,minfuios de curta duração para audiências intemacionais;

Cursos irtemacionais de verão visando a formação lingústica e cultural;

Desenvolvimeirto e rylica$o de novas metodologias de ensino e

formaçilo, inicial e, ao longo davidq üsando prlbücos internacionais;

Projecúos de investigação conjuntos com parcerias inteiracionais;

Participção e,m Programas IntemacionÂis de mobiüdade e investigação;

Participação e,tn eveírúos cienfificos internacionais;

Internacionalização de actividades extracurriculares e de serviços

institucionais;

Astualmente o Prograrna de Ap'rendizagem ao Lougo da vida, através do Sub-

progrmaEramus t€m uma enoÍme imprtánciapara as instituigões de ensino superior,

e,m especial no gue rmpeita ao nível da mobilidade esüdantil" permitindo o reforço da

qualidade do ensino superior euIopeU fomeutando politicas e eshatégia§ que po§sam

potenciar a mobilidade internacional dos membnos da Comrmidade Acadé,mica, com

elevados níveis de excelência

É neste conte)úo qus as instituiç,õ€s de ensino superior têm investido na

definiçâo e aprovação das EsEatégias de Política Europias @uropean Policy

Statuents), onde se definem os objectivos estratggicos vocacionados pra o processo de

intemacionalização, prestando 'rma cpecial derlÉo à vertsnte da mobilidade

internasional €studamtil e de docentes.

a

T

I

I

I
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Esta surgiu pela prineira vez no ano de 199i6, a @ido da Comissão Europeia

Nesse ano foram submetidas à aprovação da Comissão Europia cerca de 1583

EPS's, considerando um periodo de vigência de tr& (3) anos. Na sequência do sucesso

deste iniciativa, todas as instituiçõ€s inteÍessadas em participar no Programa Eramus

tiverm que apres€, tã e obter a aprovação das respectivas EPS's. Resultante da

aprovação das EPS's pela Comissão Europei4 as instituições de ensino superior

passlaram a ter o reconhecimento de qualidade para participar no Programa Erasmuso

sendo-lhes conferida aCafia Erasmus UniversitáÍia (Erasmus University Clrarter), 'ma

es@ie de carta deontológica de *Boas Pnâticas", especificame,nte vocacionada para a

mobilidade intemacional, com o fim último de promover níveis de excelência nesta

verteEt§.

Nesta sequênci4 deverá salientar-se a importância das EUC's, no iacremento e

na promoção de boas pnâticas nas missões de mobilidade intemacional, por parte dns

instituiçõ€s de ensino superior, estaudo estas zujeitas a pÍé - requisitos mlnimos para

poder puticipar no Erasmus, devendo as EUC's considerar - Estrutum de CaÍtil, -

Prioridades; - Objectivos estratégicos. Preúende-se desta forma que as Instituições

considerem a efrcáçia, os impactos, a utilidade, a susteirtabilidade e recomendações

ftúuras para a dinamização do processo de intemacionalização.

4.3 - A lógica do Mercado InteÍnacional do Ensino Superior ao nível da Mobilidade
Internacional E*u«lantil

Será legitimo questionar se o Ensino Superior já, faz parle de rrm mercado

internacional?

Segmdo alguns estudiosos, a reEpsta é afirmativ4 tendo já este mercado uma

orpressão bastante sipificativa a nível intemacional. Para tal muito têm contribuído os

debates internacionais, sobrs o estado do Ensino superior ao nível global, através de

algumas entidades vwacionadas para este fim, tâis como a Associação Europeia para a

Educaçâo Inte,macional @uropean Associatiou for Intemacional Rlucation @AIE)), a

Comissão Europeia alravés de algumas DG's assim como algumas redes universitárias

estrarégicas. como resultado, de diversas iniciaúivas, promoüdas pelas e,ntidades

supracitadas" @e,m rstirar-se as seguintes conclusões:
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1o Grmde paÍte das instituiçies de ensino superior euopeias, desde há algrms anos, já

ad€riram ao Procs§so de Boloúa, púocederldo-s€ actualm€,lrte, ap§na'S a alguns

ajustamentos, em especial no quê oonosrlre ao ECTS (European credit Transfer

System),asimcomoaplenaadopçãodoSrrplementodeDiplomalabel(DSL);

2o Existem países que, iá algrm tempo, e§tão a empe,nhar-se forte'mente na criação de

§traÍ'gias políties pr forma a çriar um *Ensino Suprior de Excel€'Bsia", como é

o caso dosEUA, Japão, Reino Unido, Camdá, AusMlia' etc'

A competiflo pola ata@o de púlicos específicos (aEavés da mobilidade

estudantil), nomeadameÍrte os chmados 'Cérebros Internacionais" de modo a

potemcir um e,nsino ou investigação de *Excelência' é um facto de'masiadamente

eüde,nte- Os EUA arravés da Comissão FúbÍight, tentam captar os melhores

académicoq e,m conúraposiÉo a Europa, Úavé§ da comi§§ão Europeia conscientes

da fuga paÍa os EUA" crial'am o Frogramas Intemacionais oolno o Programa

Eramus; Eramus MundusL este último rlestinarto aos melhoÍ€s aftmos orirmdos de

países terceiros, ao nível do ensino pós-graduado (para a frequência de Euro

Masters), com o objectivo de os fixar na Europa, promovendo t'rns inv€§tigação de

alta qualidade.

Na sequência do exposüo, salienúa-se que hoje em dia exi§te 'ma forte

concorrência e,ntre universidades, qu€r ao nível do mercado (no próprio país) quer a

nível externo (a nível internacional)n recortndo as diversas universidades, ou

instituiçõos de ensino $rp€f,ior, amultiplas esEÚégias de maketing'

É neste contexto q,e a UNESCO alerta paÍa o facto de se estar a promover a

mobilidade inúEmasional de académicos com base nrma lógica o'Mercantili§ta', sendo

por vczes os estudmtes strmgeiros conotadoS como oFotmas Complementares de

Financime,nto Externo', püa a§ instihriçH de ensino superior Pam tal múto tem

contibuído o Banco Mmdial, qge defende anecessidade de qualificação dos oRecursos

HutrDanos., se,ndo os pÍogrlEas inteÍnacionai§, vocacionados paÍa promover a

mobiüdade internasional, fimdmentais pü.a a especiali"ação dos memos.

É OUrio que para tal, muito têm contibúdo algumas organiuçõ€s financeims'

caÍacterizadas por deter uma forte influência sobre os países mais suMesenvolvidos' É

nesta -dial&tica. Ere a uNESCO vê com grande apÍe€I§ão a criação de um o'Mer@do

Internacional de Ensino superiot'" dwido aos noYos paradigmas da *Globalização
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Neoliberal-, vigsnte nos nosos dias, emergindo, adavez mais, um novo conceito,

denominado 'universidade Empresarial". A necessidade de se formrem Recursos

Humanos, altamente qualificados, com capacidade de inovação e espírito empreendedor

para enfrenE novos e exigentes desafios, só será posível aúravés de um, profirndo,

investimento no dese,nvolvirnento fls rrma formação continua, onde o Estado perde cada

vez maig epacidade decisória e intsrventiva na cliaÉo de polÍücas e modelos pam o

Ensino Superior.

Face ao exposúo, conclui-se que a intemacionelizatãs do Ensino Superior é,

acüralmente, r'rna opçâo estrarégica da união Ernopeic estando este facto bem parente

nos paradigmas do Processo de Boloúa outro factor que acúa por acelerar esta

realidade é o fenómeno da glohlização atavés do impacto das novas tecnologias de

informação na difrrsão de conhecimento. Não obstante as vantagens resultantes do

fenómeno «la globalização, existem tóricos e entidades, como a uNESCo, que

conscientes da inexistência da igualdade de oprtunidades para todas as Sociedades,

alertam para a defesa de valoreJprinclpios éticos como a "Soüdadedade Intemacional,,.

sugere-se, deste modo, que as instituiçõ€s de ensino superior mais fortes

cooFnem com as mais fracas, imsridas em sociedades em üas de deseirvolvimento, por
forma a eliminar as disparidades regionais. No entanto, deveú considerar-se alguma

contovérsia no que concerne as formas de coopemção intemacional a institucionalizar

enEc as diversas instituiçôes de ensino supsrior, dadz a grande hcterogeneidade de

sistemas, existe,ntes no "Grande Espa{o Europeu", que acúam por gerar alguma

competitiüdade, que poderá ser positiva e ou negativa, de acordo com diversas

perspectivas.

como é óbviq as imtituiçõ€s de ensino superior são fimdamentais para o
<linamis6s da cooperação inte,rnacional, por forma a responder aos paradigmas da

comissão Ernopeia (como instituído na Estratégia de Lisboa), com o fim último de se

sriar rm *Grande Espaço Europeu de conhecimento", fimdamental para a criação da

maior economia mundial.

or4 compete às i,situiçõ€§ de msino s,perior a prom@o e difirsão de

coúecim€nto de elevada qualidade, sendo imprmivo o esüablecimento de alianças

eshatégicas com instiüriç&s congéneres, por forma a responder a urna comunidade

Académica 9ârdzvez mais enig€trts e esolarecida sobre as potencialidades do vestor da

internacionalização. Pra tal, müto têm contibúdo os progrsmas Inte,rnacionais de

Mobilidade, que acabau porpnoporcionar a disseminação de coúecime,nto, prmitindo
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melhorar os div€,Ísos sistema§ de ensino supuior' Todaviq devido à§ Íe§Eiçõe§

financeims, Íe§ultant§s das ümita@ dos orçamentos estâtai§ esta mobilidade podeú

ambar por se traduzir noutas formas de captaçâo de financimento, levando a rma

maior competiso enfue as diversas sociedads, e as institri@ de €Dsino suprior' Tal

situação poderá ser vista oomo um mercado internacional de ensino srryerior' Devqá'

ainda, considerr-se §úja§ente à cdação de in§tituiç16 de ensino superior de elevado

prestigio t íüqÍaúo de Recrrsos Humanos, altamsnte qualificados' os de'nominados

o'CéÍeblos', qus acabam por reforçar a existência de um mermdo sustentável pma este

fim, tomando a competifro plo domínio do mesmo, mais acérrimo' reforçando a

nmsidade do estabelecime,nto de parcerlas estraúégicas e o dese'lrvolvimento de

iniciativadacç5es de coopraçáo inúsÍnacional, ente a§ in§titui@ de e'lrsino snperior'

Nestasequêncra,restaryresentaraoleitoraformaoolnoseprocedeuà

constuçãodomodelodeinvestigação,assimcomoosdadosresultante§da

ffii?Â*o efestuada à mobiüdade dos estudantes F,ramus poúIgue§e§ em

2W5Í2006,.
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CAPitUIO V - CONSTRUÇÃO E APRESENTAÇÃO DO MODELO DE
INVE§TIGAÇÃO:

5.1-MetdologiaeDados

o üabalho re,alizaÃo foi desenvolüdo com base no inquérito por questionário

aplicado aos estudantes portuguesss que efectuaram mobilidade Erasmus no ano

lectivo de 2005106. os questionrários foram distibúdos a todos os estudantes e

preenchidos pelos póprios, enquanto parte integrante do szu contato de estudos, o

que permitiu analisar o total da população de estudanrm em mobilidade no referido

ano.

Este questionário, respndido por todos os estudantes Erasmus em toda a união
Europeia, é constituído por 53 questões agregadas em 6 secções (I - Informação Geral;

II - Motivação e Preparaçâo; Itr - orientação, Apoio e Integração; rv- Alojamento,
serviços e cusüos; v- Questões Académicas e VI - Experiência Global). As respostas a
todas estâs questões permitem c,uacterizan, para além da avaliação da missão, as

motivações, experiências e sugestões pao firturo dos estudantes.

Foram analisadas todas as variáveis inquiridas, e foram ainda *criadas,o novas
variáveis a partir das iniciais, de modo a permitir uma maisl clarva, ao nível da sua

interpretação. No geral, cada questão originou uma variável, ulas em caso de *escolba

mú'ltipla", de "atribuição de valores- ou .,questões 
ab€,Ítasoo, cada resposta foi

considerada tt-a variável que a posteriori foi analisada separadameute e no conjunto
das respostas dadas. Na elaboração do tivro de código foi seguida ,,ma lógica de
atribuição de códigos sequeuciais que permitem, por exemplo, que todos os códigos
atoibúdos às instituições aútriãs se iniciem sempre com o correspondeirte do póprio
país. Esta metodologia facilitou a fsquisa m base de dados e a anáüse da relaçâo entrre

as vriáveis. Não me.nos importmte, foi a criaçâo de vaÍiáveis consideradas pertinentes

e elucidativas para a realizaçâo deste relatorio, como é o caso da variável que

corresponde à média de gastos totais dos sstudantes €,nquatrúo ctudantes Erasmus, ou
mesno, rrma variável que prmitiu observu a progressão ao nível da comrmicação e das

competências linguísticas adquiridas.

constnríram-se tabelas de frequências para todas as variáveis, tabelas de
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contingênci4 quadros de dupla entrada" que permitiram cruzamentos de duas ou mais

variáveis de modo a explorar o comportraÍnento em firnção do Sexo e' nalguns casos,

por universidade de origem, Âea científica" e Instituição Anfitriã- Elaboraram-se

ordenações para classificação da< respostas por ordem de preferência ou em firnçÍio de

determinadas classiÍicações atribúdas pelos esnrdantes (Fraco, lnsuficiente, Razoável,

Bom e Excelente). Foram ainda elaborados gráficos de modo a possibilitar uma úsão

mais clara e intuitiva dos resultados obtidos, nomeadamente gníÍicos de dispersão,

para a distribúção das variáveis com maior número de categorias. Procedeu-se

também ao tratamento das questões abertas utilizando, para tal a anrí,lise de conteúdo.

Finalmente, do total de questionários recebidos,4215 foram considerados viíLlidos

para anrílise, correspondendo a uma distribúção dos estudantes portugueses por 28

países da Uniiio Europeia e novos Estados aderentes.

5-2 - Caracteizaçíio tla Mobilidade dos Estudantes Erasmus Portugueses no Ano
Lectivo - 2005/06

5.2.1 - Caracterizzçáo do Estudante

5.2.1.1 - Enquadramento no Contexto Nacional:

A única caraçteizaçío possível do estudante Erasmus é em firnção do sexo, das

características da iÍt§ituição de origem, rlaq {lsas científicas de estudo, dos países e

instituições anfitriãs.

Considerando, na sua totalidade, os estudantes do Ensino Superior que no ano

lectivo de 2005106 optaÍam pela realização de uma mobilidade Erasmus, verifica-se

que estes correspondem ap€ms a uma Pequena minoria Com efeito, ao ser

considerado o número de estudantes respondentes ao inquérito, em comparaçâo com o

total de estudantes inscritos no Ensino Superior Português, verifica-se que os 4215

estudantes Emsmus correspondem apenas a l,líVo dos 367312 inscritos (Quadro n'1).

Do total de estudantes inscritos observa-se que estes são maioritariamente do

sexo feminino, o que obviamente se reflecte também na representação dos estudantes

que realizaram uma mobilidade Erasmus (Quadro n9).
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Quadro 1 - Estudantes inscritoc no Ensino §upcrior PoÉuguês

Tipo Estrdântes lnscÍitos o/o

Ensino §uperior 367312 100,0

Erasmus 42t5 t,l5

Fotrt : Elabora§ro própÍie côm basê no lnquérito de mobilidadc (2005/0ó);

dsdos do MinistéÍio da Ciência, Tccnologia ê EDsino §uperioÍ (MCTES) 5

Qurdro 2 - Estudrnt€s inscritos no Ensino Superior Portugu& e Estudrntca Erssmus

Sexo

Estudantês

Ensino Superior Emsmtls

N N o/o

Masculino l,ll
Feminino t,t'l
Total 367312 4215 I,l5

Fotrtc: ElaboÍa{ão pÍópriâ Gom bass no lnquériro de mobilidade (2005/06);

dados do Ministério da Ciênci4 Tecnologia e Ensino Superior (MCTES)

GráÍico 2 - Percentrgem dos Estndrntcs do Ensino Superior Português que frequentrÍsm o
Programa Erremus por §ero

t Masculino

t Feminino

Foit ; Elaborado pópria com base no Inqué.ito de mobilidade (2005/06);

dados do MhisÍério da Ci&rci4 Tccnologiô c Ensino SupeÍior (MCTES)

Dos 367312 estudantes inscritos no ensino superior português 63,52%

encontravam-se inscritos no Ensino Universitrário, dos quais apP-rJlas l,16yo realizaraÍn

mobilidade Erasmus. No que conceÍne ao Ensino Politécnico verifica-se que este
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ÍepÍEsenta apenas 36,480/o dos estudantes inscritos no Ensino Superior e destes

unicamente 0,78% efectuararn mobilidade Erasmus (Quadm nB).

Quedro 3 - Estudentca inúcÍito§ no Ensitro Univêrsit{rio

Tipo Estudsntcs

Ensino Superior Emsmus

N N o/n

UniveÍsitÁdo

1,36

Politécnico

l33W t044 0,78

Total 167312 4215

Footc: Elabora@ púpÍi8 côm base no lnquérito dG mobilidade (2005/06);

dados do Minislério da Ciênci4 Tec'notogia e Ensino Superior (MCTES)

GráÍico 3 - Percentsgem dc Estudantes quc Fr€qrcntarem o Progrema Errsmus por Tipologir de

Eosino

! Uni\êBitáÍio

r Politécnico

Fontc: Elaborsção púpria com b&sê no Inquérito dc mobilidade (2005/06);

dados do MinistéÍio da Ciênci4 Tecnologia e Ensino Superior (MCTES)

No que respeita à distribuição geogÍífica (NUTS II) dos estudantes inscritos no

ensino supeÍior, verifica-se que é nas regiões de Lisboa e do Norte que se concentram

mais estudantes, com ulna representação de 37 ,85Yo e 30'96Vo rcspectivamente'

seguidos do Centro com uma repÍ€sentatividade de 21,59Vo, relegando para um

segundo plano as regiões do Alantejo, Algarve, Açores e Madeira Desta forma

houve mais acçôes de mobilidade nas regiões do Norte (1,22%) e Lisboa (l,2lo/o),

53



seguidas do Centro (1,12%). Ainda em termos de mobilidade, as regiões que

apresentaram níveis mais baixos foram o Algarve (0,71%) e a Madeira (0,34%).

Destaca-se a região dos Açores que, apesar de ter a menor proporgão de inscritos no

ensino superior, apresenta um valor de mobilidade relativamente elevado (0,95%)

(Quadro n%).

Qurdro 4 - Eshdântes inscritos no Ensino Superior e Estudantes Errsmus

Estudantes

Regiões Ensino Superior Erasmus

N o/" N Yo

Norte :'. ltíNn.r 30,96 ;,;.I§0t,. 1,22

Centro 79297 21,55 885 I,t
Lisboa 37,85 1,2

Alentejo 18407 5,01 144 0,78

Algarve 10571 2,88 t) 0,'t I
Açores 304t 0,83 29 ns5
Madeira 3247 O,EE I 0,34

Total 36',7312 100,0 4215 I,l

Fonte: ElaboÍação própria com base no Inquérito de mobilidade (2005/06);

dados do Ministério da Ciênciq Tecnologia e Ensino Sup€rior (MCTES)

A aruílise seguinte centa-se apenas nos dados do Inquérito.

No que respeita à distribuição dos estudantes em firnção das Áreas Científicas de

Estudo, (Quadro n"5) podemos constatar que aquelas com maior representatividade

foram as Ciências Medicas çoml4,l%o (correspondente a 599 estudantes), logo seguidas

pelas áreas de Engenharia e Tecnologia (14,0% - 571 estudantes), Estudos Comerciais e

Ciências de Gesüio (13,1% - 536 estudantes), e Ciências Sociais (13,1%- 534

estudantes). Numa situação intermédia situam-se as iáreas de Arquitectur4 Planeamento

Urbanístico e Regional com uma representatividade de 6,3% (255 estudantes), Arte e

Design (5,4% - 220 estudantes), Comunicação e Ciências da Informação (5,1% - 206

estudantes) e Direito (4,9% -198 estudantes).Todâs as restantes iíreas científicas esüio

menos rqrresentadas, particularmente as áreas de Educação, Formação de Professores

(3,6% - 148 estudantes), Línguas e Filologias (3,3%-l4l estudantes), Matemáüca e

Informática (3,3%-138 estudantes), Geografia e Geologia (1,7%-7 L estudantes);

Humanistica (1,7o/n70 estudantes) e, por ultimo, as Ciências AgníLrias (1,2 % - 50

estudantes).
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Qusdro 5 - Estudântes Erasmus por Árer CientíIicâ de Estudo

Áreas N %

Ciências Agúrias
50 t,2

Arquitectura, Planeamento
Urbanístico e Regional

255 6,3

Arte e Design

220 5 4

Estudos Comerciais, Ciências de
Gestão 536 t3,l
Educação, Formaçâo de Professores

148 3,6

Engenharia, Tecnologia
571 14

Geografi4 Geologia 7t t,7

Humanística 70 1,7

Línguas e Filologias l4t 3,5

l)ireito ls8 4,9

Matemática, Informática 138 3,4

Ciências Médicas 599 t4;l
Ciências Naturais 195 4,8

Ciências Sociais 534 l3,l
Comunicação e Ciências da

lnformação 206 5,1

outras Áreas de Estudo 145 J,O

Total 4077 100 Fonte:
Elaboraçâo própria com base no Inquérito de mobilidadc (2005/0ó);

dados do Ministcrio da Ciênçis, 'l'e{nologia e Ensino Superior (MCTES)

Estes dados devem ser lidos com alguma reserv4 já que as percentagens se

Íeportam ao número total de estudantes Erasmus e não ao número de estudantes inscritos

nas referidas ÁJeas.

Para uma melhor compreensão dos estudantes Erasmus no contexto pornrguês'

considerou-se ainda importante identificar quais as Instituições Nacionais que mais se

destacaraÍn em termos de repÍesentatividade.

Existem três Instituições que reúnem a maioria dos estudantes que realizaram

acções de mobilidade Erasmus: universidade do Porto (524), a Universidade Nova de

Lisboa (409) e Universidade de Coimbra (400).

A Universidade do Porto foi aquela que teve mais estudantes do sexo masculino

em mobilidade. No caso do sexo feminino destacou-se a Universidade de Coimbra'

No entanto ha, tarnbem, a realçar a posição ocupada pela Universidade Técnica
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de Lisboa (317) e Universidade de Lisboa (233), que sê eÍrcontram numa posição central,

ou sej4 apesar de n2lo serem aquelas que apresentam mais estudantes, também não têm

uma fr aca representatiüdade.

A situação acima descrita pode ser observada no fffico no4, que apres€nta a

distibuição dos esírdanÍes de acordo com o sexo e instituição de origem.

GráÍico 4 - Distribuiçío dos Estudrntes Errsmus pclas Instituiçõc de Origem

E
!
E

I
Fontc: Elaboraçào própria com base no lnquérirc de mobilidade (2005/06):

dados do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (MCTES)

Mais uma vez, chama-se a atenção para o facto destes resultados traduzirem mais

a dimen9o das populações estudantis nas diferentes Instituições do que a proporção

relativa daquelas dimensões.

5.3.3 - Os Estudantes Portugueses na Europa

5.3.3.1 - Duração do Período de Estudos

Quando considerada a "duração do período de estudos" no estangeiro, verificou-

se que a maior rcpresentatividade se situou num p€ríodo de 5 meses, indicado por 1205

dos estudantes, (Quadro n'6).

rro slpER,oF D=.É'aras so
Jd,.EÀÉrD4o: oE rcÀÉssh,
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Quedro 6 - Duraçío dm perlodos de estudos no etrangeiro por Pals Anfitrião

Fotrtc: Elaboração púpria com bas€ rro lnquérito d€ mobilidade (2005/06);

dâdos do Ministério da Ciêoci4 Tecnologia e Ensino Superior (MCTES)

5.3.3.2- Paises de Destino

AnalisandoaprefeÍênciadosestudantesErasmusemtennosdepaísesdedestino,

observa-se que os mais escolhidos forarn a Espanha e a ltalia, que no seu conjunto'

receberam c€Íca de 43,5Vo (1794 estudantes) dos fluxos de mobilidade. Todavia, e apesar

destesdoispaísesenglobaremquasemetadedosestudantesErasmusportugueses'há

ainda que destacar países como França Holanda Bélgica, Alemanha' Polónia e

República Checa, que exeÍceram uma acenhütda força de atracção na vertente da

mobilidade estudantil (Gnáfico n'5).

o ..Top 8" de países acolhedores de estudantes nacionais estii representado no

Quadro nY.

Meses dc düra{ão

TotalI t2l08 9,|
5 63 4Paísês

t034It29 34t203 2l137ll40 146Espanha
3t46 4463 4l369 3951 4600França

5 7452l80 151t2I t4 t269430 0Itália
r9827 40 505',1 25240 550Bélgica
189l5 't372 l325 3639 l40IAlemanha

0 4104 II6 07 t750 0Áustia
237523 l8l0I ó40l4 750 380Holanda
153I I44 224l t926I0Reino Unido
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Qurdro 7 - riTop tn de Pe&cs Anfitriõcs d6 cstud.ntcs Xrrsmus portugucaca

Paises N %
Espüha

ItÁIia

Fnnça 315 7,6
Polónia 25t 6,1

Holmda 232 5,7
República Checa 203 4,9

Bélsics 202 4,9
Atemaúa 190 4,0

Total 3189

FontG: ElúorôÉo pÍúpÍia colrt b,ase no Inquérito dc mobilidade (2005/06);

dados do Minisáio da Ciêocis, TecnologiE c Ensino Sqcrior (MCIES)

No que Í€speita à atractiüdade por s€xos, constata-se que Espanha" Itália e

Franç4 foram os países que Ílqolheram um maior número de estudantes do sexo

feminino, enquanto que a República checa e a polónia acolheram predominanternente

estudantes do sexo masculino.

Gráfico 5 - Distribuiçlo dos Esludutes Erasmus pclos prfues Atrfitriõ€s

ô
.E

E
o
E

0 48
Sato Íúasêull.ro

Fo c: Elaboraçâo púpria com base no lnquérito de mobilidadc (2005/06);

dados do Ministério da Ciência, Tccnologia e Ensino Supcrior (MCTES)

Tendo em conta o facto destes serem os oito (g) países mais Íepr'sentados ao

nível da mobilidade estudantil, considerou-se importante efectuar uma análise afoavés

58

300

o

o8

oô

ll1ibô

o

ó



da correlação com as universidades de destino, com o objectivo de identificar as mais

repÍesentativas neste ano lectivo (2005/06).

5.3.3.3 - Instihrições Anfttriãs

Ànalisando em primeiro lugar o caso de Espanha (Gnáfico n'ó), destacam-se, por

ordem de representatividade, a Universitat Autônoma de Barcelon4 a Universidad

Complutense de Madrid, e a Universidad de Santiago de Compostela. No entanto, há

ainda que referir outras Instituições, pois apesar de terem sido escolhidas por um

número inferior de estudantes, encontram-se com uma boa representação: Universidad

de Salamanca" Universitat de Valência e Universitat de Barcelona.

Eüdencia-se, aindq a preferência demonstrada pelos estudantes por

universidades das cidades espanholas de maior dimensão, como é o caso de Barcelona e

de Madrid.

De um modo geral, as universidades que atra€m um maior número de

estudantes para Esparü4 atraem mais estudantes do sexo feminino do que do

masculino, verificando-se tendência semelhante na Iüília.

Grófico ó - DistribuiÉo dos Estudrntes Ensmus pehs Instituiçõ€§ Ánfitriãs de Espânha

9

=

ã

Saxo M.acullho

Footc: Elaboração própria com base no lnquérito de mobilidade (2005/06);

dados do Ministério da Ciência, Tçcoologia c Ensino Supcrior (MCTES)

A Itália surge como o segundo país mais procurado pelos estudantes Erasmus.

Destacaram-se, quatro Universidades (G'ráfico no7), em que duas delas concentram a
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maioria de estudantes: Universitri degli Studi di Firenze e a Universití degli Studi di

Roma - La Sapienza. Estas rmiversidades diferenciam-se pelo facto da primeira

apresentar uma percentâgem mais elevada de estudantes do sexo feminino, enquanto

que a segunda atrai um grande número de estudantes do sexo masculino.

De salientar a Universitrí de Bologna e o Politécnico di Milano que, apesar de

se enquadmrem num segrmdo plano, ocupam um lugar de destaque, quer para o sexo

feminino quer, sobretudo, para o sexo masculino.

GúÍico 7 - Distribuiçío dos Estudantes Erasmus pclas lmtituições Anfitriâs de Itália

.E
,E

t

Fort.r Elaboraçâo própria com bÀse no Inquérito de mobilidade (2005/0ó);

dados do Ministédo da Ciênci4 Tecnologia e Ensino Superior (MCTE§)

A escolha de instituiçôes francesas variou bastante em firnção do Sexo, facto que

pode ser explicado por uma grande distribuição dos estudantes de ambos os sexos pelas

diversas Instituições constituintes (Gnífico n'8). Assim, ordenadas pela preferência dos

estudantes do sexo feminino encontra-se a Univenité de Paris X * Nanterre,

conjuntamente com a Université Paris XII - Val de Mame, que acolherem a maioria dos

estudantes Erasmus portugueses em França. Uma outra situação de destaque é a Ecole

Nationale des Ponts et Chausses que, contrariamente as duas Institüções anteriores, tem

uma maior representaüvidade de estudantes do sexo masculino relativamente aos do

sexo femhino.
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GúÍco t - Distribu(:[o do6 Estudrnt€s Erssmrs pelss Instituições AnÍitriís de França

É
E
E

Fotrt!: Etaboraçâo pópÍia com baso no Inquérito dc mobilidade (2005/06);

dedos do Ministério da Ciência, Temologia e Ensino Superior (MCTES)

Em relação à Holanda (Gnifrco no 9), verifica-se que, ap€saÍ de se destacarem

tâmMm três lnstituições, a Technische universiteit Delft concentra essencialmente a

maioria dos estudantes, em especial ao nível do sexo masculino. As outras duas

instituições que metecem destaque são a universiteit utrecht e a universiteit van

Amsterdam. A Universiteit Utrecht destâca-se, também' pelo facto de concentrar um

número equilibrado de estudantes de ambos os sexos, enquanto que no caso da

Universiteit Van AmsterdaÍn se volta a verificar uma predominância de estudantes do

sexo masculino.

GÉfico 9 - Dktribuiçlo do§ E§tudantes Erâsmus pelas Instituiçõ€s Anlitritrs de Holanda

E5
E

Fonte: Elaboração prôpria com ba§e no Inquéito do mobilidade (2005/06);

dados do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (MCTES)
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Na Bélgica também se destaca uma Insituição (G'ráfico n"lO), a Katholieke

Universiteit Leuven, que cativa o maior número de estudantes de ambos os sexos.

No entanto, importa destacar outras quatro Instituições, a Universiteit Gent e a

Université Libre de Bruxelles, a Université de Liége e a Université Caúolique de

Louvain, em que íui duas primeiras são representadas essencialmenle pelo sexo

feminino, enquanto as duas ultimas conseguem aüair um maior número de estudantes

do sexo masculino.

GúIico l0 - Distribuiçáo dos Estud&nt€s Erasmus pelas Instituiçõcs Aníitriis de Bélgica

.E

.E
E

a

:c
SGr(o Mâgcullno

Fonte: Elaboração própria com ba-s€ Ilo lnquérito de mobilidade (2005/06);

dados do Ministério da Ciônci4 Tecnologia ç Ensino Supeior (MCI t)S)

ContÍariaÍnente as tendências anteriormente descritas, na Alemaúa os

estudantes Erasmus estiveram mais distribuidos, não se destacando apenas uma

Instituição, mas várias com representâção significativa (Gráfico noll). Um facto

inteÍessante é a existência de Iastituições que só receberam estudantes do mesmo sexo: a

Universitaet Hamburg e a Technische Universitaet Darmstadt, em que a primeira

recebeu unicamente estudantes do sexo feminino e a segunda do sexo masculino.

Apesar das instituições referidas ssrem das mais representadas, existem outras

com um número significativo de estudantes Erasmus porhrgueses: Technische

Universitaet Berlin, UniversitaÊt Zn Koeln, Humboldt - Universitaet Zu Berlin, Frei

Universitaet Berlin, Universitaet Leipzig, e por ultimo a Universitaet Bonn.
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Mais uma vez, aqü se denota uma grande atracção pelas Instituições situadas nas

grandes cidades, como é o caso de Berlim.

Por fim, relativamente aos países analisados, a Alemaúa apresenta um maior

deseqülíbrio entre os sexos em termos de atractiüdade, com uma clara predominância

do sexo feminino.

Grálico ll - DistribuiçIo do§ E§tudrnt€s Erssmus pehs Instituiçõ§ Anfitriis dc Alemânha

.e

É

a

Fonte: Elaboraçâo pópria com bas€ no lnquéÍito do mobilidade (2005106);

<iados do Ministério da Ciênci4 Tecnologia e Ensino Superior (MCTES)

Na Polónia destacam-se quatro k§tituições de Ensino (Gráfico nol2):Akademia

pedagogicma lm. Ken w Krakowie, Politechnica Bialostock4 uniwersytet warsawski,

e Politechnika Gdanka. Enquanto que ao nível da primeira Instituição §e verificou uma

maior atractividade do sexo ferninino, nas restântes lnstituições verifica-se o contriário.

lnstituições como a Politechnika Poznnska e a Politechnika opolska atrírem uma

grande proporção de estudantes apenas do sexo masculino.
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Gúftco 12 - DistribuiÉo dos Estudrtrt€§ Errsmus pelas InstituiçõB Atrfitriãs de Polónia

00 1.0 :.0 3 0 d.0

Saxô Môscullno

Fotrtc: Elaborasâo pópÍia com basc no Inquérito de mobilidade (2005/06);

dados do Minis'tério da Ciênciq Tsçnologia o Ensino Superior (MCTES)

Por último, na República Chec4 as Insütüções que se situam em Praga são

aquelas que concentÍam mais estudantes, podendo também verificar-se uÍna

diferenciaçÍio clara entre sexos (Gnâfico nol3). Assim, as tnstituições mais representadas

são: Univerzita Karlova V Praze, Ceske Vysoke Uceni Technicke V Praze, e Vysokà

Skola Chemico - Technologiká Y Prazp. As duas primeiras foram preferidas

principalmente pelo sexo masculino, enquanto que a última apresenta uma participação

relativamente eqülibrada entre os sexos.

Ao nível deste país, e em comparação com os restantes, verificou-se uma situação

atípica, dado ser a única onde as percentagens de estudantes do sexo masculino são

indi scutivelrnente superioÍes.
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GrÁfico13-DistribuiçãodosEstudentÊsErssmuspelrslnstltuiçõesAnfitrilsdeRepúblicachecs

'Ê

E

0 :0.0

Fonte: ElaboÍação própri& com base no lnquérito de mobilidadc (2005/06);

dados do Ministério da Ciênci4 Tecnologia e E$ino Supcrior (MC'I'ES)

Emsuma,etendoemcontaoqueatÍasficoudescrito,importanovamente

salientar o facto de que as instituições de ensino supeÍior que Íevelaram maioÍ

atractividade nos estudantes Erasmus porntgueses, foram essencialmente as situadas nas

capitais e cidades de maiore§ dimensões dos países anfihiões. Por outro lado, é de

destacar o relevo de alguns países da Europa de Leste, (República checa e Polónia), que

se encontram entre os mais representativos na captação de estudantes Erasmus

portugueses. Esta situação poder - se - à explicar pelo facto destes países serem

con§iderados como mais acessíveis em termos económims, de apresentarem elevados

padrões de qualidade científica e apostârem no processo de intemacionalização.

Apesardadecisãodosestudantesseremftmçãodaáreacientíficadeestudo'

existem diferenças substanciais, quer ao nível dos países de destino' quer das

instituições, em cada país, em flrnção do sexo.

5.3.4 - Experiência de Estudar no Estrangeim

5.3.4.1 - Motivação

Noqueserefereaosfactoresquemaismotivaramosrespondentesnasuadecisão

de optar pela realização de uma missão de mobilidade Erasmus, salientam-se por

ordem de importância: ..Experiência culhrral", "carreira Profissional", "Melhorar os
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Conhecimentos Linguísticos" e, por úlümo, "Mudança de Ambiente" (Quadro n'8).

Pelo contnário, o facto de existirem "Amigos a viver no Estrangeiro" e os "Contactos

através de Intemet" foram os factores que menos influenciaram a tomada de decisão.

Como se trata de urna pergunta de resposta múltipla foi utilizada uma medida

estatística (Friedman Test) para ordenação das frequências37.

A aniáLlise de cada uma das questões de per si permitiu verificar que foi o factor

"Experiência Cultural", que mais motivou os respondentes a decidir por uma

mobilidade Erasmus, na medida em que 70,9%o (2925 estudantes), classificaram-na

de "Excelente" e 20,60/o de "Bom". No caso de "Carreira Profissional", obsewa-se

que mais de 80% dos estudantes a classificaram como factor muito decisivo para a

mobilidade.

Qurdro t - Fsctores Motivrntes de ida pars o Estrangeiro dos estudântes Errsmus

Fontc: Elaboração pópÍia com base no Inquérito d€ mobilidad§ (2005/06);

dados do Ministério da Ciênci4 Tçcnologia e Ensino Superior (MCTES)

5.3.4.2 - Aquisição de Competências Linguísticas e Capacidade de Comunicação

Relativamente à frequência de cursos de preparação linguística com vista à

realização das missões de mobilidade Erasmus, foi possível verificar que apenas 42,8%o

(1791) dos respondentes frequentaram tais cursos, sendo a sua maioria do sexo

feminino (1073 - 59,9%).

17 As respostas dadas foram categorizadas de acordo com as escalas de avaliação previamente definidas
pela Agência Nacional: l -Fraco, 5 - Excelente-
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f'racô Insuficiente Suficiente Bom Excslente TotalFactores

N o/" N o/o N N o/o N % N
Qualidade
Académica 165 4,1 306 7,5 l0úl 26,1 1548 38 988 24,3 4071 100,0
Disciplinas
Íão disponlveis na
UniveÍsidade Origem 1440 36,8 687 17,6 768 19,6 614 t5,7 402 10,3 391I r00,0
Carrein profissional 107 2,6 143 3,5 556 13,7 1265 3l,l 2001 49,1 4072 100,0

Conhecimcnto
prévio dâ lingua t58l 40,4 651 16,6 199 20,4 562 14,4 321 8,2 3914 100,0
Melhorar os
coúecimentos
linguisticos t62 4,0 253 6,2 626 t5,4 1342 32,9 ró93 41,5 4016 100,0
Experiência Cultu.al 63 1,5 (Á 1,6 ,'r t 5,4 u9 20,6 70,9 4t24 r 00,0
Amigos a viver no
estrangeiro 2t7E 56,3 592 15,3 460 I 1,9 307 1,9 329 8,5 3866 100,0

Mudança de
Ambientc 196 4,9 297 7,4 757 18,8 t2E6 31,9 l50l 37,2 4037 100,0

Conlactos através da
lnteÍnçt 2t4o 56,2 648 17,0 527 13,8 309 8,r 186 4,9 3810 100,0

i - '-j'üÊ



Em termos gerais, foram mais os estudantes que não tiveram qualquer

preparação, ern particular os estudantes do sexo masculino (Quadro nT)'

Quadrú 9 - PreprreÉo linguístha pÍéYir' dos GÉludrntc§ EÍrsmus' em ftrnçIo do §€ro

Sexo Totâl

Masculino Feminino

§im

N 7rE I ?91

oÁ PrepaÍação Lingubtics 40,1 59,9 r00

7o Sexo 39,5 45,4 42,8

Não

N 2389

%o Preparaçâo Lingui§tica 46,l §1S 100

oá §exo 60,5 54,6 \1 ')

Total

N t8l9 2361 4180

7o Preparaçâo Linguistica 43,5 56,5 t00,0

oá Sexo 100,0 100,0 t00,0

Fontc: Elabo.a{ão pópria com base no lnquérito de mobilidâdc (2005/06);

dados do Miniíério dâ Ciênciq Tccnologia e Ensino §uperior (MCTES)

euando consideradas as Áreas Científicas de Estudo (Quadro nolo), verificou-se

uma maioÍ preocupação (ou exigência) de preparação linguística nas áreas da

..Comrmicação e Ciências da Informação" oom ulna rcpÍÊsentatividade de 56,4Vo (ll4

estudântes), 'AÍqútectuÍ4 Planeamento Urbarústico e Regional" am 56'3Vo (lM

estudaÍrtes) e ..Direito", com 55,9o/o (109 estudantes). Por outro lado, é em "outras

Áreas de Estudo- com .rna representação de 73,8Vo (104 estudantes), nas "Línguas e

Filologias,, com 73,0o/o (103 estudantes) e nas "ciências Naturais" coÍo 70,3o/o (137

estudântes) que os estudantes menos frequentaram cuÍsos de preparação linguística-
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Quadro l0 - PrepaÍâçâo lilguÍsticâ préyiâ, dos €studantes Erasmus, êm funçlo da Área CientíIic_a
de Esiudo

Fonte: Elaboração própria com base no lnquérito de mobilidade (2005/06);

dados do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (MCrES)

Preparação

LingutticaÁreas Cientfficas Descrição

Sim Não

Total

N t1 32 49
Ciências Agrárias oá Área de Estudo 34,7 65,3 100,0

N

143 l 254A-rqu itecnra, Plâneamento UrbanÉtico e

Regional o/o Área de Estudo 56,3 43,7 100,0

N 100,0 120 220
Arte e Design %o Área de Estudo 45,5 54,5 100,0

N

241 289 530
Estudos Comerciais, Ciências de Cesülo oá Area de Estudo 45,5 54,5 I00,0

N
55 90 t45

Educação, [ormatãô de Professores oá AÊa de Estudo 37,9 62,t r 00,0
N

230 340 570
Engenhari4 Tecnologia 9/o Area de Estudo 40,4 5qÁ 100.0

N 27 4t 68
GeograÍi4 Geologia oá Area de Estudo 39,7 60,3 r00.0

N 30 40 70
Humanhtica 7o Area de tstudo 42.9 57,1 100,0

N 38 t03 141

Lhguas e Filologias o/o Area de Estudo 27,0 73,0 r00,0
N 109 86 t95

Direito oZ Área de Estudo 55,9 M,t 100,0

N
49 E7 r36

Matemática, Informática o% Área de Estudo 36,0 64,0 100,0

N 205 596
Ciênciâs Módicas oZ Área de Estudo 34,4 65,6 r00,0

N 58 ll7 195
Ciências Naturais oá Area de Estudo 29,7 70,3 r 00,0

N 269 26t 530
Ciências Sociais %o Area de Estudo 50,E 49,? I00,0

N
I14 E8 202

Comunicação e Ciências da Informação oá Área de Estudo 56,4 43,6 100,0

N
31 104 t41

OutÍas Áreas de Estudo o/o Área de Estudo 26,2 73,8 r00,0
N tn2 2320 4042

Total 7o Área de Estudo 42,6 57,4 100,0

ffi r.l#f
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Relativamente às entidades que disponibilizaram maior apoio na oferta de

preparação linguística (auadro noll), foram as "Institui$es de Ensino Superior

Anfitriãs','aquelasquemaiscursosdepreparaçãolinguísticaofereceram(71,97").Não

obstant€, os estudantes púeram ainda contar com cursos de apoio à preparação

linguística ministados por *outras Entidades", com uma representatividade de 20,27o,

assim como pelas "Universidades de Origem' com 8,07o'

Qurdro I I - Orglnizsção d8 Prep$rçIo linguktics dos catudalltes Emsmus

Instítuiçâo N o/o

Univenidade origem l4t 8,O

Univcrsidade Anfitriã
71,9

Outros 357 20,2

Total t7'10 100,0

Fotrtc: ElaboÍ8ção pÍópri& com ba§e no InquériÜo de mobilidade (2005/06);

dados do Ministério dt Ciênci4 Teoologis e Ensino Superior (MCTES)

Quando inquiridos sobre o ternpo dedicado à preparação linguisica mais de

metade dos estudantes responderam não teÍem tido qualquer semana de preparação'

correspondendoí-54,Oyo(l424eshrdantes),disribuindo-s€osmesmospor54'8%(780

estudantes)doSexoFemininoe45,20/o(644estudantes)doSexoMascúino(Quadro

n'12).

Dos estudantes que se PÍepararam em tennos linguísticos' salienta-se que a

maior representatiüdade situa-se numa preparação com a duraçâo até ou inferior a

cinco semanas, correspondendo a 34,8olo (916 estudantes)'

Quadro 12 - Dureç-tro dl Pr€prr8çio litrguísticâ dos estudrnt€§ Err3mus

Sexos Reunidos §cxo Masculino S€xo Feminino

Duração N Yo N o/o N o/o

Nenhum
a 54,0 57,4 51,6

<5

Semanas 34,8 38r 34,0 35,4

6-10
Semglns 147 5,6 56 5,0 9l 6,0

It-15
Sêmanas 1t 24 2,1 47 3,r

>15

Semanâs 77 2,9 11 1,5 60 4,0

Total 2635 t 00,0 t22 100,0 151l 100,0

Fodc: ElaboÍa{ão pópda com base no lnquérito dc mobilidade (2005/0ó);

dados do MinistéÍio da Ciênch, TecÍrologia e EnsiÍo SupsÍioÍ (MCTES)
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No que conceme as competências ringuísticas, verificou-se que os estudantes que

beneficiaram de uma missão de mobilidade Erasmus melhoraram a sua capacidade

linguístic4 sendo possível verificar tal evolução antes e depois da missão de mobilidade
(Quadro no13). com efeito, salienta-se que antes da missão Erasmus a maior parte dos

estudantes concentrava a sua classificação de competências linguísticas no nível

"Fraco" (44,4Y). Após a conclusão da missão, tal concentração de respostas passou a
situar-se no nível de "Bom" (45,0%).

Quadro 13 - Compctêncirs litrguísticrs dos estudantes Erasmus

Compôtênc ias Lingutticas antes

Com nciâs L ticas ts

Total
Fraco Mediano Rzoável Bom Excelente

Fraco

N t't4 it *irffi 473 E6 t8 r8

o/o Competências Linguftticas antes 9,6 27,8 3 t,E 26,O 4,7 100,0

7o Competê ncias Linguirticas depois 92,6 94 4 76,7 25,7 ,l 44,4

Mediano

N l4 t34 Bt 914

o% Competências LinguiJticas antes 0,3 1,5 14,7 69,I t4,3 I00,0

oá Competências Lingutticas depois t,ó ?,6 17,1 34,3 r6,9

Raz oá vol

N 0 7 29 t99 844

9/o Competências Lingubticas ântes 0,0 0,8 3,4 1) 'l 23,6 100,0

oÁ Competências Lingutticas depois 0,0 IJ 3,8 33,0 25,7 ?0,6

Bom

6 E I 126 248 396

Competêucias Linguôticas antes I,5 2,0 2,O 3l,E 62,6 r00,0

oZ Competências Linguíticas depois 3,2 t,5 l,l 6,8 32 9,7

Excelente

5 5 J l t25

Competências Linguhticas antes 4,0 0,8 4,0 2,4 88,8 r00,0

oÁ Competências LinguÉticas depois 2,7 0,2 o,7 0,2 14,3 3,1

Total

t88 536 755 1843 77s 4097

oá Competê ncias LinguÍiticas antes 4,6 t3,l lE,4 45,0 tE,9 100,0

oá Competências Lingutticas depois 100,0 100,0 t00,0 100,0 100,0 100,0

Forte: Elaboração púpria com base no hquériúo de mobilidade (2005/06);

dados do Ministério da Ciênci4 Tecnologia e Ensino Superior (MCTES)
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Uma aruí,lise mais objectiva (Quadro nol4), revela que' na evoluçâo identificada

anteriormente, 87,8% dos estudantes progrediu em Íelação ao seu nível inicial' e que

apenas uma pequena minoria regrediu (l,l%), enquanto l1'1% dos estudantes afirma

ter mantido a mesma competência.

Quadro l'l - EvoluçIo das competêncirs linguÍsticas dos e§tudantês Ensmus

Nivel N Yo

Regrediu 46 I,l

Manlêve 454 ll,l
Progrcdiu 87,8

Totâl 4097 100,0

Fortc: Elaboração (2005/06);

dados do Ministério da Ciência" Tecnologia e Ensino Superior (MCTES)

Quandoconsideradasaslínguasdeensinoutilizadasnosviíriospaísesdedestino,

verificou-se que a línguâ com maior exprcssão foi a inglesa, dado ser comum a gÍande

paxte dos países, sendo as línguas nacionais de cada país apenas representativas nos

próprios países (Quadro n'15).

Qurdm l5 - LÍngu8s utilizrdrs pelo§ êstudânt€§ Erssmus durrnte âs missões de 6tudo

Lhguas Resnostâs

N o/^

Esponhol 1098

FÍancês 413 8,5

lraliano ?38 l5,l

Inglês 46,4

Aleíúo t70 3,5

Polaco 38 0,8

Poíugús 3 0,1

HúLIlgarc ll 0,2

DitrflItaÍqús 2 0.0

Holandês 31 0,6

Suoço 9 o,2

NonÉgús 6 0,t

Checo Irí 0,3

Esloveno l1 0,3

Fi sndês t1 0,3

Eslovaco 5 0,1

Búlgaro 7 0,1

Gngo 2 0,0

Turco ', 0,0

Rom€no 32 0,7

Total 4873 100,0

Font : Elaborsção pÍópria com base no Inquérito de mobilidade-(2005/06):

aaaos ao uinlsltrià dà ciênci4 Tecnologia e Ensino superior (MC-l ES)

"t1
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Concluindo, a aniilise das respostas aponta em primeiro lugar para uma grande

preocupação dos estudantes relativamente ao seu futuro, na medida em que as questões

mais valorizadas no início das missôes Erasmus foram: "Experiência cultural, "carreira
Profissional" e "Melhorar o conhecimento Lingústico". A "Mudança de Ambiente"

surge em segundo lugar, e só na terceira posição, surge a preocupação com a

"Qualidade Académica" e as "Disciplinas não Disponíveis na Instituição de origem',.

Ter "Amigos a viver no Estrangeiro" e "Falar bem a língua do país Anfitrião" não

parece cativar os estudaates. Finalmente, rclativamente ao item "contacto ahavés da

intemet" parece-nos ser uma pergmta não compreendida pelos respondentes.

No que respeita à proficiência linguística salienta-se a pouca preocupação por
parte dos estudantes em termos de preparação prévia, factor que poderá ter influência

negativa na qualidade do trabalho cientifico inerente as missões de mobilidade. Acresce

a este facto a falta de atenção das instituições de origem na não preparação linguística

dos estudantes que enviam para o estrangeiro. Neste aspecto, são as instituições anfitriãs

as que mais se preocupam com garanüas de oferta de preparação linguística.

Após as conclusões das missões, na generalidade dos casos, os ganhos em termos

de competências linguísticas são francamente positivos.

5.3.5 - Grau de Satisfação dos Estudantes com a Estadia no Estrangeiro

5.3.5.1 - Apoio da Instituição Anfirriã

A chegada ràs instituições anfitriãs, foi proporcionado aos estudantes Erasmus

apoio sob diversas formas, essencialmente alravés da organrzação de diferentes tipos de

eventos: "Recepção, Ajuda à Chegada,', ,'Sessão de Esclarecimento", ',programa de

Orientação', e também "Outros Eventos, (euadro n"16).
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Respostas

YoN12

38,4
Recepção/Aj uda

79,0sessão de esclarecimento

2t,9t59shogramr de orientaçâo

t0,8789OutÍos Eventos

t00,07308Total

ffi'

Qurdro ló - Evcntos proporciomdoE pcl§ Instituiçõ6 rnfitriãs

Fotrt : Elaboração pópria com base no lnqué.ito de mobilidadc (20O5/06);

dados do Miniíério da Ciàrcia, Tecnologia e Ensino Superior (MCTES)

Comparando graficamente (Gní"fico n"l4) a proporção de eventos à chegada dos

estudantes Erasmus as instituições anfikiãs (Recepção, Ajuda à chegada/Sessão de

Esclarecimento Vs Programa de Orientação/Outros Eventos), distinguem-se três

Instituições, das quais duas se situam em Espanha: a Universitat Autônoma de

Barcelona, o Politecnico di Milano, e a Universidad Complutense de Madrid.

Todaüa" luí a destacar a grande aglomeração de instituições que prestaram maior

apoio ao nível da "Recepção, Ajuda à Chegada/Sessão de Esclarecimento" do que ao

nível do "Programa de Orientação/Outros Eventos". Pode-se então depreender que é

prestado um maior apoio ao nível do primeiro grupo de eventos do que relativamente ao

segundo.

GráIico 14 - Eventos propoÍrionadoí pclrs ImtituiçõB rnfitriâs à chegadr dm estudentes Emsmus

R.c.9çlo. Alud. a Chcgadarsatllo d. EsclaÍaclmanto

Foltc: Elaborasão Fópria com bas€ no l[quérito dc mobilidade (2005/06);

dados do Ministério da Ciênci4 Tecnologia e Ensíno SuperioÍ (MC'IES)

I

_9

lJrr@rj óeJa 3rud ar rloG |! saÚã

.fBr. !,!r. v@ Ía.f.ld. v PÍr:.

un jôNiãr 
^do.oÔâ ir Aad.Ôo

--ryaá**

U'it@ l*3oál OnchrNsd

sffi D rülertua d. P'l.4! b$
Purrrrn - unrY..r§r au odrh

73



Ainda dentro do apoio prestado aos estudantes, os respondentes atribuíram uma

determinada classificação aos apoios prestados, antes e durante a estadia, tendo estes

classificado como mais importante "O apoio prestado por outros estudantes

Erasmus/Estrangeiros na Universidade Anfitriã", "Apoio Prestado pela Instituição

Anfitriã" e "Professores da Instituição Anfitriã", enquanto que a opção menos

valorizada foi o "Serviço para estudantes deficientes na instituição de acolhimento"

(Quadro n'I 7).

Quadro l7 - Classiíicação atribuída pelos estudantes Erasmus aos apoio prestados durânte â
€stâdiâ no Estrangciro

Bom Excclent€ TotalInsuficiente Suficiente

N N v" N

Tipo

N N N

1034 25 l3!)8 ll.8 985 23.8 4BI 100,0
lnstituiçào An6triã

215 6.7 439 10.6

12.1 903 22.6 I298 .i t,6 t045 25.4 4trl 100.0

ProfessoÍss dâ Instituiçâo 
^ífitÍiâ

346 8.4 521

2r.5 4r5 t0,q 178 20.4 921 14,2 874 23,0 3808 100.0

TutoÍes EÊsmus

t20

11.4 738 t8,7 822 20,8 68t 11,2 3948 100,0

OÍganização do etudantes da

Instituiçno Anfitriã

I176 29.8 511

r00.0492 ,2.1 561 t4,0 1058 26,t ll9l 751 lE.5 4059

Estudantes da Universidade 
^ofitriã

t214 30.0 4053 100.0

Outros Estudântes

ErasmVEstrange iros 247 6,1 2t5 5.1 621 t5,3

t256 4E.E 21í) 10.5 474 t 8,4 u46 l],4 8,9 2574 100.0

Serviçú para Êstr.rdantes

l}ficiêntes na IÍstiluição Anl'iúiã

com no nqu c

dados do Ministério da Ciência, fecnologia e llnsino Superior (MCTES)

Inerente à realização de uma missão de mobilidade, encontÍa-se a necessidade de

procurar alojamento no estrangeiro. A esta procura foi prestado algum apoio, quer por

parte das instituições anfitriãs, quer através de familiares e âmigos. Para a maioria dos

estudantes (2067) (Quadro n'18), o apoio surgiu através dos "Serviços de Alojamento

da Universidade", seguido do apoio de *F'amília/Amigos" (1212) e, por último de

'Outras Ajudas" (716). Os "Serviços de Alojamento da Universidade" foram os mais

impoÍantes no apoio prestado a este nível, podendo estar relacionado com o facto de os

estudantes terem ainda poucos conhecimentos no país de destino.
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Qudro tE - Apoios prestrdo§ ao§ e3tudrnt€s Errsmus nr prrocurr de rloilmento

Tipo

Respostas

N o/o

Apoio dos serviços d€ Àojamento da Universidade 44,0

Apoio dos AmigoíFarnlia l2t2 25,8

Apoio do mercado privado
470 t0,0

Apoio da organizaçâo de estudantês 234 5,0

Outros Apoios 716 15,2

Total 4699 100,0

Footc: Elaboração púpda com bose no InquéÍito de mobilidade (2005/0ó);

dados do Mini*&io ds Ciêrci4 T€cnologia e Ensino Supsrior (MCTES)

Além do tipo de apoio pÍestado aos estudantes na pÍocuÍa de alojamento, importa

analisar a classificação atribúda ao níveVqualidade do apoio pÍestado (Quadro n"l9).

Verifica-se que as respostas se diüdem entre duas classificações: enquanto que

25,1% dos estudantes classificaram o apoio na procum de alojamento como "Fraco",

3 1,7% consideraram o apoio "Excelente".

Os países que, perante os eshrdantes, tiveram um níveVqualidade de apoio mais

"Fraco" foram: I1'inia $2,9V"), Espanha (41,7%) e França (30,2%). Os países que

considerados com o apoio de"Excelente" foram: Suécia (72,2%), a República Checa

(59,5%) e a Polónia (55,77o).
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Quadro 19 - NÍveVQualidade do Apoio drs Instituiçõ€s de diversos psÍses ao alojamento dos
estüdatrtes Erssmus

llivcl/Quâlidadc do âpoio di univÊrridede
no sentido da íaraítir aloia nÉnto

Totelln3uf cierltê Râzoávcl Bôm Ercehntê
t{

E panha % Pair AníitÍià)
,.',,,S;,''' fl6 194 100 92 964

41, 18,3 20.1 10.4 9.5 loo.o
H

Françã % p.is MitÍiáo
90 4t 44 17 76 298

30.2 13.8 r4.8 15,8 2S.5 too.o
N

há[. if" Peis ÂniilJi*,
294 9l los lot 100 695
42.9 't3,1 l5,l 14,5 14.4 1o0.0

N

Be$ce % Paí'^rúit ií,
46 I9 32 35 60 19)

24,0 9.9 t6.7 r8.2 31,3 'too,o

ÂlenÉnhe %PãirÂnfitÍiào
34 l9 )4 21 7a t79

l9.o r0.6 13.4 't3.4 43,6 loo,0

Áusrr;a % Pair AnfitÍiáo
2 9 7 17 37

5.4 5.4 24.3 r8.9 45.9 100.0

N

ilolanda 7. páis Ànfrriào
t2 14 3l 63 102 222

5.4 6.3 !4.O 28,4 45,9 r00.0
t{

Reino Unido '1l" PBis AnÍitÍiào
23 9 27 32 55 146

15.8 6.' 18.5 21.9 37,7 100.0

N

Irlanda %. Pãis Ânfirriáo
2 5 3 lo 2l

9.S 4,8 23,8 14.3 47,6 't00.0

t{
GÉciâ % Pai5Anfitrião

lo 9 7 42

23.8 19.0 19,0 21,4 16.' 100.0

N

chipre 1L PaisÂnfirriáo
o o I 2 4

0.o o.0 25.O 29.O 50.0 too-o
t{

Turquia % peis Anfitrir)
3 4 4 7 19

!s.8 21,1 2l.l 5.3 3ó.8 100.0

t{
Bulgáriâ % pair Anfitriár,

0 o ) 4 7

o.0 o.0 15.4 30.8 s3.8 loo.0
t{

RonÉnrã % Pair Ânfitíâo
l6 9 1ó 14

'18.4 10.3 18.4 16,1 36,8 100.0

t{
Polóniâ % Paii Ânfitri*,

7 13 24 60 t31 :35
3,0 5.5 to.2 215 55,7 loo,0

I
Lctónia % Pâir Ânfitriào

o o 3 2 5 to
0,0 o,0 30,0 20,0 50,0 100,0

t{
HunÊriã % Pai5 Ânfitriáo

9 6 'to 4l
r2,l 4,2 9.6 56.2 too.o

l{
úuània % PáisAnfitÍiáo

2 3 1t )a 46
4.3 4,3 6,5 23,9 óo,9 100,0

N

Melte % PãírÂnfitíà)
o 0 0 2 2 4

o.0 o.0 o.o 50,0 50.o 100,0
il

EsloYá+iâ %pairAnftrii)
o o 3 26 36

0.0 0,0 &3 19.4 12.7 '100.0

il
Eslovénia %PáisAnftriáo

6 7 l3 9 l6 st
n.8 t3,7 25.5 '17.6 31.4 100.0

t{
Succiã 'Á PâirAn6tril)

I 2 3 21 7a ro8
o.9 1.9 2L2 72,2 loo.o

Noruega % Pai5ÂnÍtritr
2 4 2 6 20 l4

5.9 'n.8 5.9 17.6 54.8 too,0
l{

Liechtenilein % PaisAnfirriào
o o 0 o !

0.0 0.0 0.0 0.0 't00.0 100.0

il
Finlàndie,ÀpaitAnfitriáo

3 4 't3 55 7A

3.8 3,8 5,1 16.7 70.5 1o0.0

I
E5tónia % PabAíttrit)

o o o 0 7 7

o,o 0,o 0.o o,o lo0,o too,0
t{

Dihâ.nôrcá %PaieAnftriáí)
1 3 9 l3 42 68

1.5 4.4 13.1 19,l ól,a too,0
t{

República Che<a % PehÂnfirriáo
9 7 l3 50 ltó 195

4,6 ,,6 6,7 2S.6 s9.s 100.o
it

Totâl % PaisÂnfitriáo
978 440 589 645 l2l3 3865
25.3 11.4 r5.2 16.7 31.4 100,o

FoDtc: ElaboraÉo própria com base no Inquérito de mobilidade (2005/06);

dados do Ministério dr Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (MCTES)
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No que respeita ao "Acesso/disponibilidade dos materiais de estudo" e ao

"Acesso/disponibilidade dos Fecursos informáticos" verifica-se que a maioria dos

estudantes classificaram estes acessos de "Excelente" (43,2%

respectivamente) (Quadro n20).

e 45,3%,

Qusdro 20 - NÍveuQualidade dos epoios e rcessos r materiais

Fontcr Elabora{ão pópria com base no Inquérito de mobilidade (2005/06);

dados do Ministério da Ciência, Tçcnologia e EnsiDo Superior (MCTES)

5 .3 .5 .2 - lntegração Social

Com a sua deslocaçâo para outro pais diferente do serl todos os estudantes, de

uma ou de outra forma, têm de se integrar na nova sociedade onde irão passar algum

tempo.

Neste contexto, os estudaÍrtes consideraram que são os "Outros estudantes

estrangeiros na universidade anfitriã" que lhes proporcionaram mais e melhores

facilidades do ponto de vista social, seguidos da "Cultura locaUsociedade em geral",

e por ultimo os "Estudantes nacionais na universidade Anfrtriã" (Quadro n9l)'

Conclü-se daqui que os e§tudantes Erasmus sentiram pouco apoio poÍ parte

dos estudantes do país anfiüião.

Tipo FÍaco Insuficiente Suficiente Bom Excelente Total

N o/o N v, N o/o N N Yo N Yo

NíveUQualidade do aPoio

da Instituiçllo no sentido

de garantir alojâÍnento
989 25,r 443 t5,2 660 16,8 t,$t ró,8 lug 31,7 3938 100,0

Classificar o
acesso/disponibilidade
aos materiais de

estudo na Instituição
Ânfitriã 125 3,0 213 5,1 634 t5,2 l3y3 ?1 5 43,2 4163 r00,0

Classificar o
acesso/qualidade dos

recuÍsos informá ticos e

correio elecffi nico na

Instituiçâo Anfitriâ 183 4,4 365 7,3 6ló 14,8 I 176 28,2 45,3 4172 100,0
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Quedro 21 - ClassiÍicação âtribuídâ p€los estudantes Erasmus

Tipo Fraço lnsuficiente Súciente Bom Excelentc Total

N N N o/o N N N

Cultum local,Sociedade em geràl
35 0,8 II] 2.7 683 Ió.4 I ttt 45,2 1157 34,9 4t76 100.0

Estudantes Nacionâis na Instituiçáo Anfitrià
226 5,5 450 I r.0 959 23,4 t215 3 t,l 29.t 4r05 100,0

outros lstudantes Estrangeiaos na
Instituiqio AnfitÍiâ 77 1,9 109 2.6 407 9,9 ll07 3 t.6 2230 54.0 4130 100,0

Foltc: ElaboÍação própria com baso no lnquérito de mobilidade (2005/06);

dados dq MiÍdíério da Ciência Tecnologia c Ensino Superior (MCTES)

Relativamente ao tipo de alojamento (Quadro ng2), verifica-se que o preferido

pelos estudantes foi o "Apartamento ou casa privada, partilhada com outros

estudantes" (46,0%), seguido da "Residência universiüíria,, (39,6%). Contudo,

anlisando as preferências em flmção do sexo, verifica-se que os estudantes do sexo

masculino escolheram como alojamento preferencial a "Residência wriversitaria',

(45,5o/r), enquanto que no c:tso feminino o tipo de alojamento predominante foi o

"ApaÍtamento ou casa privada, partilhada com outros estudantes" (50,7o/o\. O facto dos

estudantes do sexo masculino terem preferido paises da Europa de Leste, onde o

aluguer de apartamentos/casas privadas não possui a mesma dimensão da verificada

nos países mais ocidentais, podeni constituir explicação para este facto.

Quadro 22 - Tipo de âl,ojamento escolhido no €strsngeiro pelos estüdântes Erssmus

Fonte: ElaboÍaçâo própria çom base no lnquérito de mobilidadc (2005/06);

dados do Ministério da Ciênci4 Tecnologia e Ensino Superior (MC'IUS)

Scxo

Masaulino Feminino Total

N
829 82t 1651

7o Tipo dE alojamento 50,0 50,0 100.0
Residência Universiü Íia

o/" Sexo
45.5 39,6

N
728 1928

o/" Tipo de alojamento
3?,8 r 00.0

Âp&tâÍrcnto ou casa píivad4
paÍtilhada com outÍrx ÊÍldsntcs

9/o Sc\o 40.0 50? 46.0
N

158 178 336

9/o Tipo de alojaÍnento
41.0 5.].0 100.0

Apaíamento iÍdividusl

7" Sexo t.7 7,5 8,0
N t07 t60 261
o/o Tipo de alojamento

40.1 59.9 100.0
OulÍo

9/" SÊxo §s 6,8 6.4

N tt2z 236ó 4188

9r'o Tipo de alojamento
56.5 100,0

Total

o/o Sêxo
t00,0 r 00,0 r 00.0

ffi.H*
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os países onde os estudantes escolheram preferencialmente as residências

universitírias foram República checa (s7,5yo), Polínia (77,5o/o), Alemanha (60,0%) e

Holanda (53,2yo). Os países onde os estudantes oPtaram mais pelos "Apartamentos ou

casa privada, partilhada por estudantes" foram, Espanha (76,8%) e ltália (66'3%)

(Quadro n23).

Quadro 23 - Tipo de Aloirmento €scolhido pelos estudrtrt€s Erasmus

Fontcr Elaboraçáo pÍópria com basç no Inquérito de mobilidade (2005/06);

dados do Ministério da CiêÍIçia, Tecnologie e Ensino SuperioÍ (MCTES)

Quanto ao nível de classificação da habitaçâo, 38,7% dos estudantes

classificaram as habitações de "Bom", e apefi§ uma 9,6% atribúu nota negativa

(Fraco/Insuficiente) , tetdo 26,2%o considerado o alojamento *Razoávef''

Pode-se então afirrnar que as habitações onde os estudantes viveram receberam

uma apreciação positiva pela grande maioria dos mesmos (Quadro n" 24)'

de amento

Residência Apartamento ou casa Apartamento OutÍo

97 89 55

Total

1038
Espanha N

5,3 100,0Y"Pzb 9,3 76,t E,6

França N 160 1t 39 44 314

o/"Pab 51,0 22,6 12,4 14,0 100,0

Itália N llt 498 88 24 't5t

o/o Pab 18,8 66,3 l l,7 3,2 t00,0

Bélgica N ' 9l 22 ú 201

%" Pab 35,3 45,3 t0,9 8,5 100,0

Alemanha N l14 41 t3 16 t90

Yo Pab 60,0 24,7 6,8 8,4 t00,0

Holanda N 123 64 3l t3 23t

%o Pab 53,2 2',1,7 t3,4 5,6 100,0

Reino

Unido

N 't9 5l 6 l6 152

%o Pab 52,0 33,6 3,9 10,5 100,0

Polónia N 193 44 I ll 249

YoPaB 17,7 0,4 4,4 t00,0

Sl*cia N u ló lt lt2
o/o Pab 75,0 t4,3 0,9 9,E 100,0

Republica
Checa

N 175 l8 6 200

%"País 87,5 9,0 0,5 3,0 100,0

Total N t627 I E97 328 258 4l l0

YoPab 39,6 462 8,0 6,3 100,0
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Quadro 24 - ClassiÍicaçõ€s atribuidas pelos Estudântes Erasmus ao Alojamento

Fonte: Elaboração própria com base no Inquérito de mobilidade (2005/06):

dados do Ministódo da Ciência, Tecnologia e ltnsino Superior (MCTES)

5.3.5.4 - Situação Financeira

Associados à deslocação dos estudantes pelos diversos paises, encontram-se

diversos custos, distribuídos entre necessidades do quotidiano e de ensino.

Tendo em conta os gastos mensais em alojamento (euadro n"25), verificou-se

que na sua maioria (85,97o) os estudÍmtes gastaram até 350€; destes, 26,4% (10g9

estudantes) gastaÍam até 150€; 33,4% (1378 estudantes) gastaram entre 'l5l e 250€; e

26.1% (1076 estudantes) gastamm entre 251 e 350G. 14,1%o gastou mais de 350€

mensais em despes.rs relativas ao alojamento. 31,6% dos estudantes do sexo masculino

gastaÍam com o alojamento menos de 150€, e 35,1% dos estudantes do sexo feminino

gastaram 151 a 250 €.

Q[adro 25 - Castos mensais em alojamento dos estudantes Erasmus

Unid.Monet. € Sexos Reunidos Sexo Masculino Sexo Feminino
N N N o/"

<150 1089 26,4 568 31,6 521 22,4
í51-250

f*pr.ii 33,4
560 31,2

818 35,1
251-350 1076 26,'l 437 24,3 639 27 ,4
351-450 381 9,2 157 8,7 224 27 ,4
451-550 128 3,1 50 2,8 78 3,3
551-650 36 0,9 10 0,6 20 1,1

> 650 38 0,9 13 0,7 25 1,1

Totâl 4126 í00,0 1795 100,0 2331 100,0

Forte: Elaboraçâo própria com base no lnquérito de mobilidade (2005/06);

dados do Ministério da CiênciÀ Tecnologia e Ensino Superior (MCI F)S)

N o/o

Fraco l0ó 2,6

Insuficiente 291 7,0

Razoável 1083 262

Bom

Excelente t052 25,s

Total 4129 100,0

ffiffiffi
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No conjunto dos gastos mensais totais (Quadro n96) verifica-se, todavia' que os

estudantes se afastam dos valores mais baixos, ou sej4 cerca de 33,3% (1342

estudantes) dos gastos se situam acima de 650€, enquanto que apenas 0,60/o (25

estudantes) gastaram menos de 150€ mensais totais. E ainda de destacar o facto de

20,4%o (822) dos estudantes situar os seus gastos entre os 451e os 550€ mensais'

Pode-se também, verificar que tanto os estudantes do sexo masculino (37 ,5%)

como os do sexo feminino (30,1%) tiveram gastos totais acima dos 650€, enquanto

que 0,67o despendeu valores inferiores a 150€ mensais.

Qurdro 26 - D€spesâs mensais totais tidas pelos cstudatrtc§ Erasmus

Unid.Monet. €

Sexo

TotalMesculino Fêminino
< 150 N I 16 25

%DesDesas mensais 36,0 64,0 100,0
o/o Sexo 0,5 0,7 0.6

151-250 N 53 104 157

%Despesas mensâis 33,8 66,2 100,0

96 Sexo 3,0 4,6 3,9

251-350 N 148 224 372

%Despesas mensais 39,8 60,2 100,0

96 Sexo 8,4 9,9 9,2

351-450 N 237 320 557

%Despesas mensais 42,5 57,5 100,0

oÁ Sexo Í3,4 14,2 13,8

451-550 N 345 4n 822

%Despesas mênsais 42,0 58,0 100,0

%Sexo 19,5 21,1 20,4

551-650 N 313 40 753

%Despesas menseis 41,6 58,4 100,0

oÁ Sexo '17,7 '19,5 18,7

> 650 N 1342
oÁDespêsas mensais 49,3 50,7 100,0

oÁ Sêxo 37,5 30,1 33,3

Total N 1767 2261 4028

%Despesas mensais 43,9 56,1 'r00,0

96 Sexo 100,0 100,0 100,0

Fonte: Elaboração própria com base no Inqu&ito de mobilidade (2005/06)i

dados do Ministório da Ciência, 'Ibcnologia e Ensino Superior (MCTES)

A diferença entre gastos totais e garitos em alojamento deve-se aos ga§tos extra,

que não são possiveis de discriminar, tidos como transporte, alimentação, material

escolar, entre outros.
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No que concerne aos "Gastos Extra" (diferença entÍe o gasto total mensal e o

gasto mensal em alojamento) (Quadro n27), estes concentraram-se em tomo de

valores superiores a 650€ (33,5%), tanto paÍa os estudantes do sexo masculino como

para os de sexo feminino.

Por outÍo lado, cerca de 93,2%o dos estudantes inquiridos, afirma que gastou

mais comparativaÍnente ao que "costuma gastar em sua casa", enquaÍrto que apenas

6,8% aflrrnam ter gasto menos (Quadro n98).

Esta constatação podení estar relacionada com o facto de, obviamente, ao se sair

de Portugal para um outro país estrangeiro, os gastos serem mais elevados, pois mútas

vezes os estudantes ainda üvem em casa dos pais. Acresce a esta situação o facto de

ainda terem de manter os encargos no país de origem (Propinas e manutenção de

alojamento em caso de não viverem em casl dos pais). A pequena minoria de

estudantes que gastou menos comparativamente a Portugal, podení relacionar-se

com o facto de terem familiares a viver no pais de destino, baixando os custos, ou de

se terem dirigido para países com custo de vida mais baixo que em Portugal.

Quadro 27 -'Gastos Extrr" dos estudatrtes Erasmus

Fonte: Elaboração própria com base no lnquérito de mobilideda (2005/06);

dados do Ministério da Ciência" Tecnologia e Ensino Superior (MCTES)

Quadro 2E - Gastos totâis dos estudsntes Erasmlls r€lâtiysmerte sos tido em Portugal

NfueI N oh

Mais 93,2
Menos 268 6,8
Total 3929 100,0

Fonte: Elaboração própria com ba-se no Inquérito de mobilidade (2005/06)i

dados do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (MCTES)

Sexos Reunidos Sexo Masculino Sexo FemininoNtuel

N oÂ N o/" N o/o

< 150 23 0,6 8 0,5 15 0,7
151-250 361 3.7 52 3,0 97 4,3
251-350 144 9.1 1/t5 8,3 216 9,7
351-450 550 13,8 232 13,3 318 14,2

45í-550 810 20,4 335 19,2 475 21,3
551-650 750 18,9 ?12 17,9 438 í9,6
> 650 33,5 658 37,8 675 30,2
Totel 3976 100,0 1742 í00,0 2231 100,0
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Sendo coúecida a diversidade de custos de üda no espaço europeu, importa

perceberquaisospaísesondeosestudantesdespenderammaisemtermosfinanceiros'

bem como aqueles em que o custo de alojamento foi mais elevado, ou ainda aqueles em

que o custo de üda incrementou o orçamento total'

Analisando a representação gnídica com a distribüçâo em firnção dos gastos

médios despendidos com os "extra-s'e os gastos médios em alojamento (ftfico n'15)'

verifica-se que é no Reino Unido e na Irlanda que se gastou mais' aos dois níveis' e

onde os custos de alojamento foram mais elevados. Pelo contrario, na Bulgária gastaram

pouco em alojamento, mas os seus gastos "extra" foram os mais elevados'

Destacaram-se ainda países como a Letónia e a Eslováqúa, que são os países

onde os cu§os com alojamento foram mais baixos'

GríIico 15 - Gastos médios em llojâmentos e gâstos extrâ m&ios dos €studantes Erssmus nos

diversos palses anfrtriôcs
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Módlq de Otstos Extra

Fotrte: Elaboração própÍia com base no Inqu&ito de mobilidads (2005/06);

dados do Ministério dâ Ci&rcia' Teolologia e Ensino Supoior (MCTES)

Concluindo, os países onde os estudantes gastaram mais em alojamento foram o

ReinoUnido,alrlandaeaHolanda.Pelocontnirio,osgastosemalojamentomais

baixos observam-se em todos os países da Europa de Leste, na Turquia e em chipre.

Relativamente aos gastos extra, excluindo a Bulgá'ria e Malta (com poucos estudantes

em missão) os países que exigiram uma maior capacidade financeira foram a

Dinamarca" a Áustria e a Suécia" segúdos pela Itáia e pela França' Os países onde os

estudantes Erasmus gaskram menos' quer em alojamento quer em extras' foram a
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Letónia e a Eslovilquia

Uma vez que, à partid4 os gastos suportados pelos estudantes Erasmus serão

superiores Íros gÍrstos que despenderiam em Portugal, toma-se essencial que estes

tenham algum tipo de apoio paÍa suportff os encargos. Logo, as bolsas de eshrdo

atribuídas são de extrema importância pâra que a grande maioria consiga atingir os

seus objectivos e para que as missões de mobilidade Erasmus não assumam um

carácter elitista, em que apenas os estudantes que tenham possibilidades financeiras

podem efectuar missões de estudo no estrangeiro.

De acordo com a inforrnação recolhid4 estima-se que cerca de 90yo dos

estudantes (3792) obtiveram bolsa, enquanto que os restantes l0% (423) que

realizaram mobilidade usufruíram do estatuto "estudante bolsa zero" 15 (euadro

n29).

Quadro 29 - Estudantes Erâsmus com e sem bolsa

N

Estudentes com bolsa

Estudantes bolsa zero 423 10,0
Total 4215 100,0

Fontc: Elaboraçâo própria com bas€ no IÍrquérito de mobilidade (2005/06);

dados do Ministério da Ciênci4 Tecnologia e Ensim Superior (MCTES)

Para além da importância das bolsas para os estudantes, também é imprescindível

que esta seja recebida atempadaÍnente para que consigam fazBr face a todâs as despesas

que suportâm. Aperns 77 ,4o/o dos estudantes afirmaram ter recebido a bolsa Erasmus

atempadamente (Quadro n930).

Quâdro íl - Estudrntes Erâsmus que recêb€ram atempadsmetrte ss bolsas atribuídrs

N Vo

Atempadamente 77,4
Não Atempademente 849 22.6
Total 3749 100,0

Fonte; t)laboração própria çom base rlo Inquérito de mobilidade (2005/06);

dados do Ministério da Ciênci4 Tecnologia s E lsino Superior (MCTES)

Em relação ao total, 25,1% dos estudantes Erasmus recebeu a bolsa em dois

pagamentos e, por fim, apenas 0,7% dos estudantes recebeu a bolsa em mais de dois

pagamentos.
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QucdÍo 3l - Estudrnte§ Erasmus que recebcram a boba em um, dois ou mris pegamêntos

N oÀ

Um pagEmento
71,2

Dois pagamentos
924 25,1

Mab de dcris pagamentos 26 0,7

Total 3679 100,0

Fontc: Elaboração própria com base no lnquérito de mobilid&de (2005/06);

dados do Miaistério da Ciênci4 Tecnologia e Ensino Superior (MCTES)

Quando classificada a forma de como a bolsa Erasmus ajudou â financiar as

despesas dos estudantes durante o período de estudos no estangeiro, 48,8% dos

estudantes aÍribúu classificação negativas e 3o,5yo (1176) atribuiu uma classificação

'Razoável (Quadro no32).

Quadro 32 - Classilic{çõ€s atribuídrs pelo§ Gstudrnte§ El.asmus lo§ montsnt€s drs bolsss

N oÀ

Fraco 111 18,5

lnsuficiente 30,3

Razoá vel 30,5

Bom 450 11,7

Excelente 348 9,0

Total 3850 't00,0

FoBtc: Elaboração pópÍia çom basê no lnquérito de mobilidade (2005/06);

dados do Ministáio ds Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (MCTES)

Em mútos casos, as bolsas Erâsmus atribúdas foram insuficientes para fazer face

a todos os encârgos envolvidos na estadia e o estudant§ viu-se "obrigado" a recorret a

outro tipo de financiarnento.

Tendo em conta os outros tipos de financiamento aos quais rccoreÍam os

estudantes Erasmus (Quadro n"33), verifica-se que 3569 obtiveram "financiamento

através de contibúçâio familiat'', enquânto qre 1774 obtiveram "financiamento através

de poupanças pessoais,,. Revelaram-se assim, os dois principais meios de frnanciamento

a que Íecoreram os estudantes. O financiamento ao qual menos reoolTeftrm foi o do

empréstimo privado (80 estudantes).

EstB situação confirma-se tamb 'em, se analisado segundo o sexo, pois não existem

grandes diferenças entre eshrdantes do sexo masculino e estudantes do sexo feminino.
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Quadro 33 - Outras fontes de financiamento dos estudrntes Emsmus

Tipologia
Sexo

TotalMasculino Feminino

Finenciado por bolsa/emprêstimo êstatal 62 Í35 197

Finendado por contribuiÇão familiar Í55í 3569

Financiado por poupanÇas pessoais 830 944 1771

Financiado por empÍêtimo privâdo 41 39 80

Financiado por trabalho em tempo parcial 160 159 319

Oúros financiamentos 't 40 148 288

Total 't737 2250 3987

Forte: Elaboração própriâ com bas6 no Inquérito d€ mobilidade (2005i06X

dados do Ministório da Ciênci4 Tccnologia o Ensino Superior (MCTES)

A grande maioria dos estudantes usufruiu de uma bolsa Erasmus qrrc, em 23%o

dos casos, não é recebida a tempo e que não satisfaz os encargos associados à estadia no

estrangeiro. Deste modo, grande parte dos estudantes viu-se assim na necessidade de

recorreÍ a outros tipos de financiamento, particularmente ao apoio familiar e recursos de

poupanças pessoais (resultante de trabalho em tempo parcial).

5.3.4- Grau de Satisfação do Estudante com o Nível de Apoio da Instituição de

Origem

Apesar de a uma missão de mobilidade Erasmus se encontÍar associada a saída

para um país diferente do de proveniência, a Instituição de Origem detém também um

papel firndamental no apoio prestado, a todos os niveis, aos seus estudantes.

Ao serem questionados acerca de como tomamm coúecimento da Acção

Erasmus, os estudantes declararam que este coúecimento foi principalmente

proporcionado pela "Universidade de Origem" (49,3% -1709 dos estudantes), e pelos

seus "Colegas", (45,l% - 1543 estudantes). A "Universidade Anfitriâ" surge em último

lugar (Quadro n"34).
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Tipologia Fraco lnsuÍicientê Suficiente Bom Excelente Totâl

N oÂ N N o/o N o/o N o/o N oh

lnstituiçáo
de Origem 175 5,0 212 6,1 496 14,3 876 25,3 ,78 49,3 3468 100,0

lnstituiÉo
Anfitriã 66,5 125 13,6 328, 10,5 '180 5,7 115 3,7 3133 100,0

Colegas

214 6,3 '178 5,2 480 14,0 1006 29,4 Í543 45,1 3421 100,0

Meios de
ComunicaÉo Social 1{36 44,4 655 20,3 659 20,4 628 10,1 156 4,8 323/. 100,0

lnternet

ím8 33,4 595 18,3 823 25,4 500 15,4 244 7,5 3245 100,0

Agência Nacional
Só crates/Erasmus 17SO 59,4 522 17,3 372 12,3 195 6,5 136 4,5 3015 100,0

Quadro 34 - Origem do conhecimento da acçío Erasmus por psrte dos e§tudantes

Fonte! Elaboração própria com basc no Inquérito de mohilidade (2005/06);

dados clo Ministério da Cliênci4 Tecnologia e Eúsino Superior (MCTES)

Quando observada a classificação que os estudantes atribuímm às fontes de

informação mais Íelevantes na preparação do seu período de estudos (Quadro n'35)'

verifica-se que o ,.Gabinete de Relações Intemacionais da Instituição de origem" foi

classificado como ,'Excelente" por 35,8% dos estudantes (1472), tendo sido esta fonte

de informação aquela que obteve uma classificação mais positiva em termos relativos.

ImpoÍta contudo destacar que, na sua maioria" os estudantes considerafam as restantes

fontes de informação tamÉm de forma positiva' A informação pÍestada pelas

..organizações de Estudant€s" foi aquela que menos importância teve, tendo obtido

uma classificação bastante negativa, €m 58,270 dos casos (21 55 estudantes)'
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Quadro 35 - Classificação das fontes de itrformâção na realizâção dâ missão

Fonte: ElaboÍação própria com base no lnquérito de mobilidade (2005/06);

dados do Ministério da Ciênci4'l'ecnologia e Ensino Superior (MC.l.FtS)

No que respeita à próvia elaboÍaçãô de um "contrato de Estudos" antes da saída

para o estrangeiro, 87,7%o dos estudantes tiveram garantido este procedimento

atempadamente. contudo, é de salientar que 12,3%o (4g0) dos estudantes iniciou a sua

mobilidade sem esta formalidade devidamente regularizada (euadro n.36).

Quadro 3ó - Elaborsção de um Contrâto/plâno de est[dôs

N Yo

Sim 341{ 87 ,7
Nâo 480 12,3

Total 3894 100,0

Fonte: Fllaboraçâo própria com ba-se no Inquórito de mobilidadc (2005/06);

dados do Ministirio da Ciência. Tecnologia c Ensino Supcrior (MCTFIS)

Ao serem analisadas âs questões relacionadas com o reconhecimento académico,

destaca-se o facto dos estudantes possuírem uma grande inçerleza a este nível. No
entanto, há que referir que esta incerÍeza se deveu ao próprio estudante, ou seja, a
realização de uma missão de mobilidade Erasmus é mais enriquecedora para o próprio e
assim sendo seú seu dever tentar reunir a maior quantidade de informações corÍectas

para decidir o caminho a seguir. Este facto toma-se bastante evidente nas respostas a

Tipologia Fraco lnsuficiente Suficiente Bom Excelente Total
N oÁ N N Vo N o/o N oÂ N o/"

GRI da lnstituiÉo
Anfitriâ 274 6,7 328 8,0 808 19,7 1227 29,9 1472 35,8 4109 100,0
Facu ldade/Professores
dâ lnstituição de
Origem 603 14,8 687 '16,9 í018 25,0 108í 26,2 695 17,1 1067 100,0
Plano de Estudos

603 15,5 674 17,3 1170 30,1 983 25,3 463 11,9 3893 100,0
Amigo§/Colegas
Estudantes 413 í0,4 439 1't,0 Í014 25,6 1215 30,5 902 22,6 3988 100,0
Wbbsite Cornercial de
informaçáo a
estudantes

1969 52,6 729 19,5 668 17 ,9 10í 3740 100,0
OrganÉaÉo de
Estudantes 2r5$ 58,2 652 12,6 491 13,3 274 7,4 131 3,5 3703 100,0
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seguir analisadas, demonstrando de certa forma uma falta de preocupaçiio por parte dos

estudantes e/ou falta de comunicação com as instituições intervenientes nas missões

Erasmus.

Quando questionados sobre se o sistema Europeu de Transferência de creditos

(ECTS) foi utilizado em alguma disciplina" verificou-se que em mais de metade dos

casos a resposta foi aÍirmativa" correspondendo a 57,8%o (2305 estudante$ (Quadro

n"3?). Todavia, destaca-se qn 24,3Yo (9ó9) dos estudantes não sabiam se este sistema

teria sido usado ou náo, e 17,9/o (712) dos estudantes afirmou não eústir a utilização

deste tipo de sistema-

Quanto à concessão de creditos, pela instituição de origem, aos Cursos de

Línguas, verificou-se que 43,8% dos estudantes (1733) "não sabiam", enquanto que

19,2% (1550) afirmou que "não" e apenas os restantes l7,l% (676) declararam que

"sim".

Por outro lado, e de acordo com 82,1% dos estudantes inqúridos (3384), verifica-

se que a grande maioria pensa vir a obter reconhecimento académico pelas disciplinas

efectuadas no estrangeiro, o que revela uma maior flexibilidade por parte das

insütuições envolvidas, apesar de 14,9% dos estudantes (603) terem afrmado não saber

responder à questiio, e apenas 3,Ú/o (122) responderam que não existe reconhecimento

pelas disciplinas elaboradas no estrangeiro.

Relativamente ao facto de o estudante saber se recebeu creditos relevantes para o

grau académicO efectuado, verifica-se uma resposta maioritariamente positiva'

representando cerca de 59,0% Q326) dos respondentes 30,3% dos estudantes (1193)

desconheciam se esta situação se iria verificar ou não.

Por fim, no que respeita à preocupaçÍio sobre se o período Erasmus poderia

atrasar ou não o seu progresso académico, 69,2% (2865) dos estudantes aÍirmou que

este não se iria atrasar, enquanto que apenas 14,7% (607) dos estudantes respondeu de

fomra afirmativa a essa questiio e , 16,1"/o (666) dos estudantes afimrou não saber'
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Quadro 37 - Recouhecimento rcedémico por pErte das instituições de origem das formâçÕes
obtidrs pêlos €§tudantes Erasmus

Fonte: Elaboração própria com ba-se no Inquérito de mobilidadc (2005/06);

dados do Minislério da Ciência, Tccnologia e Ensino Superior (MCTES)

Resumindo, os estudantes Íeconheceram a importância e qualidade dos

Gabinetes de Relações Intemacionais (GRI's), e a pouca intervenção das Associações

de Estudantes, enquanto fontes de informação paÍa o processo de mobilidade. Uma

elevada percentagem de estudantes eüdenciou descoúecimento acerca das

tramitações académicas dos processos de mobilidade Erasmus: 12,3% dos estudantes

iniciaram as missões sem um contracto formalizado, 24,3%o não sabia se o sistema

ECTS foi utilizado nalguma disciplina e 19,7o/o afirmou que tal utilização não tinha

tido lugar. Acresce que 83,0% dos estudantes não sabiam se âs instituições de origem

creditavam as competências linguisticas adquiridas e avaliadas através dos cursos de

línguas efectuados nas institüções anfitriãs,

Ainda, 14,9%o nãro sabia se tení havido reconhecimento académico

relativamente à disciplinas tidas com sucesso no estrangeiro e 3,07o afirmou mesmo

não ter havido tal reconhecimento. Finalmente, é de salientar que 30,3% dos

estudantes afirmou não saber se os créditos recebidos seriam relevantes para o grau

académico em causa, que 16,l%o não sabia se o período de estudos no estrangeiro iria

atrasar o seu progresso académico e que 14,77o considerou ter tal atraso.

Opçôes
Sim Nâo Não Sêi Total

N o/o N oÂ N o/o N o/o

0 Sisterna Europeu de Transferência de
CrÉ ditos (ECTS) íoi utilizado nalgume
disciplane?

2305 57,8 712 17,9 969 24,3 3986 100,0

A Universidade de oÍigem dará crêditos
académicos pelos cursoe de lhguas? 676 17,1 1550 39,2 '1733 43,8 3959 100,0

A Universidade de origem dârá
reconheciÍnento académico pelas disciplinas
efectuadas no estÍangeiro?

92,1 122 3,0 603 14,9 4059 100,0

Receberá cré ditos relevantes para o grau
académico que efectua? 2326 59,0 424 10,8 1193 30,3 3943 100,0

0 seu progresso académico atrasar-se-á poÍ
ter efectuado um perbdo de estudos
Erasmus?

607 14,7 2865 69,2 666 16,1 4138 í00,0
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5 .3.5- Grau de Satisfação do Estudante com a Experiência de Mobilidade

5.3.5.1 - Questões Académicas

Neste ponto analisam-se os métodos de ensino, e as formas de avaliação inerentes

aos diferentes sistemas de ensino superior, pretendendo coúecer as grandes diferenças

entre os sistemas vigentes nas instituições anfitiãs por forma a melhor compreender a

avaliação efectuada pelos estudantes Erasmus portugueses.

No que diz resp€ito ao üpo de exames que os estudantes realizaram (Quadro no

38), e tendo em conta que esta é uma resposta de escolha multipla verifica-se que, do

total de respostas obtidas (6380), 1óó0 estudantes realizaram exames orais, 2157

realizamm exames escritos. 1222 estudantes não realizaram quaisquer exames, 701

realizaram exames de escolha múltipla e 640 realizaram outro tipo de exame. observa-

se uma acentuada predominância dos exames escritos e orais, situação esta que poderá

indicar algumas facilidades concedidas na avaliação dos estudantes, Erasmus, na

medida em que parece ter haüdo alguma facilidade/oportunidade diferente da que é

normalmente proporcionada ao estudante nacional Q9,2% dos estudantes não foram

submetidos a provas de avaliação tradicionais).

Quâdro 3E - Tipos de exsmes realizrdos pelos cstudrntes Erasmus

Tipologia Respostes

N %

t{âo efeciuou Í}enhum examê 1222 19,2

EÍectuou exames esclitc 33,8

Efectuou exames Orais 1660 26,0

Efectuou exames de escolha mú ltipla 701 11,0

Efectuou outro tipo de êxaínes 640 10,0

Total 6380 100,0

Fonte: Elaboraçâo própria com base no lnquérito de mobilidade (2005/06);

dados do Ministério da Ciência. T€cnologia e Ensino Superior (MCTES)
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No que se refere à formas de ensino tidas no estrangeiro (Quadro no39), a mais

úilizada foi a "Aprendizagem através de Aulas" (3359 estudantes), seguida pela

"Aprendizagem através de Estudo Individual" (2278 estudantes), e pela "Aprendizagem

ahavés de Trabalhos de Grupo" (2162). A forma menos utilizada teú sido a

"Aprendizagem através de Ensino Online", referida apenas por 257 estudantes.

Quadro 39 - Formas de Ensino r que Íoram sujeitos os estudsntes Erasmus

Íipol€ia Respclas

N

Auhs
27.2

Seminá ric
r 199 9,7

Laboretí rios .l051 8,s
Trab€lhos de Grupo 216a 17,5

Estrdo lndividuál m8 í8,5
ProiedoE

't 509 12,2

Ensino online
257 2.1

Outra§ lrêtodologias
524 1.2

Íotal
12339 100,0

Fonte: Elaboraçâo pÍópria com base no Inquóriro de mobilidade (2005/06):

dados do Ministério da CiênciÀ Tecnologia e Ensino Superior (MC1'ES)

Tentando estabelecer uma relação entre as "Formas de Ensino" e os "Tipos de

Exame" efectuados pelos estudantes Erasmus verificou-se, que além de uma forte

predominância da Íealiz.açáo de exames escritos ou orais, em todas as formas de ensino,

a maioria dos esfudantes que realizaram a sua aprendizagem através de "Outras

Metodologias", nâo foram submetidos a qualquer tipo de exame (Quadro n%0).
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Íipos dc Éxames

T.ael
OutÍo'llpo
de Exsm€s

Escolha
MÚ

EraÍÍles
Orai6

ExarnSS
ErEÍitoe

l,láo !{ediou
n6nhum Elame

Foíme3
dê Ensino

3n6í,6682ô78

1112ís62595537102úSêírináriG

102618319140852931,tLsoíaüÍio§

2100§2&001453

Grupo

»18357485tor25í7E!ü.rdo

1M3322ú5ô77{47Pr(X)dos

2*5'l5895'1fi!62Ensino

50381351251172§

405263970016522'1501195Total

QurdÍo /t{l - RehÉo êntre Formas do Ensino e Tipos de Erames

Fonte: Elaboração pÍópria com base no Inquédto de mobilidado (2005/06);

dados do Ministério da Ciência' lecnologia e Ensino Superior (MCTÊS)

Quando questionados aceÍcâ da .Qualidade de Ensino" da sua "Álea de Estudos"

na Instituiçâo AnfitÍiã (QuadÍo n"4l),49,9Yo dos estudantes atribuiu o nível de "Bom", o

que reflecte algum gnu de satisfaçâo com o ensino no País de Acolhimento' Esta

satisfação podeú dever-se quer às diferentes formas de ensino' quer as diferentes

üpologias de exames, ou a ambos, provavelmente com as acentuadas diferenças ente

Portugal e alguns Países da EuroPa
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Quadro 4l - classiÍic{Éo atribuídr pelos studatrtes Erssmus à euslidade do Enslno na Área

N oh

Fraco 49 1,2

lnsuficiente 156 3,8

Razoá vel 88r 21,4

Bom 49,9

Excelente 971 23,6

Total 4109 100,0

Fontc: Elabordçâo própria çom bas€ no Inquérito de mobilidadÊ (2005/06);

dados do Ministério dâ Ciênci4 Tccnologia e Ensino Superior (MCTES)

A fim de discriminar as classificações ahibúdas no estríàÍrgeiro à euatidade de

Ensino em função dos Países de destino dos estudantes Erasmus, apenas foram

considerados os que acolheram mais de 100 estudantes.

A todas as Instituições, nos diversos países foi atribúda uma classificação

bastante positiva, sendo que apenas 5,2%o dos estudantes atribuíram classificações

negativas (Fraco ou Insuficiente), particularrnente no caso das instituições italianas.
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Qürdro /Í2 - ChssiÍicrçIo rtribuHr peloc e§tudstrt€s Erâsmul fâc€ ros Pahes de Dstino

Fonte: Elaboração própria com bas€ no lnquédto de mobilidada (2005/06);

dados do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (MCTES)

AnalisandoasopiniõesdosestudantesEmsmussobÍeasprincipaisdiferenças,ao

nível do ensino, entre o pÍaticado em Portugal € nos diversos países de destino'

constâtou-se que apenas 2,37o consideraram haver melhor qualidade de ensino no

estrangeiro (Quadro n%3).

As principais diferenças observadas pelos estudântes neste referem-se a

..Diferentes metodologias de ensino', (42'6yo\ bem como de ..Avaliação,, (21,4y4.

1,6%dosestudantesreferiramqueoensinonospaísesanfitÍiõesfoimenosexigente

que em Portugal.

Qualidade de ensino da sua área de estudos na lnstituição
Anfifiã

TotâlBom ExcelenteRazoávelInsuficienteFraco

Pa6es

l02211832'l9N

100,02t,956,5I E,l2,70,9%oPaí
Anfitrião

Espaúa

3087214375l35N

100,023,446,424,4421,6
Yo Pah

Anfitrião
França

7448533325654l6N

100,0I t,444,E34,47,3
o/" Pab
Anfitrião

Itíiâ

191460342 5N

100,023455,8t132,51,0
oÁ Pal
Anfitrião

Bélgica

lE4609223I0N

r00,050 32,6t2,54,90,09/o Pâ6

Anfifrião
Âlemanha

229lll 952l20N

100,041,548,59,20,90,0Yo Pait
Anfitrião

Holanda

t525075t97N

100,049,3 32,912,54,60,7
o/" PaÁ

Anfitrião
Reino Unido

19752914t43N

t 00,026,424920,E2,Ot,5
oÁ Paii

Anfitrião

República
Checa

30226El153265236 t2tN

r00,050,'l21,64 0t2Yo Pab

Anfitrião
Totâl
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Quadro 4il - Principâis difcrenças sssinaladrs pGlos esludantes Erasmns rehtivsmente aos ensinos
nls instiluiçÕes anlitriis

ODções N o/"

Melhor qualidade de ensino
87 ", .1

Diferentes metodo logias de ensino
42,6

Dispon ibilidade do material de estudo de forma facilitada
59 I 6

hoximidade aluno docente
202 5,4

Semelhanças de ensino 286 7,7
Diferentes metodologias de avaliaçâo

795 2t,4
Nível de exigência inferior ao português

59 I,ó
Outras

643 11,3

Total 3710 r00,0

Fonte: Elabo.ação pÍópria com bÀse no Inquérito de mobilidade (2005/06)i

dados do Ministédo da CiênÇiÀ Tccnologia e Ensino Supcrior (MCTES)

No que respeita à classificação da experiência Erasmus, do ponto de vista

académico, a Ínaioria dos estudantes (42,4W classificou esta experiência como

"Excelente", 1,60Á classificou como "Fraco"e 4,0o/o como ..Insuficiente,,. Não se

observaÍaÍn diferenças assinaláveis entre sexos nesta apreciação: 40,0% dos estudantes

do sexo masculino e 44,2%o do sexo feminino atribuíram classificações de ..Excelente',

(Quadro n"44).
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Sexo
TotalFemininoMasculinoasNfueI

66353íN
100 053 047,Ocoaca#mistaeddousEB ltl§lnnc pontorÊoÂ Expe

1 6'I1,7oÁ SexoFra@
í66rJ93N

100 044 056 0rcoacadémde vistadorasmE usnoariê pontooÂ Expe
4 03 'l5,1oÁ Sexolnsuficiente
694362332N
100,052,247 Ircoacadémde vistadorasE usmnclaoh pontoExperiê

1 5í5 318,296 SexoRazoável
1492639N
100,057 z42 Ivistade âcadêmicodousErasmnoa"/o

pontoExperiê
35,636 035 096 SexoBom
1778731N
í00,058,91'l 1vistade académicodoEresmusnclaoÂ pontoExperiê
42 444,240,07o SexoExcelente
419623701826N
'100,056 543 5l@académde vistadoEresmusncie ponto% ExperÉ
100,0100,0100 0oá SexoTotel

Qusdro 44 - Clrssifrcação da Experiêncir do ponto dc Yistr âcadémico

Fontc: Elaboração própria com base no lnquérito de mobilidade (2005/06);

dados do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (MCTES)

Aprofundando um pouco mais esta análise, e tendo em conta os países que

acolheÍaÍn mais de 100 estudantes Erasmus (Quadro n%5)' constata-se que' na

generalidade,aexperiênciaErasmusdopontodeüstaacadémicofoiconsideradamuito

positiva em todos os pâíses- O facto de os estudantes terem estado em contacto com

outrasformasdeensinoedeavaliaçãopodeútersidoconsideradaumamais.valia'
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Quadro 45 - classilicsçâo dâ experiêtrciâ dos catudântes do ponto de vists rcâdémico, em funçío do
psís anÍitrião

trotrter Elaboração própria com base no Inquérito de mobilidade (2005/06);

dados do Ministério da Ciênçia, Tecnologia e Ensino Superior (MCTES)

5.3.5.2 - Experiência pessoal

No plano de experiência Erasmus do ponto de vista pessoal, g4,5% dos estudantes

consideraram-na "Excelente" e aperu§ 0,9yo a consideraram negativamente,
independentemente do sexo (euadro n%6).

nto de vista ac€dknicoErâ$nt§ do&Pabes

Freo irêdiâno Râzoávd BoÍn E)(celênÍe Total
N

16 40 111 1040
Espqnhâ

oÁ Peb Anfitdáo
3 36 41 100

N
't5 60 í06 't29 3í5

França

% Pab Anfrtriáo
4 0 7 41 0 100 0

N

'ts 42 í90 257 215
Itá lia

% Pab Anfitááo
5 25 100 0

N

3 32 80 8t 201

Balgica

% Pa§ Anfit,ião
5 2 5 15 9 39 I 10 0

N

3 o 70 79 '188
Alêmanhe

% PabAnfrtrião

I 14 4 42 0 0
N

í8 8t 't30
Êlolande

% PaE Anfitrião
0 2 5 7 6 34 54 9 't 00

N

2 I í5 49 80 1í
Reino l.rnido

% PaÊ Anfitrião

7 I 5í 9 100 0il
10 3.í í01 105 251

Poló nia

% Pab Anfirião
0 4 0 40 41 I 100 0

N

5 5 I 32 6t í11

Suécia

oÁ Pab Anlitrião
7 28,8 0

t{

7 26 77 88 '19S

ReÊülicâ Checa

% Pab Anftriâo
0 7 100 0

t{
57 141 581 1237 1121 3449

Tdel

oÁ Fab Aníitriào
7 1 I 31 100 0
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Sexo Totel

CategoriasNirel

?1N

100 05712 IoÁ Experiência Eresmus do de vista pessoalponto

0 Â0 50 596 Sêxo

Fraco

16IN

100 056 343 I% Experiência Erasmus do ponto de vista Pessoal

0,40,40,4
oÁ Sexo

lnsuficiênte

7650N

100 065 I96 Experiência Erasmus do ponto de vista Pessoal

1 I2
oÁ Sexo

Razoável

536N

100 060 696 Experiência Erasmus do Ponto de vista pessoal

12,813,796 Sexo

Bom

3550N

100 055 64 496 Experiêncie Erasmus do ponto de vista Pessoal

84 583 386 2
oó Sexo

Excelente

419923691830N

100,056,443,6
oÁ Experiência Erasmus do ponto de vista pessoal

't 00 0100 0100 096 Sexo

Totel

i,ffiE

E
ÃE
ÃE

E

E

ffiE

E
.,1r..,*c ,,:; ,

Qurdro 46 - Clrssificeçío da expcriência Eresmus do ponto de Yktr p6sorl

FortG: Elaboração póp a com ba'se no Inquâito do mobilidade (2005/06);

rtados do Minis'tério da CiêÍcia, Tecnologia G Ensino SupsioÍ (MCTES)

Quando analisadas as questões correspondentes aos aspectos da mobilidade que o

esEdante Erasmus apreciou particularmente (Quadro no47), verificou-se quÊ em 50'070

das respostas o mais apreciado foi o "Intercâmbio cultural", e que em 3l'0% foram

"Ouüos"aspectos. A aprendizagem de 'Novos metodos de trabalho" e o

"Companheirismo entre o§ estudantes Erasmus" foram referidos pr 13'60Á e S'lYo'

respectivamente.

Relaüvamente ao grau de satisfação no conjunto de todos os a§pectos que

envolveram a experiência Erasmus observa-se maioritariamente uma classificação de

"Excelente" (50,87.).

Esta análise demonstra que' Por um lado, os estudantes aPreciaÍam

particularmente a interacção com culturas e populações diferentes das de origern' mas
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por outro lado, demonstraram alguma dificuldade em interagir com outros estudantes da

própria instituição anfitriã- Há ainda a destacar a importância dada à .outras questões',

apreciadas, pois re,niu cerca de 31,0% de respostas, o que co,,espo ,,de a 2042
estudantes Erasmus. Verifica-se que existe uma gmnde disparidade de respostas

registadas neste item, sendo impossível referiJas todas. No entaÍlto, pode-se salientar

que os estudantes referem acima de tudo a "oportunidade de üajar", a "Independência

dos pais" e o "Diferente tipo de alimentação". A diversidade destas respostas pode

indiciar que a experiência Erasmus é únic4 variando muito de eshrdante para estudante.

Quadro 47 - Questões mâls rprcciadrs pelos cstudrntes Erasmus na mobilidâde

Fortc: ElaboÍação própria çom base no Inquérito de mobilidade (2005/06);

dados do MinisléÍio da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (MCTES)

Na sequência, toma-se relevante verificar se os estudantes se sentiram ou não

satisfeitos com todos os aspectos que envolveram a Experiência Erasmus. pode-se

concluir que esta foi bastante positiv4 pois 50,8% classificou de..Excelente,, e 4l,l%
de "Bom". Apenas 1,2%o manifestaram um grau de satisfação negativa (euadro n%g).

s
o N o/o

lntercámbio Cultural
50 3

penheirismo entre EstudantesCom
338

de novos maodos de trabâlhoAprendizagem
894 13 6

Outras questões
20É.2 31 U

Total
6589 100 0
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Quadro ,lE - NÍvel de srtisfrçío do§ cstudrtrtca Errsmus qurnto r todos os aspccto§ quG envolvêrrm

a erpcriência Erasmus

N o/o

Frâco 13 0,3

lnsuficiente 39 0,9
Razoá vel 285 6,8

Bom 11,1

Excelente 50,8
Total 4176 100,0

Fotrtc: Elaboração pópria com bas€ no Inquéríto de mobilidade (2005/06);

dsdos do Ministério da Ciência' Teüologia e Ensino Superior (MCTES)

5.3.5.3 - Expectativas do Estudante

Comparaúvamente as expectativas dos estudantes antes de efectuarem a

mobilidade, a maioria afirmou que os seu§ objectivos foram atingidos (80'3%) (Quadro

no49), existindo ainda alguns que os supemram (13 9V') e' um pequeno número de

estudantes (5,7%) não viu atingidos os objectivos inicialmente fixados'

Quedro 49 - Erpcct tivas iniciris e re§ultsdos fimis da mbslo dê mobilidade

NfueI N oÀ

Atingiu os objectivos 80,3
5,7Nâo atingiu os ob.iectivo§ 227

Superou os obiectivos 550 13,9

Total 3950 100,0

Footc: Elaborasão púpria com base no Inquérito de mobilidade (2005^b);

dados do Ministério da Ciênçi8' Tecnologia e Ensbo SupeÍioÍ (MCTES)

Apos a realização da mobilidade Erasmus, verifica-se que' em 90'570 dos casos

observados, os estudantes espeÍavam que a experiência lhes pudesse propoÍcioff[ uma

hipotese de trabalho num outÍo país europeu (Quadro no50)' Esta foi considerada de

forma bastânte clara uma mais valia potencial para a sua carÍeira' visto que

aproximadamente metade (48,67o) dos estudantes lhe atribúu a classificação de "Bom"

e 24,8o/o de "Excelente" (Quadro n"51)
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Quadro í) - Opiniões sobre a possibilidade da experiência Erasmus troutro pâís

N oh

Sim 90,5
Nâo 385 9,5
Total 4060 100,0

Fonte: Elaboração própria com base no Inquérito de mobilidade (2005/06);

dados do Ministério da Ciênciq Tecnologia e Ensino Superior (MC,IES)

Qu.dro 5l - Classilicsçâo da possibilidade dr experiênciâ f,rasmus ao nível da Crrreirâ

N o/o

Fraco 24 0,6
lnsuficiente 122 3,0
Razoável 953 23,0
Bom 48,6
Excelente '1026 24,8
Totel 4'135 100,0

Fonte: Elaboração própria com base no Inquérito de mobilidade (2005/06)i

dados do Ministério da Ciência. Tecnologia e Ensino Superior (MCTES)

A avaliação feita pelos estudantes dos resultados finais da missão Erasmus, em
relação as expectativas iniciais, foi claramente positiva: 94,2yo atingiratn ou superaftlm

os seus objectivos. Em termos de possibilidades profissionais num futuro próximo,
90'5% dos estudantes espe,m que a realização da mobilidade Erasmus lhes possa vir a
proporcionar trabalho num país e,ropeu e 96,4%o têm a expectativa de que possa vir a
agir positivamente sobre a carreira profissional.

5.3.5.4- Sugestões por parte do Estudante

No que respeita aos conserhovsugestões para futuros estudantes Erasmus
(Quadro no52), 42,2o/o sugeriram "Melhor preparação linguística", 37,0% sugeriram

"outras" questões, 10,6% referiram a "Definição previa do plano de estudos", 7,0% a

"Procura antecipada de alojamento-, 2,2 %o "Mais e melhor inforrnação actualizadd,, e

0,9oá "Melhor relação entre o GRI da Universidade Anfitriã e de Origem,,. É de

destacar que as "outras questões" englobam um diferente codunto de problemáticas

como: "tratar de toda a documentação com antecedência"; ..necessidade de àlar com
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colegas que já tenham realizado Erasmus"; '.rnenos bumcracia na resolução de

problernas"; "maior predisposição por parte dos estudantes que pret€ndem realizar uma

mobilidade Erasmus para "Viajarem soziúos e em busca do descoúecido"'

Quadro 52 - §ugcstões deixidrs r futüroc Btudstrtês Erasmus

Fontc: Elaboraçõo pÚpria com ba'sê no Inquérito de mobilidade (2005/06);

dados do Ministério da Ciência' Tecnologia e EDsino Suporior (MCTES)

Já no que se refere à sugestiio dos estudantes quanto ao ponto de vista social no

país anfitrião (Quadro no53), observa-se que a maioria aconselhou "Preparação

linguística" (39Ao/o),segúdo de perto pelo aconselhamento "Outras questões" (33'5%)

(nestas incluem-s€ questões como o "tipo de alimentação"' o "nível de vida social"' o

"tipo de vestuiírio adequado ao clima esperado", e "ir preparado para estã soziúo")'

Eüdencia.seaindaa..Integraçãonasdifererrtesculturaseconhecimentoprevio

das mesmas" (26,07o) e, por fim, "Mais apoio na procura de alojamento" (l'1%)'

ro 53 - Consclhoc deirados r futuros €studrnt€s EÍasmus do trto de vistâ socisl

noDte: ElaboÍaçâo pÍópria com base no Inquérito de mobilidado (2005/06)i

dados do Ministério da ciência, Tecnologia e Ensino superior (MCTES)

't Oubas: 'lratar de toda a documentação com antecedência"; "necessidade de falar com colegas que já

tenham realizado Erasmus"; "menos burocracia na resolução de Problemas" ;maior predisPosição Por

paÍtê dos estudantes que pretendem realizar uma mobilidade Erasmus Para vraJarem sozinhos e em busca

do desconhecido"
,, ouras: ..Tipo de atimentação,,;.hlvel de vida social''; ..tipo de vestuário adequado ao clima esperado',;

"ir preparado para esta soziúo" 
1 03

Res
o/o

N

4PreperaÉo lingubtica

í0 65?2Definição prévia do Plano de e§tudos

7 0342Procxra antecipada de alr{amento

2 2'110Melhor informação ectualizada

0 I4?Melhor relaçào entre o niversidade de Origem e da anfitriãGRI dâ U
37 0

Outras
100 04902Totâl

s

%N
Conselhos

39,4PreparaÉo lingutstica
26,0mesmasdasnhecimentoeÍzts @Itu pÉviocudiÍerentesnasontesraÉ

'1,1

Mais apoio na Procura de elojamento

33,5Outras questôes

100,03506Total
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Por último, referem-se as sugestões finais propostas pelos esfudantes, sendo de
notâx uma grande disparidade a este nível, visto que a categoria ..outras 

sugestões" foi
aquela que reuniu uma maior concentração de respostas (41,3%) (euadro n"54).
Englobam-se nesta categoria questões como 'tiagens mais baratas",.,merhor pÍeparação
lingústica" e "melhor capacidade de resposta por parte de estruturas orgânicas
vocacionadas para o sucesso da mobilidade internacional,'. No entanto, é ainda de
refeú que 18,8% dos estudantes sugeriu um aumento do valor das bolsas atribüdas,
não tendo as restantes sugestões atingido os l0oá de represenÍatiürtade.

edro 54 - Su finais

Fonte: Elaboraçâo própria com base no Inquérito de mobilidade (2005/0ó)i
dados do Minist&io da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (MCTES)

Em termos de sugestões finais evidencia-se o facto de os estudantes terem
sugerido um a,mento do montante das borsas e o pagamento atempado das mesmas
(21'5%). os estudantes requerem ainda uma maior eficácia do sistema. 19,9% dos
respondentes sugerem melhor circulação de informação (mais informações sobre o
Plano curricular - 8,1Yo; mais informações sobre o alojamento _ 7,0oá e mais
informações no gerar - 4,8Yo) e r2,40/o sugerem melhor comunicação entre Instituições e
estudantes (maior coordenação entre os GRI's - 6,g% e maior coordenação entre
Depârtamentos e Universidades - 5,6%).

Resta salientar que r,8% dos estudantes desejariam ter acesso a uma maior
diversidade de opções de escorha no que respeita a paísevrnstituições de destino.

a0 outras sugestões: "viagens mais baratas"; 'lnelhor preparação ringuistica,,; ..merhor 
capacidade deresposta por partê de estsuturâs orgânicâs vocacionadas para o sucesío da mobilidade internacional.
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Sugestóês

Bolsas rnais elevadas

Bohas atempadamente

Maior cooÍdemção entÍe depa rtameÍÍos e Universidades

Maior moÍdenaçáo entre os GRI,S

Mais e melfrcÍês iÍúormaçóes

ais irúorm8Éo sobre o alojamentoM

Mâis infoÍmaçôes sobIe o plano o.,Íricular

Nada â acÍescentar
4

Í a escolha de pabes/univeÍsidadesAlargâ

Outros
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6-Resultados-Chaw

No ano les,tivo d§ 2@5D006, do§ 4215 inquéritos a eshrdantes Eramuq 2381

erm do sexo fminino. Do total de esnrdmes do ensino superior português

inscritos qeras l,l57q usúuiu de missôes Eramus (l,ll% tlo sexo mascúino e

l,l7o/o do soro feminino). A relação eútse estudmts Erasmus do Ensino

Politécnico e Universitfoio foi de 12;

As Íegiõ€s de Li§boa Norte e centro form as que, ctivera'n mais representaaas'

corsequência ito maior nrtmero de estudmtes inscritos Ías sua§ in§titriÉes de

eruino supedoç

As áreas das 'Ciências Médicas','Engenharia e Tecnologia", 'Esturlos

comer§iais e ciências de G,estão- e *ciências sociai§" foram a.s que mais se

destacaÍam, srngindo ilm paÍamf,r intermédio a§ foeas de *AÍquit€ctuü,

Planeamento Urbaní$ico e Regional', 'Arte e Design", 'Commicado e Ciências

de Informação" e, Per fim, "Direito';

os países de destino preferenciais dos estudantes EÍa§mus foram Espanha e Itália,

que dstêm o estáüúo <te países *sobre representados', ríado caplarern mais fluxos'

seguidos por paÍses como a Frmça, Holande Bélgcq Alemaúa Polónia e a

Reprüblica Cbeca;

As motivagões que conduziram à deci§âo de mobilidade Erasmus por parte dos

€súddes portugueses foram, por oÍdem de imporAcia a ?osibilidade de

contacE novas culturas'; a ?erspec'tiva de melhorr as competr9ncias

profisionais'; a 1vÍelhmia da proficiência lingtdíica" e, por fim, a

"Possibilidade de podere, n muds de mbiente';

a

a

a

a

a

Menos de metade dos esfudmtÊs Eramus tesuerxE@ ctrsos de preptação

lingúsi@, sendo a mioÍia do ssro fminino. O§ estuddes da§ &êa§ da

"comunicação e ciências da Informaçaon e nArqútecüna, Planeamelrto

urboÍstico e Regional" foram os que tiver"m maior formação linguística pévia

a
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a

a

a

a

a

Os apoios concedidos e mâis valorizados pelos esü:dantes Erasmus foram, por

ordem de representativi lade, o concedido por Eshrdantes eshangeiros Erasmus

nas Institrições Anfitiâs' e o "Apoio prestâdo pela Universidade Anfitriã",

enquafio que t» menos apreciados foram os ,Serviços prestados a estudailes

deficientes na instituição de acolhimenÍor;

O maior contibufo pra a integração social foi o facultado por .Orfios estudantes

na Universidade anmf, seguido pela 'Culürra locat/sociedâde em geral. e,

por ütimo, pelos "Eshrlmtes nacionais na Universidade Anfitrif;

O tipo de alojamerrto mais ut'lizqdo pelos esfudantes Erasmus, foi o

"Apartamento ou casa pÍivad4 paÍilhada com orfios estudaff€s, seguido da
*Residência Universitâia', tendo-se verificado alguma difere,nciação de acordo

com o saxo. As residências rmiversitfrias predominrm na República Checâ,

Polóniq Alemanba e Holanda- O alojamento privado predominou em Espanha e

Itália- A classificação dla,íâ pÊlos eshdantes à qualidade dos alojamentos foi, na

sua maioria 'Boa";

Quanto aos aspectos financeiros, os custos varimm de acordo mm os destinos,

salientando-se a este ÍEspeito que a esmagadora maioria gastou mai5

compardivamente ao que costumava gastâr no pals de origem. Os paises que

mais pç11sg5 firanceiros erdgiram aos esâtdatrtes Erasmus for*m o Reino

Unido e a Irlanda Os palses mais asessiveis economicamente foram a letónia e

a Eslovíquia;

Embora a maioria dos estudantes que be,neficiaram de missões de mobilidade

Eramus tenham tido "ma bolsa, 10,00á não be,neficiou deste tipo de ryoio. A
mpi61i6 d6s estudantes beneficiários necebeu a bolsa num rinim pagamento,

apesar de um nrimero ainda sipificativo (25,EZd ter recebido a bolsa em duas

6u maig ftacçõ€s;

Atend€ndo à totalidade dos encargos suportados, metade dos beireficiários

avaliaram negAivanente os modantes das bolsas e 30,5o/o consideram o

montante 'RazoÉvel'" o que revela que os montanÍ€s envolvidos foram pouco

ajustados às necessidades;
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a O grau de satiúçao dos esürdmtes em relação ao apoio da in§tihriÉo de

origem no ryoio à orgEização dE missão foi elwado, os 4oios prestados pelas

"Orgaoizaçõ€s de Eshrdmte§" da§ imtiüdçõe§ de origem meneceÍarn urna

Wcia#o bastmrc negdi\ta;

Qumto ao rrecoúecimento académico, 82,1% afirmou gue a insdtti@o de

migsm daia reconhecimento académico pelas disciplinas efectuadas no

estrangeiÍo, emtnra 83,(F/o tenha dito que não, ou qu€ rão sabia, relativamente

à concessão de cÍéditos académicos pelos cursos de línguas;

A qrpedência Eramüs ern tetmos acadérnicos foi classificada pela maioria dos

estrrdetes QLAyÔ como 'É<celente' ou Bom', errquânto que ape'nas 5'6% a

classificaram como 'Fraca'. Tmbém a o<periência Erasmus do ponÍo de vista

pessoal t€ve uma elevada sdishção, com MJoZ a consideú-la *Excelente".

a

a
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Capitulo VI - CONCLUSÕES

Da análise efesftrada aos dados recolhidos no âmbito da investigação realizada ao

nlvel da caacterizaÉo da mobilidade dos estudantes Era.mus portugueses em 2005/06,

foi possivel identificar um conjunto de aspec.tog ooasiderados mpis relevantes.

No ano lectivo de 200512@6, dos 4215 inquéritos a es[rdantes Erasmus, 2381

eram do sexo feminino.

F-m trrmos do tolal de eÊfudades do ensino srryerior português inscritos apas
l,l57q usufruiu de missões Eramus (l,llo/o do soro masculino e l,l7%;o do sexo

feminino), sÊndo esta ao nível dos esrdantes Erasmus do Ensino Politécnico e

Universitário de l:2.

F-m termos d" o"gõ"s, Lisba, Norte e Ceirtro foram as quc, naturalmente,

estiveratn mais representadas, corsequência do maior nrhero de estudantes inscritos

nas suas instituições de ersino superior.

As &eas das "Ciências Médicas", 'Engenharia e Tecnologia", *Estudos

Comerciais e Ciências de ffiIo" e "Ciências Sociais" foram as que mais se

destacaram, srrÍgindo num patÍlmfi intermédio as &eas de 'Arquitectur4 Plmeame,nto

Urbaoístico e Regional", *Arte e Design", 'Comrmicação e Ciências de Informação,, q
por fim, *Direito".

Ao nÍvel das Instituições de Fnsino Superior, as Universidades do Poúo, Coimbra

e a Universidade Nova de Lisboq foram as que envolverarn mais estudantes, enquanto

que a Universidade Tecnica e a Universidade de Lisboa ocUpsÍam ,,ma posiçâo

intermedia- Nâo foi possível determinar estas Í€pÍ€sentaçõos em percentagem dos

estudantes inscÍitos em cada instituição.

No que respeita à úraçâo média do período das missões Emmus verificou-se

que o perÍodo co,m mâior Íeplesentatividade se situou nos citrco (5) meses.

Os píses de d€stino preferencial dos estudantes Erasmug foram os já

identificados pela Agência Nacional Fra os Programas Comrmitários Sócrates e

Leonardo Da Vinci. Espmha e a Itália detêm o estdrÍo de paísm sobre - representados,

dado captrcm mais flrnçog seguidos por países mmo a Frmça, Holanda, elSca,
Alemanha Polónia e a República Checa-

Fm termos das insitui@ que, em "a.ls um dos oito (B) países mais

representados, mais estudmtes Erasmus poÍtugueses recebersm foram: Espanha -
Universitd Autónoma de Bacelona e Udvemidad de Smtiago de Compostela; Itália -
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UDiversitá degli Studi di FiÍ€nze e Universitá degli slrdi di Roua - Ia Sapienza; França

- université Pais x -Nmt€úe, Pab xtr -val ds Mroe e aEcoleNdionale des Ponts

et chausses; Holanda - Teúnische universiteit Delft universiteit ultrecht e a

universiteit van Amsterdm; Bélg"a - Kdolieke univ€rsiteit kwen, université

Lihre de Bnxelleg Université rle Liége e a Uriversité Caholique de lowain;

AlemsDhâ - universitaet Hmbrlrg, Techische universitaet Drmstadt Tecbnische

universitaet Bsrlin, universihst Zu Koeln, Humbolú - universitaet Zu Berlin" Frei

Universitast Berlin e a Universitaet kipzing ; Poló nia - Akademia Pedagogiczna Im"

Ken W Krakowie, Politec,hica Bialostocka, uniwersytet \[mar+,ski e Poütchnika

Gdaka; Repú büca Checa - Univerzita Kdova y Ptzze, Ceske Vysoke Uceni

Technicke V Praze e Vysoká §kola Chemico - Techologiká V Praze'

As motivações que conduziram à d€ci§ão de mobilitlade Erasmus por prte dos

estudmtes portugUeses" form por ordem de importância- a *Possibilidade de contactar

novas culturas,; a ?erspec,tiva de melhorr as competfucias profissionais"; a *Melhoria

da proficiência lingrdstica- e, por fim, a 'Possibilidade de podere;m mudar de ambiente".

Tais motivações encontÍam-§e, também, espelhadas no e§fudo *Exchange

Studeots Rishts' (2000.

Verificou.sequemen(xldemetadedose§fudmtesErasmusfrequ€ntammcuÍ§os

de p,repaação lhguí§tica, sendo a maioria do ssro feminino. os eshrdantes da§ áreas da

'Comrmicação e Ciências da Informação' e 'Arquitecura, Plane,me,nto Urbarístico e

Regional' form os que tiverm maior forma$o lingú§tica pÉviÀ

Ao nIvel tlo qoio prreshdo m vecüor da pÍwaça.) lingBí§tica' as "Instiüdçíes de

F.nsinn Swerior fufitiâ§'' foram as que mais apoiaram os es[rdantes Eramus, s€guidas

rte *oltíÍas Eddades'. Foi evid€nciâda a hlta de 40ios presúados pelas Insiurições <te

Ensino §uperior de Origem (PoraryP§as);

Em termos de únação a média dos cursos ae preeúaÉo lingdsÊica foi menor ou

igual a cinoo semana§. As missões Emmus a melhoria da proficiência

lhgr{sticq em especial ao nível da tlngua inglesa e castelhana, dado t6ÍeNn sido estas as

mais úilizqdas &mde as missões de mobilidade.

Ei§tê &cto é, iguatmede, salieúdo no egrdo 'Th8 Profe§sioDal vahre of

Eramus Mobilitf, (2000, e,m que 99olo dos Íe§pold€,nÍ€§ considerüam ter melhorado

a proficiência lioguÍstica-

Vedficou-se lma elevada sdisfação, por prte dos e$udames Erasmus, com os

serviços pfesados pelas imiuiçôes úfiüiâ& mltreadâmente no que Íe§peitE à
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"Recepção, ajuda à chegada" e §essões de Esclrecimento". Destacamm-se, neste

aspecto a universitat Autónoma de Barcelona e a universirtad comphÍense de Madrid

em Espaoha, e o Politecnico di Milano em ltália

Os apoios concedidos mais valorizarlors pelos esürdartes Erasmus foram, por

ordem de representatividade, o concedido por nEsfudantes estrangeiros Emsmus Das

Instituições Anfitiãs" e o "Apoio prestado pela Univelsidade Anfitsiã,, enquanto

que os meÍros apÍeciados foram os n§erniços plestados a esfudantes deficientes na

de acolhimento.

Os apoios mais valorizados na procrra de alojamento forarn os concedidos pelos

serviços da 'Instituição Alfitsif' e o ryoio das 'FmiliaJAmigos. e, por fim, seutas

ajudas". Em termos qualitaÍivos, 25,1% dos estudantes aEibuíram a este tipo de apoios a

classificação de'Fraco" e 31,7olo atribúu o nível de'ExcelenÍe,,. A Itília a Espanha e

a França, foram os países que facultarm um nivel mnis "Fraco, de apoio ao alojamento,

contrastando com o nÍvel de'E:rcelente" úibúdo à Suési4 Repúbüca Checa e polónia

Em termos do acesso/disponibilidade dos recursos materiais e ioformáticos, a

maioria dos estrdantes classificou+ com *Excelente'.

O mgisl coatÍibuts parz a integração social foi o ftculrado por .Ouhos estudantes

na miversidade Anfitritr, seguido pela "Cultura lo€aysociedade em geral. e, por

últimq pelos *EstudmÍes nacionais na rmiversidade fufibif,.
O tipo de alojamento mais úilizedo pelos eshrdantes Erasmug foi o

'Apatamento ou casa privada, com ouEos estudmtesl seguido dra

"Residência univeÍsitária', tendo-se verificado algr:ma diferenciação de acordo com o

sexo. As Residências universitárias predominaram na República checa, polónia,

Ale'nanha e Holanda O alojamento privado predominou na Espúrba e Itália A
classificaçâo dada pelos estudantes à qualidade dos alojame,ntos foi na sua maioria

'Boa".

Quaffo aos asp€stos financeirog os custos variaram de acordo com os

destinoq satientando-se a ese respeito que a esmagadora maioria gasüou mais

compaativrnente ao que goslmêva gasttr no país de origem. Os países que mais

Íeçulsos financ€iros exigirm aos eshldmt€s Eramus form o Reho unido e a hlanda

Os oaíses mais asessíveis ecoromic,smede foram a Letónia e a Eslováquia

Embora a maiori:a dos ctrdantes que be,neficiaram de missões de mobilidade

Eramus tenham tido nma bolsso ll,V/o rlão beneficiou deste tipo de apoio. A maioria

dos estrdates be,treficiários recebeu a bolsa num -'mico Fgam€nto, apesr de um
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,6-eÍp a6615 significdivo (25,87o) ter recebitlo a bolsa em duas su mPis fraoçõ€s.

AtmdÊndoàtotalidadedosencrgos§eofudos,msEdedo§bcneficiários

avaliram negalivmente os mofu€§ das bol§as g lO,SVo consideram o monÍá e

*Razoável', o que revela que os mod@úe§ envolvidos foram pouco ajustados às

necessirlades.

Os finmcimrentos suplemenEes a qus os estudsmÍes Íscolrier& foram' por

orrle, de represenratividade: "Firmciane,nto afavés de ooÚibuições àmiliates" e

'Financimento úavés <te polryanças pc§soúi§"- Aguele a que meno§ recorreram foi o

"Empréstino Pivado'.

As dificuldades sedidas pelos esnrdmtes Eramus, âce às insuficiências do

financiamenÍo, estâo bem evidenciadas nos diversos esnrdovinvestigações existent€s

sobÍ€ esta tÊmática, já citadaq anteÍiormenfie nesta investigação'

«os obsttícl?tlos são de vbia ordem - tingtstica económica, académica, fiscal ou

a&rinistrativq podendo a xm combinação oiquilo rmt proiecto de mobilidode. Esses

obstáctios apelon a rc§postas prfricas e concertadas pot pÚte de todos os

responsdveis a todos os níveis, do local ao Ertope* »al

Os estudaú€s toDflvàm conhecimento ila exist€ncia rl'o p'rograma Erasmus

principalme,nte úavés da *tlnivemidade de Origem- e dos "Colegas''

o graü de sdi§hsão dos eshrdanres em relação ao apoio da iD§tituiçâo de origem

no Qoio à organizaso da mi§são foi elwado, €nquanto gue os apoios prestados pelas

..oÍgami?Âçõ€s de Eshldmte§' das in§tituiçõ€s de origem meÍsoeÍam uma ap,reciaçeo

bashúercgaÍiva.

Ao nlvet da coryoneirte académica, verificou-se qrn 87,7o/o dos estudantes

Eramus tiveram acesso a rm coffiato/plmo de eúrdos úúe§ rta realizaçâo das missões,

e qnte l23o/o iniciou o perÍodo de e§tudos no esEmgeiro sem e§ta formalftlade

Qumro ao reconhecime,rto académico, 82,17o afimou que a instituigão de origem

rtria recoúecime,*o académico pelas disciplinas efechradc no esrmgeiro, embora

g3,oplo temham dito que nâo, ou que não súim, rclativamsrte à concessâo de créditos

académicos pelos finos de lÍngua§'

41 4r RFDÍNG, Viviane (2@l) PassryqO pca a mobilidado - Agtnder do ouho modo fúÍmE-se nolÚo

lugú, Csniss6o EtrroíPeia
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Relativmente a eventuais ahasos no p€,Ícurso académico, Íesultantes da

frequência de missôes Eramus" 692%, corsideÍou que este nâo seria um problema, e

16,l% disse não saber.

A barreira do recoúecime,nto académico enconta-se, igualmenÍe, identificada

nalguns estudos, anteriormente citadog nomeadamente no Relatório *Key issues for the

Europeao Higher Education Área - Social Dimension and Mobiüty-, (2002), assim

como no estudo *The Professional Value of Erasmus Mobiliotf (2006).

Quanto à tipologia dos ex"mes realizados ro estrangeiro, os .Exames Orais,

detiverm maior re,presentatividade, surgndo num segundo plmo os *Enames Escritoí'
e, por fim, a nltIão realizaçao de qualquer Exame".

Relaúivame,nte às metodologias de ensino prosseguidas no estangeiro, a
prdomimnte foi a *Aprendizagem úavés de aulas", seguindo-se o arÍo-estudo, ou

seja, *ApÍendizagsm através de estudo indiüdual- e a .Aprcndizagem través de

trabalhos de gnrpo".

Nas respectivas áreas ciendficas de estudo, quase metade dos estudantes

(49,9/o) considerram o nível *Bom', e, 23,60/o .Exoelente. reflectindo urn elevado

grau de sdisfação geral, sendo a ryrer,iago positiva para a grande maioria das

instituições estrangeiras.

Os frç'tores que diferenciaram os níveis de emho, e que obtiveram uma

apreciaçâo 'nais positiva fomm, do mais para o menos importante: as "diferentes

metodologias de ensino' e os 'diferentes sistemas de avaliaçâo,,. Apenas lma pequena

minoria considerou que o siste,ma de €nsino no eshmgeiro foi menos exigente.

A experiência Erasmus em temros académicos foi classificada pela maioria dos

estudantes U8,@/") como Txcelente- ou *Bom., e,lquanto qus apenas 5,60À a

classifi cram como'Fraca".

Est€ aspocto foi, igualmente salientado por Teichler (2000), €m qle 70yo a g0% dos

estudantes afirmaram que obtiveram reconhecimento académico no termo da missão.

Também a expedência Eramus do ponto de vista pessoal teve rnna elevada

satisfaçilo, com 84,5% a considerá - la'Brcelerte..

As questões p€ssoais rnais valorrizadas form o *Intercfubio cultrral., os

"OÍros aspectos', a 'Aprendizagem de novos métodos de trabalho- e, por fim, o
"Compaoheirimo entrre os Eúxlantes Erasmus".

OüÍo fastor que reforça a elevada sdisfação dos beneficiários de missões

Erasmus evidencia-se "op 6 málise efecfuada às expectativas iniciais e aos
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resultados concÍstiudos: a grmde maioria dos estudmtes (803olo) considerou ter

dingdo os objectivos, erdsúindo ainda algrms que con§idÊrEm ter ultrapassado os

objectivos previmente delineados (13,9olo).

Qumlo à possibilidade da expeÍiência Erasmus pod€r vir a proporcionr uma

orperiência rle trabalho no esümgeiro, a maioria dos estudmtes corsideÍou-a uma

possibilidde (go,syü. E§te a§pecto encontm-§e, igualmeúe, evidensiado no estudo

"The Profissional value of Eramus Mobilitf, (2006), no qual é referido que os

Estxlaús no finat das missões esHo melhor prepados pd'a a vida profissional.

Os conselhoJsugestões a à§ultr a fiúrros esfudaDte§ EÍasmu§ foram, por orde'm

de impoÍtfucia: *Melhor preemçao üngrdstica', 'otÍms qu€§tõ€§', Tefinição pévia

do plano de eshrdos', 'Procura antecipada de alojamenÍo", aVÍais e melhor informação

afiglli,,rdd, e, por fim, .Melhor rclação dos Gabinet€s de Relações Intemacionais das

Instituiçõ€s Anfitiãs com os da§ d€ Orig§,m".

Do ponto de visa social, no PaIs mfitião, os conselhos foram

direccionados maioritariamenúe para a 'Preparaçao tioguística 

" 
'Q1ltÍas questôes- (que

se prendem ess€ncialmetrtÊ com as que§tõ€s de alimentaÉo, ve§ftário e nivel de úda),

*Integnçao nas diferentes cultr.uzs e coúecim€nto préúo das m€stnâ§' e, por último,

*lúais apoio na procura de alojamenton.

finalmente, e,mbora, em menor nrlmero, os esfudantes sugeriram também o

ar:me,lrÍo do valor das bolsas pma a assunção dos e,lrcargos ireÍente§ à mis§ão Erasmus.

r13



Capitulo YII - §ugetõcs/Recomenda@

Tendo por base os frctores mais limitantes identificados neste estudo sugere-se a

necessidade das diversas entidad€s envolüdas no pr(rcesso aJenderem a tais frctores no

sentido de os eliminar ss minimizar',

Sugerem-se algrmas medidas de potenciarem o processo de

mobilidade Er:asmus:

l- As instituições de origem deverão Ísr em consideÍação os países e as áÍeas

científicas consideradas sobre - representadas, a fim de psmitir um equilíbrrio

entre fluos. Com efeito, Espanhâ e Itália têm apitalizado o maior nirmero de

esUrdantes Erasmus porh4u€ses4;

2- As instituiçõ€s de origem deverão investir mpis a2 oferta de cursos de

preearação linguística de forma gÍatuita (dos estudmtes rcspoudentes apenas

8,0% ftequentaram cuÍsos na iDstituiçâo de origem). Este factor é considerado

de grande para a integraçao do estudante no seio da comrmidade

académica de destino, e no mbie,nte social envolvente, e Fra a qualidade e

recoúecimento do trabalho académico realizado. De notar a elevada taxa de

oferta/frequência de cursos de prepração linguística minishados pelas

Instituiçõ€s aúfitiãs Q \q/o).
Ainda, a este rcspeito sugere-se gue as insituições de origem se empenhem na

criaçâo de módulos formativos numa llngua estrangeira pra os atmos Erasmus

EsEangeiros, possibilitando em simultâneo a opçeo de frequência aos alunos da

instifuição de origem que pÍ€teodam fttlamente apostar numa missâo d6

mobilidade internacional. Dest€ modo, urna pÍsparação linguística

especificamente vocacionada pam as rese€ctivas áreas científicas @erá
proporcionar excelentes resultados ao nlvel da qualidade da componente

ciedfica;

a2 agencia Nacional (2{»5), PImo de AcSo Nacional 2ÍX}6/2007
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3 - As itrsÊituiçôe§ & odgÊm/Onfiuiã§ derverão dinsÍIi?qÍ e ryoir a mobilialadÊ

de estudmtes porhdores dE deúciência' fomenmdo a igualdade de

Da qnáIise efechrada foi possível corshr grmde insstidação

dos estrdaÍes relrúi!'am€de a este tipo de apoio' A Ídrzida taxa de

ÍEsposta§ a e§to quesÉo pr§nd€-se, €ss€,ncialmÊT Je, com o reduzido rmiverso

de e*udmtes poÍÍtadoÍes de deficiencia que poÍticipaÍm oo processo de

mobilidade em 2([512006;

4 - Face às dificulrtades ra oferta informativa e na eficácia da commicação

€útse as Instituições púticipt€§ sugerimos que sejam melhorados os

aspectos rrelacionados com:

- O Sist€ma Europeu de Transferência de CÉditos (ECTS) aos planos de

esürdos" parz o conseqnente rcoúecimento;

- A garantia do recoúecimenÍo académico do tnbalho realizado, aquando do

Íegie§§o à in§tituiÉo de origsm (3()oÁ dos respondentes demonstraram total

desconhecimento);

- CÍiação d€ rcd€s informativas no que cotrceírÊ à procura de alojamento com

Sualidade púa os esudaúúe§ Erasmus. As itrstituiçõ€§ de ensino strperior

poderão vir a considerar ra§ suas fsfaegias de Polltica vocacionadas para

o proc€§so de irternacionalização a @olaÁrya$o de espaços para

residê.ncias rmiversit&ias destinadas a este efeito;

- Apoio à criado/fomeúo de MovimedodAssociações Eehrdmtis Erasmus,

vocacionadas pra ajudr o§ €§ürddes que pret€ndm investir numa

crreira irrsmacional ou parÊ a integnçao dos esfudantes Erasmus

gsmgeiÍos. A e§E rc§peilo salienta-se, pela negativa' a avaliação

efestuada pelos esatdmtes beneficiáÍios do estúúo Erasmu§, no que

concem€ ao gÍan rte §di$ção reldivo ao 4oio prestado pelas

rcrgruizações de EstxlanÍc';
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- Maior envolvimento Gabinet€s de Relações Intemacionais Erasmus ern

algumas hstihriÉ€C onde esta avaliaÉo foi mais fraca- Considera-se que

tais estutras são as mais capacitadas para a criação/imple,mentação de

"Boas Micas" que fomentem a Verte,nte da Mobiüdade Intemacioml

Esnxlantil, missões de elevada qualidade. Tais

estrutradunidades orgânicas deverâo fomecer indicadoÍ€s de base

cientifica, relativamente aos *mais acolhedores' PaIses e Universidades

Anfitsiãs por Áreas de Estudo, evidenciando as possíveis dificuldades nos

restartes destinos;

- Armento do valor das bolsas de mobilidade, pam que os estudantes possam

usuftrir de condições condignas para este tipo de missão (cerca de 30J% do

estudantes efectuaram rrmn avaliação negdiva dos montantes airibúdos), A
este respeito, deverá salienta-se que as ftrgras do programa Sócrafes

consideram como prioritária a atribuição ds bolsâs a alunos com

dificuldades económicas. Ora apesar de os alunos bolseiros dos serviços de

Acção Social podercm em simultâneo usufruir de rrmg Bolsa do programa

Eramug deverá considerar-se que pam determinados países oom custos de

vida múto elevadog em que as despesas sâo diferenciadamente superiores

sos financiamerxtors concedidoq os eshrdmtes oom menorps tecunlos

económicos continu"m penalizados o quc @e vir a afegtar de forma

negativa a concretizaçâo dos objectivos definidos por aqueles estudantes.

Ainda a este nível srgere-se que os responsáveis das instituições de origem

encontem formas de finarciameúo, internas e/ou úavés de entidades

extsmas (patrocÍnios), por forma a complementar as diminurqs bolsas. Tal

factor (reforço de bolsas), considera-se de ortrema importilncia de forma a

eliminar a imagem de prograrna "elitista", por vezes conotado com um

apoio selectivo, em que apenas são seleccionados os estudantes com

melhores condi@es financeiras;

Aposta na Vertente do e-leaming nas Instituições participntes

(OrigemParceira), onde as taxas identificadas form baseúe reduzidas.

Deste modo, e em conformidade com as conclusôes rcsultantes dss

'Comemorações do 2f Aniversário do Programa Eramus no fubito da
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Pr€sidêociâ de Porargal da União EuÍopeia" (04 e 05 de ortrbro ds2W7)'

sugeÍe-se um maior invesbmemo em particular tro ca§o do Ensino do

PrimeiÍo Ciclo.

Decorrente da málise bibliogÉfica e documental, @erá concluir-se que apesar

rle alguns críticos 'nais cépticos desvalorizare'm o impacto rlo programa Eramu§' por se

taduzir ape,nas em 5%o da mobilitlade total e§fudantil" deverá mlientar.se que o mesmo,

no decorrer de 20 mos de exií€ncia, possibilitou a mobilirtade int€rnacional de csÍca de

dois milhões rte estutmtes' e tle cento e cinqueirta mil profe§soÍE§' envolvendo' ainda' a

partioipo{ão de apmximadamente de três mil cedo e cinçelrta in§dtuises de ensino

superior. CoDseque'úúemelrte, o Programa Eramus traduziu-se em melhores

competências humanas e p,rofissionais dos recursos hümâno§ envolvidos; melhores

instifuiçõ€s de ensino superior, dado as me$nas se tÊÍsm tomado menos fechadas e

.ciosas do§ §eus pequenos hábitos" se,ndo, assino, Possível de uma forma mais nÍltuÍal a

ap,roximação e,l:lre o ensino e a investigação. É nest" colrtexto de aproximação de

cultrras, competências linguí§tica§' diferentes formas de e[sino' etc'' que §€ tem

corstruído rm novo conceito de aJniversidade para a Erropa"'

Apesar de se pÍeteilt€r um ac:réscimo consideÍável ao nÍvel da mobilidade

intemacional,quesóserápossivelcomocontibutoetotalelrvolvirnentodos

intsrloqÍoÍes mais directamente exrvolüdos no pÚoc€§so rt'e internacionalização

(coEi§são ErlropÊi4 Govemos dos diversos Estatlos-Membros; Responúveis

Instiurcionais da divemas In§titliÉes de En§ino srryerioç comrmidades Acadé'micas

Ahmos, hofes§oÍ€§ e Investigadores; Associaçô€§nuovinentos EstlÍlanfic con§idera-

sejusosalientrquedéàpÍ€ssoledat,nmcaaComissãoE'xopeiatitrhâcriadoum
pÍogr@a/AcÉo commitáia que tivesse tido tmto $loes§o ao nlvel da promoção do

'Verda.deiro Espírito Europeu de Cidadmia"'

As pessoas denrerão e§tr tro c€nto da politicas da UDi'ão, aumenhndo o seu

nível de coúecime,tto, e qualificações, apostmdo-se num modelo de apre'ndizage'm'

que estqia s€,m1rre pÍ€sôDÍe, por forma a grdir o srugimento de oportrmidades ao

longo da vida §ó através da 4osta numa polltica de erhrcaÉo que proeorcione Íecul§txr

humanos altamede qualifirado§r capzes de enÊerÍr os novos desafios' em tetmos de

competitiüdade, fomentmdo-se a inovação e o e,npreendedorismo, será possfuel o

desenvolvimento das *Sociedades Modernas Europeias"'
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Recomendag6es de ÂIúeração/Adaptação do modelo de euesúionário

Considera-se, igualmente, salie,ntar as grandes

Iimitaçõeíinsuficiências r€sultant€s do modelo de questionário adoptado, que nâo

p€rmite afeÍir oúros agentes considerados de grande relevância pma rtma nnálise maig

aprofim«lada, completa e ajustada à situa$o real dos estudanres e às restrições e

que entrentan-

o modelo de questionfoio deve ser profimdamente reestnn,rado, entrando-se em

linha de conta com as especificidades das Instituições de F-nsino Superior de Origern

(universidades, Politécnicos, Escolas superiores de Educação e Academias). Na
verdade, no momento da iÍs€Íção da infoÍmaçâo na base de dados informática, foi
possível const& algumas dificuldades sentidas por diferentes entidades em termos do
posterior tratam€rüo estafstico. Algr:mas Instituiçõ€s efectuâr8m mesno alteÍaçôes

sústanciais ao modelo de questionário, mavés da ins€rçâo de novas questõ€s (não

tsndo estas sido consideradas no presente estudo).

Apesr das dificuldades ins€ntes a questionários extensos, considera-se de vital
importância a inserção de questões que permitam r'ma mlilise mais ajustada da situação

de mobilidade, suas caures e constrangimentos. Além da identificaçâo daquelas

questõeq apresqrts-se em simultâneo a @tego,jzÀq,ão feita às pergunt8s abertas o que

@erá, numa rreformulação fiúrra do questionfuiq servir de orientação para o
alargamelrto de algumas categorias já existetes

Na camcterização do esnrdante, incluir informaçâo sobre:

Idade;

Ano de Estrxlo/Frequência no Ensino Superio4

Nível de rendimento do agregado familiar;

Dimemsão do agregado familiar;

Nível de insruçâo do agregado familiq
Categoria profissional do agregado familiq
Id€ntificação do Nível de Ensino (Licenciatura/IvÍesnado);

I,tenriffcaçâo do eshrdante portador de deficiência;
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Informação e Procedimen os de Caúcter Geral:

Seria extsem@ente importmte que cada que$i'onário, ao s€f, elntregue ao

beneficiffio,iÍcluÍ§ecolÍect@enteoCódigoEramusdah§tifuiÉo

Anfitiã, .lndo que os ahmos prestm pouco cuidado a esta formalidade' o

que dificulta a suaideilificação elrach;

A inserção de uma vaiável pra indica$o do PaÍs de destino permitiria

retirr algumas drúvidas resultmes do deficiene preenchimedo in§eÍ§ão

do Código Erasmus da Instiui$o Anfiniã"

Na seogão do questionário 'Motivação e Pre'paração":

Em pdmeiÍo lugu deve referir-se que eslas questõ€s são compostâ§ por

vfoias opçõ€e incluindo a categoria *orÍras'que Íão dispõe de espaço

para se ailribuir classificação (l-Fraco, S-Excetente) e podendo apenas ser

zujeita a uma descri@o simPles;

Tmbém relativamente às Suestõ€s e'm que é nece§sário aÍribuir valor'

além da sua designa$o não §e encoútrr bem üsível' esta não é a tais

corÍecta (segundo o que foi observado ao longo da inüodupo dos

questionftios na hse de <tados), dei:rando como alternativc *l - Múto

Fraco, 2 - Fraco, 3 - §uficiente, 4 - Bom, 5 - Múto Bom";

Retrúivamente à quiÍÍa quÊ§Ho srÍgem algmas 'dificuldades'' na

medida em que muitos ahmos ao referirem a zua prrepmação tingutsica'

flzr;m-rc muito em fimÉo do que apÍ€'nd€raln durmte o perlodo

Erasmus e Dão mtes da pútid4 o que conôrz a corsid€rr múta§

resposta.s @úo ,tão rc§po§tas: o meÉ rx) a§ont€c€ com a pergunta

'quetas semanas', pois muitos e§tdmte§ reçondem, por oremplo, "1

ano-. Se €§ta qu€§tâo fosse colegorizada seria muito mais correclo o

tratmento das rcsPosta-s;
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No que respeita à quesüo nlim€ro set§, tratando-se ü {nme:fra questão

aáerrq form identificadas ó categorias, tendo por base as respostas mais

frequmtes por 1rartÊ dos ahmos:

Preparação linguística

Definição prévia do plano de estudos;

Mais e melhor infomaçeo amnlirzaaa

Melhor relação eoÍÍe o GRI da Universidade Anfihiõ e o GRI da

Universidade de Origem;

Outros conselhos, Nesta última "ategoria distinguiram-se

algumas respostas pertinenteq tais como: ir antecipadamente para

o país aofihião; traÍar de toda a documentação com muita

antecedência; necessidade de falar com colegas que já tenbam

rcalizado missões Erasmus, €nte outros.

Na secção do questionário'Alojamento, Serviços e Custos.:

Em relação à questâo onze, verifica-se que esta também deveria ser

reformulada, pergrmtandese em primeiro lugar se o aluno gastou rnais

ou menos ern relaçâo a Poúrga! e só depois qual o valor da diferença;

Ente as questões doz* e cxtlotze suÍge -rma grande lacrma do
questionário. Tendo em conta qu€ estas qu€stõ€s são direccionadas para

os estudantes que receberam bolsa Erasmus, deveria eústir nma questão

a[terior pra pod€r saber ss os aluúos teriam tido ou nqo bolsa (são

colocadas três questões relativas ao pagamefio da bolsa que não têm

resposta quando os altmos não tiveram direito a bolm; o mesmo aconteoe

no caso da Íes,posta à quesEo . se receberam a bolsa a tempo ou não,',

uma vez que não tiveram bolsa).
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Na sec@ do que§tioDário Sxperiência Global':

Na questão nrimero @ verifica-se t@bém algrrma confirsão' pois seria múto

maistrcilqueasquestõ€§aquicolocadasfossemformuladasdeformas€FÍad4ou

apenas fosse colocada a qu€stão considerada mais pertiisre' Esta que§6o é composta

por tês subpergrmtas quÊ aoabm por des4arecer quando os ahmos respondem aos

questionftioq já que estes apemas respondem §e atingiÍam ou nâo os seus objectivos'

Assim. e tendo em coúúa que os aftmos nao respondem s€qu€r à p6te Íe§taile da

questãotevedeoptr.seporcorsiilerasomerrte,,matlnicavariávelrelafivaasaberse

os ah.rnos atingiram ou râo os seus objectivos'

Face ao exPosto re§ta §alientaÍ que os objectivos inicialmenÍe delineados nesta

investigação foram integralme,lrte dngido§, dado ter sido posível ident'úcar ao nível

bffiza#odamobilidadedosestudmtesEramuspoÍâ€ueseqnoanolectivo

2@5D(fÍ., os factores de motivaÉo, orperiências üúdas e os faç'torcs limitdivos à

mobilidade inÍernacional Tais informações corsideram-se fimdame'rúais para o

processo de imemacionalização de qualquer Estarlo'Membro'

Assim, poderá con§id€raÍ-se o Programa Eramus como um vector e§tratégico

para a Comissão Ernopeia apesar de ser€m conhecidas baÍrefua$ que afectam a

qualidadedasmi§§õ€sdemobüdade,asmissõesdemobilidadeEcabampor§er

extÍaordiÍariam€nte impoúailEs pora os interlocutores Eais diÍectamente e,lrvolüdos.

Para as imtitui@ de eDsiro suparior, no qus conssme à trmsferência de

conh.cimedo e do contacto com novas prftioas @agógicas, que possibilitm a criação

de melhores instifuiçõ€§ de en§ino. Para os es[rdarúes que acabam poÍ ficaÍ melhores

pÍ€,pal,ados -Ía os novos desdog resútantes do fe, ómeno rla globalizaçâo (arravés de

melhores competÊccias linglúdca& acaagmicaq pe§§oais e profissionais). Por fm pra

a União Êropeia, marrés da pomoçeo do €spíÍito 
'te 

ci'la'iÊnia euroleia' assim como

aoolveldacÍiaçãodeum'GrardeEspaçoEuropeudeCoúecimento''fimdamental

ga a coesão ecoúmica e social-

r2t
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